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(Formula do  Dr. Francisco  Silveira) 

O  maior dissolvente 
do  Ácido  Uríco 

Efficaz  no tratamento  de: 
RRTHRITI5M0 
RHEÜMRTISMO  QOTTOSO 
LITHIP5E5  URIÇR  E BILIflR 
RREIR5  (QRRVELLR  ÜRKR) 
ECZEM^S 
CY5TITE5 
PYELITE5 
PYELONEPHRITES 
ÜRETHRITES 
pzip; 

Expiirgar  das  ARTÉRIAS  e   dos RINS   os   resíduos  calcareos, 
com  o  uso do "UROLYSAL" é evitar a Arterio-Esclerose e as 

suas funestas conseqüências. 
Opinião medica: 

lllmns.   Snrs. 
Kio  de   JdnJro,  I)- 1-1'* I 1. 
Unho empregado  em  numerosas  manilcstaçõcs  da  diathcsc  arthritica  o   UROLYSAL,    formula   do  Dr. 

Francisco da  Silveira,  c devo confessar íJUC os  resultados  têm  excedido a  minha  espectatíva. 
\a lithiasc renal, sobretudo, é a medicação anti-arthitica que me tem satisfeito de um modo mais completo. 
Além   disso,  sendo  o   UROLYSAL   uma  admirável  associação  medicamentosa onde se encontram os me- 

lhores antisepticos  urinarios,  tem me prestado maiínificos serviços  no tratamento das   suppurações do appare- 
Iho  urinario,  mormente  nas  pyelites e cystites chronicas. 

Sendo  uma  medicação  destinada  a  se  usar  durante  tempo   longo,   preenche   todas   condições   que   esta 
circumstanria exige;  conservação c dosagem perfeitas,  ínnocuidade  absoluta  e  gosto agradável. 

(.Usignado)  Dr.    \nnib   i  Pereira. 
Chefe do  Serviço de  vias urinarias da  Associação dos  Empregados  no Commercio  do  Rio de  Janeiro, 

Lspecialista  em  moléstias de  vias   urinarias. 

A   venda  em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

Ampolas BHoduradas    Xnrope lodo-Tannico Phosphatntío     XAROPE BROHCHEHO 
O melhor tratamento da 
BLENNORRHAGIfl 

O mais poderoso  RECONST1 
TUINTE do organismo 

0 mais efficaz nas TOSSES 
i:  BRONCHITES   por mais 

renitentes  que sejam 

Para o embellezcmento da cutis, os melhores proúuctos são os tia marca "Dermorhilo" 
Creme  -  Pó de arroz (em trez cores)  -  Loção flnti-Ephelica  e  Sabonete 
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CERVEJA 

tt MALTE' 
da ANTARCTICA 
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Paladar saboroso - Levemente adocicada - 
Nutriente     Própria   para senhoras 

A' venõa em toôa parte 
aooeoooooooooooooooooououooir--ooooooocoooooooooooooooc  ^ 
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J/V  USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEIM/l - Werneck 

Sempre   o  PILOGEMO! 
O PILOGENIO   sempre! 

serve-lhe  em   qualquer caso 
Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO parque 

lhe faz  vir cabello novo c abundante. 
Sc tümcça a ter pouco, serve-ihc o PILOGENIO, por- 

que impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 

lhe  garantirá a  hvRicne do cabello. 
Ainda para a extineçãc da caspa. 
/Ainda  para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitctte 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Kua l.o de Março, 17 - KIO DE JANEIRO 

•S»T 

Imm Paliai. Ippôaíícas, Escropfifllflsas. MMm oo talou 
O Juglandino de Giffoni c um cxcrlicoJc recon^iíuiíilc Jo.^ organismos rnfroquccidos das 

crianças, poderoso dvpurühvo c ajifi-rscrophu!oso, Cjuc nuníTo fofha no Iraícinienlo das molrslias 
consumphvQ-i   acima   apontadas 

h superior ao óleo de ficado dr bacalhdD c •mas cmulsõcs. porquT conlcm cm muilo 
maior proporção o todo vcGclàlisado* inlimatn^nír combintiJo ao fanr.i.-o da noqvnro fJuq/âns 
ffegiõ) c o Phósphoro Ph\sn-.loqico. medicamento cmincnícmcnle vilaíisadoí*. sob uma formo 
agradável   e   mleiramentr   assimilável 

E um larope «^íiboroso que náo pcrlurba o e^lomnqo c os intestinos, como írequente- 
men!e suecede ao óleo e as emulsòrs . dahj o pre^rencio dada ao JuqlandinO pelos moii 
disiinetos    clínicos,   que   o   receitam    dianarr.-níc    aos   seus     próprios   fiihos, — Paro   os    adultos 
preparamos o Vinho Iode - tannico Giycero • Phosphalado 

CNCWTFU-Sf  AMBOS NAS BOAS DROGARIAS E PHAftMACIAS OeSíA CIDADE  E DOS EGTADOS E NO DEPOSITO 6EJUI: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCOGiFFONI&C.1' 
R VJ A     I'WI.,s.llClRO     D B     MAFí^O.      17      ijf-—     Rio    tle    J«nelro 

1 



=nl 
Está 

esperando 
com 

impaciência 
o 

MELLIN 

<>   MELLIN   di   c«rne»   fortes,   ossos   solides e 
■ basta saúde. 

' ■ m   elle   as  creanças   estão   sempre  contentes  e 
: :;'las e as mais também. Os meninos definhadi - 

eanimam-se prompto ao dar-lhes Alimento Mellin ; 
digeril-o facilmente e assim aproTeitan 

•    a   meotação que lhes offerece. 

jyimento 
JVTellin 
+r     ^^ (Mellins Food) 

r. ÍV.lhcio útil a quem os pedir 
C", ."iS Ouvidor, H   . de Jjneiri) 

i. : .,i S. Bento 85a, S 
■   Dam       Ba :■ i 

I. Li K. 15(II 

Instituto LU DO VIG 
^Trat. mento da Cutts 

O Creme Ludovig K O m^s perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqucia e amacia a pelle. 
lira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam  e  impedem  toda   c  qualquer   melcslia  da  cutis. 

Para a pellc c os cabcllos usem os produetos 
de ,Mmc. I.UDOVICi       Manicure 

O   Hcnncoriciit i i ni Ioda n cora)   é   a melhor tintu- 
ra para o   cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knviamos catálogos grátis ,AV. RIO BRANCO.   170 
RIO DE JANEIRO 

AIDA 

^Si 
tó' ZáSõM Uik 

VACTIOM 

TRAITEUENT 
aeliEncrgitju 

f Pauxde Gar-^a.Larynqltf 
/Urt^tinEnii l?Tilit:cns.8hufl 

Toux.B7onc^ltes 

V 

®' m^s i p p t s i laflussii, CiUrrb 
flsthme etc . o . 

PHARM\CIEPklNCJI'AL£ 
.CANOUME  P..     . 

a> KS ; 
^ 

Uina   Bata 
DE   VERDADEIRAS 

Pastilhas 
A 

bem empregada e, utilisada a propósito 

RESGUARDARÁ 
.  -,      ,- VGBsa  Garganta,   vossos  BronchtOB, 

SS     f^^y nossos  Pulmões, 

i\ Jér COMBATERÁ «cnMafi 
■" "      "ÜXOS.    BRONCHITAS.    GRIPPE. 

\STHMA,   EMPHYSEMA, et o. 
Mas sobre tubo EXIJI as verdadeiras 

Í£/ 

Kr-VJ^a 

PASTILHAS  VALD^ 
vendidas somente em latas com o aome VALDA 

BOda por atac-ldo pomo^SO deposito geral, lOS. r.ua d'.) Andrad«8, Rio-de-Jaoeiro. Ferreira, Burel & Cia- 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro IVuxado 

.Ferro Nuxado» CONTKM FEKRO 
ORGÂNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conti- 
do tm certos alimentos vegctaes. 

<FERRO NUXADO> contím tam 
bem um producto therapcutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da /Icadcmia FVanccza de Me- 
dicina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte thi- 
mico da força ^ctiva e nervosa, PARfl 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NIUXrtDO é um alimento tan- 
to para o SRNGUE ei mo para os 
NERVOS. 

Ha no crpo humano cerca dt- . . . 
30.000000000.000 glóbulos vermelhos e 
cala  um  ilVHe-i  necessita ferro   orHflni- 
co para subsistir ■ produzir energia. 

Pode se hoje dizer qi c em cai<i tres 
pessoas urna padece de íalla de robus- 
tez no sangue eu no systema nervoso, 
devi,Io a varias cjusas a(h|uiridas ou 
herdadas, de fc rma que mtsmo uma 
bôa alinentarão não lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico qua o organismo 
nquír para o desgaslamcnln ordina 
rio e esta mcsm> condição impede o 
systema da extrahir suffícíente nutrição 
dus próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGE E O SANGUE K VIDA. 
Quando, por conseqüência d,esse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V Sa. cansado todos os dias; se 
tornafac Irrcnle nerve so, irritavel c de- 
siquilibrado; quando os seus trabalht s 
inlellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descorrpesta eu sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpilações 
no coração ou se torna pallido c aba 
tido, não espere atí que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa OU que da sua debilida- 
de provenha un'a grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma tcmpnrada e veja 
como lhe enriquece o sangue c lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d'uma f^rma surprehcndenle. Deve 
pirím assegurar-se em tomar FhHRO 
NUXADO (ferro organicoj e não ferro 
metálico, que muitos mvdicamentos an- 
tiquados conlcem e que 6 um ele- 
rm>nto inteiramente distlncto do FKRRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente cn- 
centrada ; 6 cono se tomar exlracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da  nesma  carne 

Se V. S. está com falta õe robustez ou 
Depressão mental; sentinõo-se õebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaõo". 
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0 que Òiz o vatícano sobre o "Ferro Nuxaôo,, 
i 1 RHDU( K ftO) 

"lenho ., prazer de infomiar qui   o Santo Padre ordenou qui   . 
.indo "Ferro Nuxadon Fosse analysado pelo Dírectur da  Pharmacia 
cano   e   deu - me   ínstrucções para   [ormular os mais sinceros <!' 

^dt   que o vosso produdo se lomi   íam<   ■   > ndan i   •■     ida pelo 
publico como <• seu benefício certamente merece» 

I).  TEDESCHINI, Secreta- 
rio  de Estado do  \aticano) 

I I R/lDt Ce, (IO) 
■■.\ . omposiçAo do ^Fcrro Nuxadon í-: LI! IíIK ns SLUS t ileiio& jjliy-,i>í 

e lherapeuticos mi,, podem deixar d< se produzir como > usual na ; 
ji^ãt» de produetos pbannaceuticos d'esta indoie». 

i/    NARCISO ULHIHISCIILIV. 
Direclor du Plidrnuc 
Ikáno) */. ^Vot/tc/je" fuA'l*jf£t' 

Quatro nillhões de   i tssoas 
tomam «FERRO NUX/\DO. 
annualnunte. Recuse os iubs 
titulus.  () genuino leva o  no- 

me de Dje Health Laborato- 
rios e eníntra se á venda 
cm todas as b' as pharmaei.ís 
e  drogarias 

Únicos depositários no Brasil, OLOSSOP & L 
iík- 



E' manhã ... o Sol resplandece 
c o céu eslá deliciosamente se- 
reno . . . 

Os pássaros, com seus gorgeios, 
levantam um hymno de louvor ao 
novo dia ... as borboletas adejam 
aqui. alli, negliíjentcnuntG. 

Tudo tem a divina mclopía das 
cousas célicas qus acariciam e de- 
leitam . . . 

Elza!... Klõr pura... Rosa bran- 
ca immaculada . . Creatura virgem 
e bòa . . . Tu, qua eras a innocencia 
em fiôr, que acreditavas tanto nas 
roseas illusões que te embalavam, 
volve teus olhos para essas genero- 
sas manhãs de sol, que deliciam a 
alma... Volve ttus olhos maravi- 
lhosamente bellos, caplivanles e so- 
nhadores . . . por sobre esses encan- 
tos que deslu-nbam, que embria- 
gam e que fascinam t... Volve teus 
olhos que seduzem, p r esses atlra- 
ctivos da  Natureza em festa ! 

Olga Narduzzo. 
Ri... 26 d( Maio d< 1923. 

Ri, Chora, Tem  espe- 
rança c  coragem 

A Guilherme L. Oliceire. 
Ri- — O riso <• inimigo do pranto 

e das  dores ...   ri   como   as   águas 
transparentes . . . com esse ri»o com- 
municativo,   que   alegra   a   alma    e 
lava o coração.  /\  ^guavae rindo e 
cantando c pelo leito á fira... não 
sejis inferior a ella   Ri - o teu riso 
denunciará um coração são e c jra- 
joso, que sabe livrar-se das torturas 
da vida. Com o leu riso franco, po- 
derás descobrir um coração  franco. 

COLLABOKflÇAO 
-.«-««_   DflS LEITORAS 

( jpaz de amisades sinceras, de ca- 
rinhos suaves e de heroísmos hu- 
mildes. Ri, para que o teu riso seja 
o refugio dos que se assustam com 
a dôr e vivem desijosos de paz. O 
teu riso provocará outros risrs, e 
será uma aurora de eternas espe- 
ranças . .. 

Chira. — Ha quem diga que as 
desgraças se remedtiam chorenrio. 
(J pranto é como a chuva: cahlndo 
sobre o coração, agita a dôr febril, 
dá-lhe resignação e doçura. R la- 
grima tem a virtude de converter a 
dôr niòis torturante em dôr serena. 
Chora, sem oceultares uira srt ma 
gua, e quantas vezes o necessites ... 

Tpm esperjnça — Não esperes 
pr-uco .. põe a tui esperança mais 
alto... espera mquelle que se in- 
clina para ti e te vela amoroso, es- 
pera naquelle que nunca te aban- 
dona, nunca ! . . . que derrama sobre 
o teu coração o thesowro de resi- 
gnação e da alegria. Dorme sempre 
cim a certeza de que a aurora virá 
beijar suavemente o teu futuro Cr n- 
serva sempre uma feliz esperança, 
porque será ella que um dia te ha 
de levar á ressurreição glorioia. 

Ttm coragem. — Supporta o teu 
pesado fardo, c não fiques a pensar 
que o teu seja mais   pesado   que   o 

dos outros. Não julgues que te hão 
de faltar forças Leva com alegria o 
teu fardo . . . 

Se assim fizeres, viverás desco- 
nhecendo o salfrimento. Da ami- 
guinha   — Ima Lzilora. 

Perfil 

E' um joven que possue umas 
I ! risonhas primaveras, de cstalura 
média, rosto claro, ornado por lin- 
dos o^os azues e uma bnquinha 
b m talhada, cercada por lábios cor 
de rosa Sua cabelleira, loira e cres- 
p^, é penteada com capricho, egua- 
lando ás dos maestrrs, pois é exí- 
mio violinista Aprecia todos os es- 
portes e a dansa. Reside no bairro 
de Santa Ephigenía e possue innu- 
meras adrriradoras Traja-se elegan- 
temente. Suas iniciaes são: G. I 
Da leitora — Valsa Lenla. 

Perfil da senhnrita I.aura Diniz 

í\ minha graciosa perfilada é de 
estatura alta e extremamente ele- 
gante, sypalhica. divinamente syro- 
pathica. Morena, lever-ente corada, 
olhos grandes e expressivos, bocea 
pequena e graciosa, nariz bem feito. 
I') orirraveras alegram a sua exis- 
tência de fada. Traja se com muito 
gosto e reside á rua Brigadeiro 
üalvão numero par Da assidua 
lcit( ra — Levadinha da B'éce. 

EXIBIR  a   SEULO 
da 

UNIÃO dos FABRICANTES 

Frimeira,  IDentlcyêLo 

XAROPE DELABARRE 
SEM   NARCÓTICO 

ESTABELECIMENTOS FLWUZE 
18, Fy Saint--0€nis 

PARIS 
e on ?rladpju Htrutin io lUnA 

üsndo em fricçáes sobre as gengivas, facilita a sabida 
dos Dentes • supprime  todos  os  Accidentes  da 

Primeira   DentiçSo. 

CONSTIPAÇOES 
ant-iefas   o  recentes 

TOSSES   BRONCHITES 
•*o radicaÊmmnto CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAÜTAÜBERGE 
r que dá PULMÕES POBUSTOS w \^!f, leoanta tu /orça), abre o appeeüe, sécca ^ 

a» stcreçõm e precute a 
^^TUBERCULOSE ^ 

A Dieta  e  inútil 
assim  como  o  resguardo  para os QW* 

oona   o  auxiiio  dis  dallciosas 

PíLULAS do DrDEHAUT 
Cu|s acçâo e poderosa 
• suava ao mesmo 
tempo 

Elias sao egualnr.ento 
agradáveis de tomar. 

0*OKHAUT. 1*7. Faubourg «alnt-Deala, PASIS 
C    CM     TOOA6     A»    ^HAWMACtAS, 



Elza... a bclla flor selvagem 
(Para «.1 Cigarra> I 

Qual peqmnina flor selvagem a 
desabrochar, Elza. encantadora me 
nina de dezeseis risonhas primave- 
ras, vivia na pequena aldeia de X, 
longe do bulicio das festas, da gran- 
de metrópole. 

Soffrcga  c  voluptuosamente   as- 
pirava o ar delicioso das   verdejan 
tes   campinas,   para   gosar.. .    para 
fruir o oxygcnio puro. 

Todas as manhãs, bella e ex- 
pansiva, de vestidinho branco, curto 
e transparente, corria com louca 
alegria pelo campo a fora, ííra co- 
lhendo florzinhas selvagens, como 
ella, ora perseguindo, com louco 
alan, as variegadas borboletas . . . 

Estava acostuTiada a ver aquclla 
alegria infantil, que rescendia saúde 
cm abundância, c era com satisfa- 
ção infinda que esperava, na minha 
janclla, o regresso de toda aquella 
vida... E ella passava deliciosa- 
mente, risonhamente... muito cora- 
da . .. muito alegre . . . óra cantaro- 
lando graciosas modinhas, óra rin- 
do, a mostrar os eburneos dentes... 
Parecia uma flor rubra, perfumada, 
a sangrar arderes . . . 

E, como as flores, emanava uma 
fragancia embriagadera. Por onde 
passava, seu corpo elfluvioso era 
alvo de elogios e galanteios... Co- 
mo as flores, seus olhos maravilho- 
samente bellos possuíam a eloqüên- 
cia muda, e, como o vime, o seu 
corpo tinha uma vibratilidade lan- 
guida .. . 

Elza, a pequenina fiôr sclvogem, 
era uma rosa em botão . . . 

* *       * 
Ha dois annos que fallo á aldeia 

de X, mas conservo a sua grata re- 
cordação, e, por que não dizer ? sau- 
dades, daquelles tempos tão felizes, 
que me enchiam a alma de alegria 
infinita . . . 

... Eis que, hontem, uma antiga 
companheira minha me deu o ensejo 
de satisfazer em parle a sentimen- 
talidadc da  minha  alma. 

Com impatiencia, indaguei algo 
de tudo e de Elza também. 

— Como?... não sabes?—per- 
guntou me maravilhada. 

— De nada sei, respondi. 
Elza suicidou-se o anno pas- 

sado, cravando um punhal no pei- 
to .. . 

liquei aturdida... c um denso 
vío me turveu a vista. Fixei longa- 
n-ente a minha amiga, que compre- 
hendeu a minha anciedade por sa- 
ber qual o motivo que poderia ter 
levado aquella bella flor selvagem a 
tão extrema  resolução. 

*       * 
Elza enamorára-se de um  rapaz 

da cidade, por quem   não foi difficil 
ser desviada do bom caminho. 

sua alma, um niveo lençol, con o 
um campo de rosas brancas, acolhia 
piedosamente o seu corpo de infeliz 
pecc^dera atravessado pela lan ira 
aguda de um punhal... 

... Encontrei me novamente na 
aldeia natal de Elza. Debruçada á 
n.inha janella, observo cs rril en- 
cantos da Natureza que tem plena 
elfusão, longe do tumulto da cidade 
e onde faz desabrochar levemente 
os seus encantos. 

O Sol beija a terra, o colibry as 
rosas, as lirancas pombas os seus 
arròres . . . 

Tudo anda aos beijos, porque 
Deus fez as almas aos pares .. 

Levada para a grande metrópole, 
onde se aviva o voraz fogo insano 
da kucura, a pequena flor selvagem, 
em troca do cxygenio puro, encon- 
trou uma atmcsphera viciada, me- 
philica, ccrrupla, e, como era de 
prever, feneceu . . . 

De ahysmo em abysmo, desceu 
precipitadamente a escada da degra 
dação. E quando, ultimamente, se 
encontrou doente e só, reconheceu 
toda a sua immenso desventura, to- 
do o amargor da sua quída. E, de- 
pois de um terrível  combate com a 

Avisto ao lorge uma greciosa 
creatura, veitida como es açuce- 
nas .. - 

Extranha, singular impressão a 
que senti... Era a irmã de Elza... 
que andava á caça das boibcletas... 

O garrúla creatura, será teu 
Destino egual ao de tua irmã?... 

O' blasphemia t. . . 
Deus te proteja c vele pela pu- 

reza crystallina da tua alma intan- 
gível I ... 



m   a   sua   lüiletlc 
lais en^raç-idinha 
Mia morena; tlza, 
Zclia, muito sym- 

; )osí ü. V., mu' 
aul, o rr.oço ma 

amig.iTiha c U 
ucclica. 

m sccna 

rra>, peço-tc o 
r cm tuas mimc- 
tei   em  um   baüe 
em reyosijo ás 

o Sr. J. Pompéo, 
leza arrebatadora 
graça de L^zi- 
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A'  VENDA  EM  TODA 
PARTE 

Nunca   os   10$000   de   homem   compraram   conforto   tao 
como este: A Gillette "BROWNIE". 

E'  um  apparelho Gillette legitimo e adaptam-se-lhe as mes- 
mas finissimas  lâminas Gillette. 

Não   ha lâminas iguaes ás 
legitimas lâminas GILLETTE 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa  Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

AGENTE  EM S. PrtULO  T.   I.   BORDWELL    RU/l DO THESOURO, 3 
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Com o uso do 

Sanguinol f> 

No fim de 20 dias nota-se 
l.o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetitc. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia c nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do etnmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.5 Auiímento de peso, variando de 1 a 
3  kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

í o remédio mais apropriado que existe para creamas 
Em   qualquer  pharmacia  ou  drogaria 

Av. Sâo João N. 145 S. Paulo 

0 grande remédio 
das senhoras 
é   a 

'Tluxo-Sedatina" 
porque combate as eólicas uterinas em 2 
horas e actua rapidamente nas inflammações 
dos OVARIOS e em todos os incommodos 
das senhoras. 

Suspensões, irregularidades, flores bran- 
cas, hemorrhagias excessivas. 

A "FLUXO-SEDATINA" dá sempre 
resultados certos. 

Nos partos é um poderoso auxiliar por- 
que facilita, diminue as dores, as eólicas e 
corta as hemorrhagias. 

Km  todas as Drogarias e  Pharmacias 
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Perfil de Dolorcs Campana 

Morena pallida, olhos grandes c 
expressivos, bocea graciosa, narizi- 
nho recto. De estatura mignon, íran- 
xina e elegante, f.-aja se < jm gos'o, 
trabalha no c jnimercio, onde é rr ui- 
to estimada. Já ha algum tempo qu2 
não a vejo nos salüis de dansa 
(ieniu altivo, mas sempre guiada 
pelo mais nobre sentimento. í\ feli- 
cidade veio mvolvela nuo a cadeia 
de Ilòres. Dolorcs, que a tua me- 
lancolia momentânea se dissi Iva ao 
(ontemplar   aqucllc    que    lealn ente 

dos voltou-se para a exitria pianis- 
ta. ()h! .'\ntonictta, que mãos divi- 
nas, tão leves corriam pelo teclado 
de niaríim! Ella parecia sonhar na- 
quelles sons harmoniosos, tirados 
pelos seus fin^s dedes de anjo, 
do seu  muito  amigo  <l-,iano>. 

Kxtasiei-mc, amiguinha. E' um 
portcntol 

O seu noivinho, no saião, rego- 
sijava se em ouvil-a e vela tão es- 
guia, tão formosa, no seu vestido 
annil, agradecendo á platé a (huva 
de palmas, com um sorriso angélico 
e os gestos de princeza. Tive a ven- 

Kuth, lindinha i om a sua toilellr 
«rose»; Ignez, a mais engraçadinha 
da festa; Alzira, bella morena; Elza, 
eximia dansarine: Zclia, muito sym- 
palhica —Rapazes: JoséG. V., mui- 
to almofadinha; Raul, o moço mais 
lindo do baile. Da amiguinha c Ui 
tora     Deiiza Melarcclica. 

Limeira cm scena 

Querida <Cigarra>, peço-tc o 
obséquio de abrigar cm tuss mimo- 
sas azas o que notei cm um bai.e 
realisado ha dias em regosijo ás 
bodas de prata do sr. J. Pompéo, 
cm Limeira: ;\ belleza arrebatadora 
de Edith Barros, a graça de Lizi- 
niia Santucci.   o   chie   de   llildc B., 

Umo bronchíte cltronica curada radicalmeate 
Com o maravilhoso Peitoral de Angico Pelotense. como attesta, 

reconhecidamente, o cidadão Francisco Pereira das Neves 

Sr. Silva Pinto. — E' vcrõaôeiramente agraõecibo que òirijo-lhe estas linhas, symbolo òa 
gr.iliòão. Elias não tê n cutro fim senão penhoraõissimo, pzgai-lhe uma irr.rr.ensa õiviòa. Achan- 
Co-me ha tempos atacaòo õe forte bronchite, fiquei complelair.ente curaôo com o uso õo seu 
escellente preparaüo Peitoral de rtnfjico Pelotense. Accr.selhc, portanto, á humaniòaíe 
soffn õora que faça sempre uso õe-sse rcmeõio, que ficará em breve resíabeleclõa. Ao hábil 
pharmaceutico, o sr. òr. Silva  Pinto, dirijo-lhe os meus agraOecimentos. 

Pelotas, 15 òe Abril õe 192;. — FRIXCISCO PEREIRí D/1S NEVES. 

Hu abaixo assi^nado, medico pela Faculdade de Medicina 
do Rio de janeiro, etc. 

Aiusto haver cbliòo optimos rc-ullaõos cem o emprego òo Peitoral de Angico Pe- 
lotense. formula e preparação õo hábil pharmaceutico Dorringos õi Silva í'into, em moléstias 
broncho pulmonares.  Do refeiiõo òou fé. —   Pelo'as,  16 õe De^embo ôe  1921. 

DR   IREMO DE SOI Zh BRITO jl MOR 

i 
y 

Fnbrícü e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - PelctQS 
Vende se cm  S. Paulo.- nas boas  pharmaci.is e  Drogarias;  Maruel & C ,  Brautío & C , Figuei- 
redo  &  C-, Vaz Almeida  &   C ,   )   Ribeiro  Branco, Companhia  Paulista  de  Drogas,  Sociedade 

I..   Queiroz   &   C ,   V.   Alòrsc    &   C   .Messias,   Coelho   &    C,   etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C , etc . 

amas, pois eu creio que essa triste- 
za faz parte da tua alma encanta- 
doramente i aprLhosa. Da leiloia c 
amiguinha — Lyrio do  Valle 

No Conservatório 
Carla á r\nlonielta. 

Minha cara Antonietta. 
Fui hontem ouvir o recital de 

piano da gentil senhorita Miria José 
Simões. Nau a conhecia, portanto 
não fazia uma idéia de que cila fos- 
se tão gracil, tão symp^thita c tão 
meiga! 

O silão, repleto das famílias pau 
listams,   sentia-se    orgulhoso.    LIm 
silencio   reinou e a atlen^ão   de to- 

tura de vcl-a filiz, flor entre fiòrcs. 
pois o palco transformou-se num 
pequeno jardim, qual noite de luar, 
onde ella, como um lyrio, conden- 
sava o seu perfume com os das 
rosas mais  caras de vi Iludo   mulli 
cores 

Tu, Antonietta, que a conheces 
e não tivcsle o prazer de cuvila, 
ficas sabendo do suecesso que cau- 
sou a deusa dos sonhos de Fer- 
nando.  Mil saudades de — M. C. M. 

Notas chies 

Eis, querida «Cigarra-, o que 
mais notei numa reunião dansante 
na    residência   do   dr,    Magalhães: 

as amabilidades do Virgiiii. C. Mat- 
tos, a belleza do T< linl o Cstcvcs, a 
ausincia do Orphiu B. rauscu tris- 
teza á menina. Cur.lis sinhorinhas 
disstrfm que nã > podiam dfnsar, 
taKcz pela ausência de alguém... 
mas dansaram! Da consUnieleitora 
c amiguinha — Lndy. 

Pcriil de I ourdes V. 

E' de uma estatura regular, pos- 
suo uns lindos olhos pretos, cabel- 
los loiros c c <rtados á bebê. Reside 
á rua Conselheiro Ramalho n.o par 
e é odmiradora dum joven com as 
iniciaes de R. M. Da leitora c ami- 
guinha —   Constância. 
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Leilão em Pinda 

Estão em leilão as seguintes 
prendas: os olhos de Isaumar, a 
graça de Zenaide. a bocea de Edméa, 
a meiguice de Nenzinha, os sorri- 
sos de Carmelita, o melindrosismo 
de ündina, a sympathia de Zica, o 
penteado de Dulce, os cab3llüs de 
Fantina, a paixão de rtdelina, a bel- 
Icza de Appartcida, a bondade de 
Maria Joanna, a pose do Olavo Sá, 
os óculos do Maia, almo!adismo do 
Elpidio, a sympathia do Endas Bas- 
tos, os cabellos do Cyro, a bocea 
Ho Ken ito Ribeiro, os olhos do 
Schiavone, a allura do Maia, a ele- 
gância do Octavio Simõas, a distin- 
cção do Paulo Fragoso, a bondade 
do Solano e a graça do 1\. Ferreira. 
Da leitora — Princeza do Norte. 

Perfil  de Sizcnando  Monteiro 

Amável, sempre amável, é este 
perlilado. S^a tez é clara e leve- 
mente rosada 'Js olhos vivos c se- 
duetores refleclem a sua bondade. 
O seu   nariz   é bem   talhado e   sua 

COLLflBOKAÇ^O   — 
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ro rtraujo Filho namora por ataca- 
do. Por que será ? José Pacheco e 
Silva gostando de uma pequena ; 
a graça do F'elix Pacheco, o corpo 
do Sylvio Buch, a intclligencia do 
Paulo Niime, os olhares do Fran- 
cisco Barbiere, a linda v( z do í\r- 
thur C-iruso. Nã ) négí que é Ca- 
ruso!  DJ leitora — F/cr de Maracujá. 
Olhcres da  Fscola  de  Pharmacia 

Oihar meigo os de Cictana, olhar 
sympathico o da H. Pitcscir, olhar 
tristonho o da M. Ferri, olhar ai 
trahente o da Elza, olhar b ejeiro o 
da LyJia Carvalho, olhar sincero o 
da Branca, olhir critico o ria Maria 
José, olhar indiifercnte o ria Maria 
Rocha, olhar amável o di Odette, 
olhar desconfiado o da Conceição, 
olhar intelligcnte o do Carlos P. 
Aranha, olhar altivo o do Carlos 
Gomes, olhar apaixonedo o do Ma- 
noel V.  Andrade, olhar indiscreto o 

jardim Fechado 

Meu amiguinho Edvard 
Cumpro o promettido, embora 

minhas impressões ficassem muito 
aquém de tudo daqjelle que penetra 
em teu Jardim Fechado. Tudo flo- 
res, sõr.ieote flores raras c de uma 
delicadeza extraordinária, como sóe 
encontrar-se em um jardim cultiva- 
do com tanto carinho e esmero. 
Teu jardim é qm poema divinal. Em 
cada haste a tua pura alma de ar- 
tista é consubstanciada tm uma 
flor. Tudo meiguice, tudo carinho, 
flores espalhadas por um mcnestríl 
que ama o campo, adora a natureza 
e as rosas, que sente em seu ecra- 
ção de ouro o amor sublime do 
culto passado. E" o «habitat> de 
um poeta, na acepção lata do ter- 
mo, 6 a Villa do Ideal. 0 Thezouro 
Occuito, a Manon, o Rouxinol, a 
Capellinha,   aquella Casinha   já  em 

ür. Bengué. 47. RUO Bianchc. Paris. 

BMJMt. BtUGVJE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMAT/SMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em todas as Pharmacias 

bocea mimosa. Seus cabellos são 
loiros e penteados para traz Pos- 
suidor de um bailo caracter, agraria 
a todos E' muito risonho e diver- 
tido. Não ha pessoa alguma que, 
estando perto delle, não ria de suas 
graças. Dansa muito bem e é só- 
cio do C. R T. Este jovem é ama- 
do e ama a sua noivinha, bella 
morena de olhos verde-, residente 
< rua Conselheiro Furtado. No pro- 
,imo numero mandarei o seu per- 

fil. Da leitora — Desilludida. 

Notas do G   «Oswaldo Cruz> 

Notei : a balleza da Nair Pier- 
roti, a lioda cabelleira da Jandyra 
Barroso, os lindos lábios da Dulci- 
néa Mello, a elegância da Nena 
Oeterer, a altura da Agueda Breda, 
as lindas covinhas da Edith Sam- 
paio, a graça da Nair Leite, a bon- 
dade da Doralice Pereira e a fina 
educação da Eunice Ferreira. Ra 
pazes : Cezar protestando contra o 
barulho que os alumnos fazem du- 
rante a aula de Cieographia ; Rami- 

do Oswaldo, olhar romântico o do 
Joaquim Pinto, olhar estudado o do 
Vernalha, olhar melancólico o do 
Quarlim Barbosa, clhar nobre o do 
Castilho, olhar expressivo o do Ru- 
bens Furtado, olhar irrequieto o do 
Paulo F. Alves, olhar sem vida o 
do Matheus. Agradere a leitora e 
amiguinha — Olhir   frgu/o. 

Trate de seus cabellos só com 

ONDULINA 
ôe F. LOPEZ 

Pioducto scjentifko finamente peifumado 
Dá aos  cabellos brilho,   belleza 
c  vigor,   tornando-os   abundan- 

tes e  bonitos. 

Único efficoz e garantido 

ruinas, conservada pela força da 
tradição e pelo amor de tua Santa 
Mãe, cada arvore que eveca uma 
saudade ... em tudo o amor de uni 
lilho, em tudo a arte de um poeta. 
O Mecenas, o Adelino, o Noquinha 
e a Nadyr, todos entraram em teu 
Jardim Fechado e delle sahiram sem 
te deixar siquer uma lagrima. Eu, 
porém senti, como tu, a sublimidade 
riaqoelle amor, senti a saudade acer- 
ba daquella Mãe adorada, senti den- 
tro do peito uma dôr immensa, por- 
que, como tu, evocava, naquelle 
momento, a imagem santa de minha 
Mãe. E, no oceaso, o sol, brilhante, 
scintillante, estuante, ainda fulgia 
num adeus derradeiro. — L. Scout. 

Prezada Jandyra 

Peço-te perdão por ter escripto, 
no numero 208 desta querida revis- 
ta, uma carta a ti dirigida. Estava 
enganada. O J. nâo te ama. Esse 
joven é inconstante; não é digno 
de um amor sério e verdadeiro. Es- 
quece-o. Da amiga — yj/ouse. 
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R'  «Mac Murray> 

Folhando as paginas do ultimo 
numero d'</\ Cigarra>, deparei com 
um perlil de Mario Domingues, por 
ti enviado, no qual concentrei toda 
a minha altenção. (Jue elle possue 
lindos olhos e dansa admiravclmen- 
te, é verdade, mas que ama apaixo- 
nadamente certa juvtn residente á 
rua rtnhaia .. tu te enganaste com- 
pletamente. Bem se v6 que não sa- 
bes distinguir o amor de amisade! 

Deves comprchender que em um 
rapaz tratar bem uma senhorita, não 
quer dizer que elle esteja louca- 
mente apaixonado pela mesma, não 
achas? 

Além disso, conhecendo o Mario 
ha tanto tempo cemo eu, jamais po- 
derei crer que o seu coraçàosinho 
inditíercnte ao amor esteja preso a 
alguém. 

Já vês, gentil colleguinha. que 
commetteste uma grave imprudtn- 
t ia, pois nem siquer sondasle os 
sentimentos do rapaz para dizeres 
que o mesmo ama certa jovtn, quan- 
do elle nem p^nsa em tal Kit iste 
collocada em u^iia íiluação embara- 
çosa, ridícula, pois o Mario já está 
ao par de que a supposta possui- 
dora do seu coração é a mesma 
Mac Murray, e não dexará de cen- 
surar-tc. 

Perdoa-me a franqueza. Mac 
Murray. mas devo dizer te que li- 
zeste  um paptl  de  lolinha. 

Eu sendo uma das muitas ami- 
gumhas do Mario, nunca seria ca- 
paz de gibar-me de ser sua namo- 
rada, puis não ei níundo a amisade 
com o amor. Da leitora e ei llabo- 
radurazinha        Felizarda. 

G   Bandeira 

Os teus olhos ! ■ . . São tão lin- 
dos I. . Verdes esperanças .. . en- 
cantadores e attrahentes I. . . Ado- 
ro-os !. . São clles o meu guia, a 
minha vida, a minha esperança c o 
meu Deus ! . . . 

O que eu não daria para possuir 
uns olhos assim?... Tudo!... /\té a 
própria vida, se possivel fosse!... 
Mas... os teus olhos são virdes c, 
os olhos desse còr são trahidores, 
mentirosos, volúveis, ungidos I . . . 
Quantas vezes, pensando velos, re- 
Ilectindo-se nos meus, eu me sinto 
levada para novas paragens... so- 
nho estar num Paraizo. . . embria- 
gada no perlume de mil tlõres . . . 
Então ouço, bem pertinho de mim, 
um cântico meigo, caricioso e des- 
lumbrante, entoado por milhares de 
anjos delirantes, acompanhados por 
um maravilhoso, apaixonado e cho- 
roso violoncello... Mas, de repente 
cessa tudo, olho apavorada, e vejo 
então, no meio de todas as bcllezas 
do Paraizo, um horripilante nuvem 
negra, transpondo esse Éden mati- 
zado de flores da esperança, e co- 
bri o meu risonho e delicioso so- 
nho de amor !. .. 

Os teus olhos! . . São tão lin- 
dos! .. Verdes esperançosos... mas... 
fingidos e trahidores!... Da leitora 
constante — M. L. R. 

í\   <Sinerclay> 

Lendo o ultimo numero d'<rV 
Cigarra», revista adorável cuja lei- 
tura ninguém dispensa, deparei com 
uma cartinha tua c. como conheço 
a jovem a quem te referes em tua col- 
laboração intitulada <Sp( rtwaman», 
resolvi riar-te as inlormações pedi- 
das. Mlle. E. R. adora todos os es- 

gos. Tem poucas amigas, sahindo 
quasi sempre cm companhia de seu 
pae. Esperando que estejas satisfei- 
ta com as minhas informações, com- 
primenta-te a leitora constante 

Glorie du  Moine. 

I\ quem me   comprehcndc . .. 
(Campinas) 

Foi com prazer irrmenso, caro 
|Ovcm, que, no dia do ttu anniver- 
sario, te enviei mirhas felicitações. 
Lembrava me dessa data (15 de 
Maio) muitíssimos dias anles, não 
sem alegria, de poder dirigir an 
jovem que tanto amei as minhas 
palavras sinceras de parabení. Es- 
perava, digo com franqueza, que 
me agradecesses . . .    Podias, muito 

Porque Soffrer? 
DigestAes diHiceis, asias, d^r i peso no Eslomafsa depois dãs refeiçfivs: boa 

amarga, Ungua soja, náuseas, enxaquecas, dOras nos rins, fadiga e indisposiçio gera 
pWj mânhâ: mniplt ia íalta de appeütc ás refeições: deprexsAo nervosa »- tomoo en- 
trecortado de pesadellos di noite: prisão <)i irentre, dílataçSo no Edomago, obesidadi 
. i utros íncoznniodos que %So provenientes fl<i máu íuncaonantento dos orgflos <iiv. 
UvoS, quando existe uni remédio qi|(- f^/ desajqiai^cer todos estes incommodos? 

EsU remédio i 

Sr, '^^ê^^hJ^ r: 

RUCTAL 
prt cffcrvtscGnic á hast cii sdts cí, [ruelas, muito ayradavtl dt ti.mar e (h- rápido 
tffiito. hastandn urn.i unicd d'isc para djr inimcdiato liPio e bcm-esldr. O-KKrCT/U." 
limpa i> estornado, os intestinos, '. Hgada i asvrins, txpulsand-i elementos tóxicos que 
prejudiesra '» sen hinccionenicnto nnrmai. 

O "FIÍIXTAI." nãn i um remédio tommum, como v.io as tinturas, pululas. 
magnesias, bicartwnatos, ii<.. que toda gente conhece e tem usado, com ponto ou ne- 
nhum n-sultado. li um prt-porado ijui náo tem similares nationaes, recommcndado pe- 
tos mais notáveis médicos. Conforme a ddsc o "FRUCTflL*1 6 digestivo, anti-acido, 
diuretteo, cbolagogo ou taxativo. I.Or ioni dttrtnào o follieto qoe acompanha o vidro. 
Km toitüs as |,harmai ias. l'm vidro, pelo Correio, para qualquer togar 6S00O. Pedidos 
einlormaçBes aoinventor L único labricante: Pbarmaceuiico CUmico .'il.V;UíO   \'.,\K- 

I     CiHS. Rua Escobar, Caixa Postal. Ki. Jan 

portes. Diz que, se pudesse, prati- 
caria todos; aprecia imrrenso o 
niotocyclismo. Heside ha circo an- 
nes no alte da Lapa (onde é vista) 
e aprecia aquelle bairro por lhe pa- 
recer uma fazenda. Gosta imiren- 
samente de ler e conversar. Possue 
uma prosa admirável Foi noiva de 
um primo, mas, por amor á liber- 
dade, resolveu conservar-se soltei- 
ra. E' contra o feminismo, achando 
que o esporte que pratica não 
quer dizer que seja a favor E' só- 
cia do Clube Atlhetico Paulistano 
e freqüenta o   Trianon, aos   domin- 

bem, em retribuição ao grande af- 
fecto que dias não muito distantes 
te soube dedicar, dirigir-tre um car- 
tãosinho apenas, agradecendo-me, 
ao menos como amiguinho, a lem- 
brança que tive de ti... Dóe muito 
a ingratidão, caro jovem, mas não 
faz mal. Deus dar-me-á forças pa- 
ra enfrentar tudo isso. 

A'ao Mais Convencida 

Mon chère Oito de H. P 
Jamais vous oubliez . . . Loin dés 

yox, mais prés du coeur! 
Coeur chagrin. 



I)p Santo Amaro 

lloriano. Ksle sim, que tem um 
coração volúvel, c sabe ílirtar o tem- 
po, deleilando-se com o sentir do 
hrando c suave ardor da sua alma 
j ivenil! 

í\. Almeida. Demasiadamente 
ingrato, clle p^ssa todo o tempo na 
bella Paulicía. Algo attrahcnte tal 
vez tenha lá encontrado, emquanto 
aqui dois corações choram a sua 
ausência. 

Ary. — Dizem que Mr. já ame u, 
mas é mentira ... Costuma tomar o 
flirt em pequeninos tragos, emquan- 
to o seu precioso coração perriiane- 
< a instnsivcl ás homenagens de 
Cupido. 

I-. Castro — Ha tempos Mr. che 
gou a amal-a, mas o seu amor foi 
rápido e em jntador como o vibrar 
sonnro de ima nota musical que se 
perde no espaço. Hoj?, ella vive 
emballada na saudade do amor pas- 
sado, c elle? 

Oscirlino. — Olvidando c )mple- 
tamente aquelle sonho ephemero, que 
[oi omo o luzir de uma estrella 
i idente, Mr cm breve nos mostrará 
a nova eleita do seu disputado co- 
raçãosinho. 

Dr. Romeiro.— Embalado na es- 
perança  fagueira de um  desejo ou... 

——    CÜLLABOKAÇno 
DflS LEITORAS 

COMICHOES 
frieiras.    darthros,    coeciras,    impin- 
gens,   pequenas  feridas  da  pcllc, es- 
pinhas,  cravos,  queimaduras  do  sol, 

pés  de   çallinha  c  pannos. 
Desapparecem rapidamente com a 

DERMOLilNfl 
tlovD produeto liquide Jinaüienle perfumado 

E^i" DERMOLIflIl <!   F.   LOPEZ 

quando  julgavas que eu era fiita  de 
uma frac i e voluvcl argamassa. 

Como gua-das r, cjrdações, se o 
nosso amor não sobrepujou a ma- 
terialidade da vida, se nossas almas 
não se uniram num beijo eterno 
Resistirá o amor mais que a morte? 
Kstive em lugares por onde pas- 
ssaste ainda creança. Parava exta- 
tica diante do lagn, mas em vão cha- 
mava por ti e passava horas intei- 
ras a respirar   o   ar   que respiraste. 

N: VINHO e 
XAROPE 

Tüdos os Médicos procUman qM 

DESCH1ENS HeJjc 
XURAM   SEMPRE 

i ipricho. K... não esqueças de ( jn- 
vidar-me para os doces ! . . 

M. Monteiro — Alguém, de ca- 
becita muito loira e linda, que traz 
cm seu seio o mais fragante e subtil 
aroma do mysterio... desejou amalo 
ardentemente, porém    . . 

Antoninho. — Porque ella não 
soube < omorehendtl-o, depois, uma 
pequena ru%ga c Mr., rompendo 
aquella aventura, hoje, embalado em 
sonhos roseos, passa feliz ao lado 
da galante menina. 

M. Coelho. — E . . . o amor da 
bella melindrosa foi fugaz como um 
flfk o de espuma que se desfaz nas 
praias poéticas do Danúbio... o po- 
bre coração cerrou-se amedrontado 
pela excessiva volubilidade de Mr. 
Da leitora — Mistinguelle. 

A alguém 

Não renuncio a li, pois ainda os 
golpes do destino não sobrepujaram 
o ardor e a tenacidade de minha 
alma. 

Posso reviver o passado já mor- 
to.    Devias   pensar   no   que   fazias 

Mas já não ouvia o teu riso. qje ti- 
nha o dom de commover minha al- 
ma tão sensível sob uma apparencia 
tão fria. Lastimo não te ter feito o 
sacriücio de minha vida. Outros se 
apresentaram, mas eu me sentia no 
momento incapaz de amar. eu que 
fui feita para o arm r. Pe.o queleias 
• La Chartreusc de Pauní> de Stcn- 
dhal. Talvez só então c ^mprebende- 
rás minha alma e os sacrifícios de 
que ella  é capaz. 

Talvez só minha força e saúde 
seriam capapazts de te transmittir 
a saúde que te falta. Da amíguinha 
e leitora — Jude.x. 

Moças Bonitas 
Quem tem belleza faz o sueces- 

so, c, uma moça bonita não deve 
expor sua cutis aos rigorosos ven- 
tos do inverno sem tratamento. Um 
pouco de Creme de Cera Purificado 
do Frank LLyd, applicado no rosto, 
nos braços e nas mãos ao deitar, 
corrige os eslrago dos ventos e o 
sol e restaura a formosa cutis da 
infância. Procure nas pharmacias e 
perfumarias. 

Escola  Profissional  Feminina 

O professor João Lourenço Ro- 
drigues, dirtetor da E<cola Profis- 
sional herr.inina, pediu seis mezes 
de licença. O sr. Alarico Silveira 
assignou o justo pedido e o caro 
dírector em breve deixará o seu 
honroso r argo. Professores e alum- 
nos estão afllictos. Em todos os 
semblantes lê-se a tristeza que do- 
mina aquellas almas. Quantas, quan- 
tas saudades vae despertar a sua 
r-uel ausência! Eile nâo é somente 
director, é um amigo sincero, um 
verdadeiro protector. Mas querer 
que o bjndoso professor permaneça 
no supremo lugar da Esci Ia é o 
mesmo que cessar de lhe querer 
bem. 

Coragem! Nada de tristezas. O 
carinhoso director precisa descan- 
çar, exige seu physico de um perío- 
do calmo e s< cegado. 

Deixae o partir em paz! Para o 
anno voltará forte c alegre, mais 
disposto para aturar nossas exigên- 
cias e ( om mais enthusiasmo para 
continuar a sua escabrosa missão 
de dirigir nossa Escola, onde a sua 
alma tão bem formada ensina o bem 
e a verdade, baseadas pela justiça. 

Amigas, creaturas que sabeis 
apreciar os bellcs méritos que or- 
namentam essa existência, na hora 
da despedida unimos nosses cora- 
ções num só laço de amisade, nos 
sas almas numa fervorosa prece. 
Será a maior prova de gratidão pe- 
dir ao Pae Celeite para que o acom- 
panhe na sua viagem de repouso e 
recreio. 

Da leitora — M. P. 

Alberto   Cardozo de Almeida 

Não 6 o meu gentil perfilado um 
lypo d^ belleza rara, mas... tam- 
bém não é feio, é bo-utinho. Seus 
olhos castanhos, quasí negros, dizem 
muito da nobreza de sua alma e da 
bondade de seu coração Estatura 
média, porte garboso e elegante. Não 
descobri ainda onde reside, mas sei 
que é distineto e estudioso alumno 
do Gymnasio Oswaldo Cruz, onde 
6 muito querido por uma collegui- 
nha ... Deve ter mais ou menos a 
edade que eu, e, segundo dizem, 
seu coraçãosinho já foi ferido pelas 
settas do travesso Cupido. Quasi 
chorei quando soube. Da amíguinha 
e leitora — Gipsy. 

Reclamação de <Mysteriosa» 
Peço á senhorita que publicou 

uma collaboração no numero 208 
d'«A Cigarra>, com o titulo/?eun/a"o 
intima, a fineza de nSo usar indevi- 
damente do pseudonymo de Mysle- 
riosa, que é de minha exclusiva 
propriedade. Creio ser sulf ciente 
este pedido em termos amistosos. 
Nâo ha necessidade de recorrer a 
um puchão de orelhas, não é? Da 
verdadeira — Mysleriosa. 



—   COLLrtBOKAÇHO 
-   DAS LEITORAS 

Perfil do jovcn ). D Gonzaga 

E' o meu gentil periilado um jo- 
ven de 17 risonhas primaveras. De 
estatura mediana, cabellos casta- 
nhos, penteados para traz, olhos 
grandes e vivos, bacca pequenina. 
E' estudante. Sei que 6 apreciado 
ptla senhorita B , mas tenho certe- 
za (modéstia á parte) de que só 
gosta de mim. Mora este meu per- 
iilado á rua Martiniano de Carvalho. 
Da leitora e admiradera —  Zézé. 

Cousas   apreciadas 

A delicadeza de F. Raggiero, a 
kympathia dp Julieta K, a grccirha 
de Thercza D'Errico, o sorriso fas- 
cinante de Elvira Rizzo, a grscirha 
de Kosinha.—Rapazes; os seducU- 
res olhos do Rnti nii> H . a intclii- 
gencia do Franclso Del Mt reato, a 
indilferença do (iilherln c o coraçSa 
de ouro do Man"el Carmiro. Da 
assidua leitora —  Ittría. 

í\' <^\moT Descrente» 

Lendo a apreciada €Cig<irra>, 
no 20S, de que sou assidua Uito- 
ra, dcpin use n c um artigo da col- 
laboradoraaimaccm olitulo «Con- 
ficlcncias>. Cilarti alguns Ircchcs: 
«O traço predi irinanlc do meu ca 
racter; tristeza /\ qualidfde que 
prtfiro no homem: a franquiza. A 
qualidade que pnfiro na muihtr: 
virtude. O meu defeito prircpal : 
ser volúvel. A minha print ipel qua- 
lidade : ser sincera, ele > A minha 
amiguinha ha de pirdoer-irc. ape- 
sar de não ccnhcctr-me ; mas ser 
vol vcl, triste c sintira . . ., tudo 
isso me iarei c uma contradição, 
pois, se é volúvel, não pode ser 
sincra e ao mesmo tempo triste. 
Disponha sempre da colleguinha sá- 
bia — Flor do Deserto. 

f\'   «Stcnographa» 

Lendo as diversas collaboraçõcs 
do ultimo numero da nossa queri- 
da »C!garra>, que esteve magnífica, 
encontrei um teu artigo e nelle puz 
toda e devida attençao! Li e reli 
por diversas vezes . . . Pobre «Ste- 
nographa> ! E',s digna de compai- 
xão! De tudo o que escreveste   so- 

bre o distinclo moço |. V., tiro 
uma conclusão, e sabes qual é ? 
Vou contar-te c bem baixinho . . . 
está um tantosinho despeitada e pro- 
curas, de um modo descortez, vin- 
gar-te de qualquer feito, quem sabe 
talvez de um olhar não correspon- 
dido.  Da leitora — .\felly. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo allivio de dores de callos 6 im- 
di ttamente obtido apenas se appüqae v- 
"Gct?-It.'* A sua acção efficaz sobro qual- 
quer » :illfi?irjade é tão rápida que causará 
verdadeira surprcza.       Seja o rallo velho ou 

A acção do "Gets-It"  é ínstantanfa. 
TO; duro ou molle; apenaa ^■, appHque Jna 

u   trea   ^>ta9  tTeate   calUcida  a  dor  i 
■   tantam unente. e <> callo i ni poucos seg u 
I  - e   • ::i a menor dor pode í:,-r eztrald i t;:-i 

ata   dos dedos.    Sósoffrc dores de caJIoa 
:iuem  quer,  porque  o  "Gets-It,"  o melhor 

. ; i   Iam   Ea inventado, custa uma in*ÍK- 
ncia.      (> genuíno "Gets-It" 0 íacil d- 

'.   porque  todos os pacoteá e ro- 
tuloa   doa   frascos   t-" rn   a 
marca da fabríc t l um gallo 

i pé       otano), <! 
r- i   j -:ir    qualquer 

.■ •   . Fabricado    pot 
iC.  i awren :e &  ( o., * lii- 

. ('. -\.   Únicos dis- 
OO      Jírazil; 

GLOSSOP&Ca.Slo. 

f\ verdadeira   <üab\ > 
Pedindo venia á qaerída colle^a, 

venho hoje contestar a sua ultima 
notinha, inserida nas colurrnas dr 
ultimo nurr.cro da querídd «Cigar 
ra>. Apresentado lhe minhas d<;s 
culpas pela  minhj ousadia involun- ü 

taria cm me apropriar de seu pseu- 
donymo de <üaby>, venho hoje ex- 
plicar-lhe que assim procedi visto 
a querida collega ter abandonado 
esse pseudonymo ha muito tempo. 
Da leitora —  Gaby II. 

Perfil de Alfredo   do Sousa 

Possue o meu perfilado 23 riso- 
nhãs primaveras. Tez morena, ca- 
bellos pretos e ondeados, penteados 
á Luiz XV, olhos negros como uma 
noite que chora a ausência da lua. 
Traz sempre no rosto a alegria es- 
tampada tm um mysterioso sorriso. 
E' a bondade personificada. Possue 
innumeras admiradoras, sendo eu 
uma das mais sinceras e a menos 
correspondida. Rtsidc á Rua Ama- 
ral Gama no impar. (SanfAnna) 
Da admiradera —  Elle Sabe. 

A Oswaido  de O. Machado 

'Juando. nas tristezas do pre- 
sente, abysmada, contemplo a lua 
meiga pholographia, lembrando-ne 
saudosa do tempo passado, rreu co- 
ração méis tílere palpita nas an- 
cias de querer desvtndar. cheio de 
esper.-nças o mysterio do futuro 
desconhcc'do 1... Em t a ausência. 
quando já não tiveres de auem lem 
brar, lembra Ic de mim. Da leito- 
ra  —• Mineira. 

Perfilando José Pcnna 

Morcn^. cabellos prct< s, olhis 
da mesma cor, mui sonhadores, es- 
pessas sobrancelhas, nariz bem ta- 
lhado e bocea mimosa. E" muit' 
elegante. Traja se com esmtrad', 
gosto. Possue muitas adn imdoras, 
sendo eu uma das nenos corres- 
pondidas. Esse moreninho reside á 
rua João Bohemer n.o impar. Da 
leitora — Sonhedí ra. 

Margarida  M   G. 

E morena. Possue olhos gran- 
des, pretos e tristes Sympathica c 
gentil, ayrada a todos que têm a 
ventura de a conhecei. Os cabellos 
são de um castanho escuro. Traja- 
se com muito gosto Seu porte ú 
gracioso, conta 20 primaveras Pos- 
sue bell< s dutes e dança admiravel- 
mente. Seu coração encerra urn mys- 
terio : não ama a ninguém. E' dis- 
lincta   alun na  da   Escola  de   Phar 
-nacia Reside á rua Antônio Car- 
hs numero impar. Da constante Iti- 
ora — Zé K, 



10 milhões de syphílitlcos existem no Brasil 
DIA A  DIA  AUGMENTA O NUMERO 

E' um òever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914 
Composto  cie  bermopheny]  e  principios  activos  de  plantas   medicinaes 

ff 

A syphilis ú hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três indivíduos, 
dois solfrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves, Esta provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, hehendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos he- _ 
beram: comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
phiiiti( as da bocca, a transmissão 
pôde se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se occulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou alfecções 
syphiliticas. A syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças.moços e velhos não res- 
peita oríjâo alyum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocca, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphilis do coração, do fígado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, frequentissima 
sob a fôrma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 

f2\ medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; c de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIX1R «^l-t» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIX1R e9I4> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR ^914^ e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como  sendo syphilis. 

O  ELIXIR  "914" é dcpurativo  enérgico c tônico de alto  valor.   —   Usado nos hos- 
pitaes e receitado  pelo classe medica. 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO — NÃO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

Galuão & Cio. — Avenida S. João, 145 - São Paulo 



COLLMBOKAÇAÜ 
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Confidencias — (Ssnlosl 
O traço predominante do meu 

caracter: luetar, luetar até vencer, 
i\ minha divisa: Deus tarda, mas 
nào falta. A qualidade que prefiro 
no homem: energia, ü lypo do ho- 
mem que mais me seduz: paulista, 
moreno e de clhos prelos. l\ quali- 
dade que prefiro na mulher: altivez 
i\ nacionalidade do homem: brasi 
leiro. O meu poeta predilecto: Ki- 
beiro Couto. O artista que mais 
admiro: Rudolpho Valentino. O que 
me ataca os nervos: o atrevimento 
dos almofadinhas 0 que mais sin- 
to: saudades de S. Paulo e do Cine 
Republica. Mas... ninguém me per- 
gunta nada, não í sr. redactor? O 
que mais me aborreceria: não ver 
esta pequenina lista na adorável 
<Cigarra>, que todo o mundo lê c 
aprecia. Da leitora —   Iquella. 

Não Icnhcs susto, Xoqiiinha ! 

Prezada Noquinha. 
Percorrendo as psginas Ci"«f\ Ci- 

garra deparei com surpnsa tua 
nolinha a mim dirigida, em protesto 
á minha collaboração anterior dedi- 
cada ao Otto de M. P. 

Cumprc-mc agradecer te a fineza 
de tuas palavras e o modo delicado 
com que me distinguiste, motivo pelo 
qual passo a justificar rrinha colla- 
boração. 

E's digna de verdadeiros elogios 
pelo teu apurado gosto, na escolha 
de teu ideal. Dispeiisavel será des- 
crever o seu dote physico, pois que 
a amiguinha o conhece pci teilamen- 
te; porím cabe me gabar a sua 
grande sinceridade c timidez, aliás, 
devido ao seu grande recato. 

Bem poucos rapazes o cgualam 
em seu procedimento. 

Pádes, sem receio algum, crer e 
depositar toda a confiança nelle, 
pois até hoje não conheci um rapaz 
assim tão sério, ou que não tivesse, 
pelo menos, uma quedinha pelo tão 
apreciado flirt! 

Oito de M. P., cara amiguinha, 
é isento de toda a maldade, 6 o gê- 
nio esculpido do bem. Talvez com a 
leitura da minha collaboração, uma 
pequena duvida assaltasse teu amo- 
roso coraçãosinho, pois per certo, 
julgasle haver entre n(5s um peque- 
no flirt, ao menos, para que ousasse 
incluilo cm minha collaboração. 

Mas a cara Noquinha afastará, 
por certo, esta duvida, pois que isto 

foi unicamente indiscreção minha, e 
na expressão da palavra . . . uma 
grande ousadia! Fácil será < hegar a 
amiguinha cm sua conclusão, pela 
razão abaixo descriminada. 

üllo de M. P. freqüenta um tal 
escriptorio á rua de S. Bento, de 
onde sou visínha vis-ávis, e du- 
rante três mezes em que alli está 
assiduamente, até hoje não levantou 
seus olhares para mim, e nem a 
outras que a  rodeiam. 

Que jamais uma pequena venha 
toldar a tua felicidade, c que um 
dia possa ir ao teu cncrnlro, dar te 
minhas sinceras felicitações por te 
achares presa pelos sagrados laços 
do matrimônio !. . . Oxalá que nesse 
faustoso dia, convides tua amigui- 
nha — Mãry. 

estatura do Daniel, a seriedade do 
fiuslavo. Da leitora e amiguinha 
sincera        Parque Paulista. 

Ao F. Alilonc (Chiquito) 

Hoje, mais que nunca, reconhe- 
ço que meu corfção fala com sin- 
ceridade. Hoje perctho o quanto é 
grande este amor, quanto é pura es- 
ta amisade que te dedico, quanto 
sou escrava deste nflccio, que é to- 
da a minha vida... Sim, este amor, 
esta pura amizade pera ccmtfgo, ja- 
mais se apagarão do meu coração, 
pcrqje imperam em minha alma, 
porque esta palavra tão minúscula 
o <amor>, que tantos irvstcrios en- 
volve, de pronuncia tão fácil, cahiu 
sobre meu coração tono uma ter- 
rível punhalada . . . Da amiguinha e 
leitora —  Coração Torturado 

J. Duarte  Barbosa  Júnior 

í\ sympalhia   é o principal  dote 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

Comprimidos Vichy-État 
3 a 4 Comprimidos para um copo de atua. 

XOOAS    AS    PHARMACIAS 

Mairro da Consolação 

Notam se: a hellexa da Volanda, 
a sympathia da (ilorinha, a elegân- 
cia da Iracema, a delicadeza da Se- 
lita, a bondade da Dalva, o gosto 
agradável da julicta, os bcllos ca- 
btllos da Oltilia, os fiirts da Alma, 
os olhares apaixonados da Izulina, 
a tristeza da Alimi (por que será?), 
os bellos clhos da üioconda. Rapa- 
zes : o andar de Thomaz, o almofa- 
dismo do Nels< n, a gracinha do 
Machado, a simplicidacc do Rober- 
to, a delicadeza do Armando, o 
olhar atlrahente  do   Roque, a   bcFa 

do meu perfilado. E' bastanlc alto 
e muito elegante, fc.' claro, suas fa- 
ces são rosadas : seus cebellos são 
castanhos, penteados a poeta : olhts 
da mesma côr, nariz bem feito e 
becea bem talhada. Não o vejo ha 
quesi um miz, o que me tem feito 
extranhar. Teria ido á Campinas, o 
seu torrão natal ? Duarte conta 19 
ou 20 primaveras e seu coraçãosi- 
nho já foi ferido peles seitas do 
travesso Cupido. Sei que trabalha 
numa importante casa sita á Rua 
de S. Bento e reside á Rua Victo- 
ria no impar. E' o meu visinho 
predilecto   Da lci'ora —  151.271. 

STENOL iHANTEAUOlfiRANÜLOS ANTINAUSiCOS 
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UNCA S. Paulo mereceu, como 
atjora, o titulo que a grande Sa- 
rah lhe poz, ha cerca de quaren- 
ta annos, de capital artística. Kl- 
la sempre o foi, em que pese a 
opinião de alguns em quem a gran- 

deza da cidade e o valor dos seus filhos, em 
vez de despertar o orgulho patriótico, servem 
apenas de alimentos a azeda inveja : sempre o 
foi c o é mais que nunca. A despeito da hor- 
rorosa crise econômica que atravessa a capi- 
tal, das aperturas da vida e de incontáveis 
ditficuldades que se antepõem a todas as ini- 
ciativas, ainda é S. Paulo o centro procurado 
pelos artistas, que demandam estas playas, es- 
perançados. Os que têm realmente valor é 
certo que recebem o prêmio. Neste momento 
estão expostas aqui mnis de duas mil telas. 
As exposições de quadros são constantemente 
visitadas, e se as vendas não correspondem 
ao valor de muitos quadros expostos, entre os 
quaes se apontam verdadeiras obras primas, é 
isso devido não á ausência de gosto ou de 
boa vontade por parte dos habitues acquisido- 
res, e sim ás difficuldades do momento. Os 
salões de concerto estão sempre cheios, e no- 
vos talentos se vão dia a dia revelando. Mas 
onde a febre d'arte attingiu o seu ultimo grão 
foi nas letras. Creou-se aqui uma nova indus- 
tria, a dos livros, que só existia no Rio de 
Janeiro, mas em forma de literatura didactica 
somente. Os livreiros cariocas, quando edita- 
vam obras dos nossos grandes artistas, como 
Machado de Assis, Coelho Netto, Alberto de 
Oliveira, Bilac e poucos mais, raramente se 
arriscavam a tirar edições que excedessem de 
mi! exemplares, e muitas dessas edições, vin- 
das a publico ha vinte annos ou mais, ainda 
se acham na estante das livrarias á espera 
dos raros compradores. Corria então, como 
verdade nunca desmentida, que no Brasil não 
se lia. Incumbiu-se de negar este velho con- 
ceito o sr. Monteiro Lobato. Tendo-se elle 
feito editor, elevou de um modo realmente ex- 
traordinário a tiragem das suas próprias obras. 

No Brasil, pois, ao contrario do que 
toda gente pensava, lê-se, lé-se muito, e ha 
uma   ardente   curiosidade   em torno   das   boas 

fV 
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letras. Mas, para que tal se desse, foi neces- 
sário que houvesse em S. Paulo um homem 
que puzesse a hombros a tarefa de crear es- 
sa industria, resolvendo preliminarmente os 
mil problemas obscuros que a rodeavam e 
ampliando o campo de propaganda para o li- 
vro. Já agora, os grandes escriptores brasilei- 
ros voltam os olhos para S. Paulo e anceiam 
por ver as suas obras editadas aqui. E isso 
pela razão lógica de que as edições paulistas 
conquistaram a espessa massa de leitores de 
todo o paiz. emquanto que as escassas edi- 
ções cariocas são mal consumidas pelos lei- 
tores da  "elite... 

Essa necessidade que sentem hoje os ho- 
mens de letras de S. Paulo, de conquistar lei- 
tores, de attrahir para si, empolgando-a de 
uma vez, a attenção do publico, tornou-os 
aggressivos, brutaes, intolerantes. Dividiram- 
se cm dois grupos a que se i eram os appel- 
lidos de "futuristas,, e "passadistas„. A estes 
pertencem os escriptores da velha escola, mais 
ou menos obedientes aos cânones clássicos, 
respeitadores da lingua e da forma ; do pri- 
meiro grupo fazem parte os revoltados, os 
que se libertaram de leis e princípios, tirando 
effeitos da inverosimilhança, do jogo de pala- 
vras, do desvario das idéas, das affirmações 
chocantes e paradoxaes. Tanto num grupo 
como noutro ha rapazes de grande mérito, 
ávidos por vencer .. . Entretanto, se o mérito 
da obra literária está no maior numero de 
leitores, se uma obra tanto mais vale quanto 
mais lida, a verdade não está nem com uns 
nem com outros. Emquanto passadistas e fu- 
turistas, de penna em punho como lança de 
combate, mutuamente se atacam e levam ale 
o seu propósito a vias de facto, os verdadei- 
ros victoriosos parece que são os regionalis- 
tas. Esses, indifferentes a tudo, espectadores 
risonhos dessas contendas, continuam a obter 
os seus triumphos, a fazer as suas coisas 
sem curar de, pelo escândalo e pelo especta- 
culo, ganhar o appiauso das galerias e entrar 
na sympalhia dos leitores. Estes, bem avisa- 
dos, não querem classicismos, que não enten- 
dem, nem futurismos, que lhes cheiram a lo- 
gogryphos, e sim a lingua corrente que fala 
o povo e idéas que fiquem ao seu alcance. 



Visitem o 
Terríficante incêndio 

DA 

CASA GAGLIANO 
1 TUDO  PARA  QUEIMAR 
l 
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■    Calçados,   desde 28500 Cobertores,  desde 58500    j 

■    Chapéus,  desde 28000 •    Colchas,   desde 58500    [ 

J    Camisas,  desde 58800 1   1 oalhas  para  banho,  desde 5$600   : 

'.    Ceroulas,  desde 58000 Luvas   de   lan   p. senh.. desde 58500    : 

■    Gravatas  de  seda,   desde l$900 ;    Pellcs  para  senhoras,  desde 148500    ■ 

■    Roupinhas,   desde 58900 ■    Exharpes  de  lan,  desde 228800    j 

•    Sabonetes,  caixa desde 18200 :    Morim,   peça,  desde 258500   j 

1    1 oallias,   desde 18500 1    Pó  de  arroz, desde 8500    | 

:    Botões  para punhos,  desde 8800 ■    1 ecido  eponje,  ml.  desde 48900    ; 

■    Meias  para  homem,  desde 8500 ■    Lenços,   '/.  dúzia,  desde 28600   j 

■    Meias  para  senhoras,   desde 18000 Etamines,  desde 28200   j 

:    Gorros  para  crianças,  desde 8900 |    1 ecidos  de   lan,   metro   desde 88900    | 

Í   Cachc-coLs,  desde 58500    i Velludo  Cordonet, desde 128200   ■ 

■(■■•■■■■■■ 

Rua São Caetano, 15 
Secção de chape JS e calçados: Rua São Caetano, 13 
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Kxpediente   d'"A Cigarra" 
Dircctor - Proprietário, 

GELASIO PIMENTA 
Red.cçio: RUA S. BENTO, 93-í\ 
Telephone No.  51 bQ-Central 

lli 
Correspondência—1 oda correspon- 

dência relativa á redacção ou adminis- 
tracçáo d''A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gclasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o  93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-propric- 
tario, a única pessoa auetorísada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d* "A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso escriptorio. 

.^ssignaturãs — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas lòSOOO. 
com direito a receber a revista até 3" 
de   lunho  de   1Q2* 

\'enda aru/sa no íníenor^ Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de  S.   Paulo c nos   hstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' *A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

Agentes de assignãtWã — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos ÍLstados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, decli- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Collaboração—Tendo já um 
grande numero de collaburadores 
eíTcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra' 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos Âyres — No 
intuito de estreitar as relações intcllc- 
ctuaes c econômicas entre a Hepublicu 
Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A   Cigarra"   abriu e mantém   unia  suc- 

cursal  em Buenos Ayres,   a   cargo   i 
sr.  Luiz Romero. 

A   Succursal   d' "A   Cigarra"   fun 
ciona  alli  em  Calle Peru, 318, onde 
brasileiros  e  argentinos   encontram   u ■ 
bem  montado  escriptorio, com exccllcr 
bibliothcca  c   todas  as  informações   q 
se    desejem   do   Brasil   c   especialmer 
de S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a h ■ 
publica   Argentina, custam   Í2 pesos. 

.^gentes na Europa — São repr - 
sentantes e únicos encarregados de a - 
núncios para 'A Cigarra", na Luro; | 
os srs. L. Mavence Á Cornp., rue 
Tronchei n.o 9 ~ Paru. 19-21-21 
Lugate — Londres. 

Representantes nos Estados Un ■ 
dos — Paz o nosso serviço de repr.- 
sentação para annuncios nos Estano - 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation. 
Wl. Park Adrenue,  Xova York. 

Venda arulsa no Rio — E* encar 
regada do serviço de venda avulsa d*"^ 
Cigarra" no Hio de janeiro, a Lirraru 
Odeon. estabelecida á Avenida Rn 
Branco n. 157 c que faz a distribuiçà» 
para os  diversos pontos daquclla capita 

Instantâneos tirados para  UJ\ Cigarra"^ no Prado da Moóca, por oceasião de uma das ultimas corridas do jockey 
Club Paulistano, 

r. Exttnguc-M mlaltivcbnwatc  pelo  proLt^o -M/\KHVI1.HH   PML'LlST/\- t  tnm 
o tnxiío "CONCEIÇflOa (Formuido Moderno).   Este   [omnicida serve em Iodam a« 

, , mâchinas-  rt   «xtíneçSo f'<-a   85 o/©  mais  barato  qut   por qualquer outro  pnoceiSo. 
ReprwMUatc geral:  'fl   bXLECTICA. — Rua  João Briccola,   12 —Caiita  postal,  539 — S. PAULO 

SAUVAS 
Cncontra-■•  lambem   á   vanda   e  em   exposiçlo  na   LOJA  DA  CHINA   —   Rua  õ« Slo  Bento n. M-A J 



para  so  se    submetU 
eaaores   da  moda,   ar 
ma    invenção    de    qu 
magazines   de    França, 
rc c cxaminal-os, com- 
aqucllc   que    mais    nos 
ar   o   tecido  e   ornat' 
r    traduzido  com    ma 
f)aÍho   é  penoso,   exi. 
sima  c   um   alto  cqui   - 
le    costo.     (Juem    aà 
dar-se a esse trabalho, 

-o   á   costureira, se   c! i 
factn. merecedora des'>; 
nça. 
is  ja' tagarclla'mos mui" 
rc  este  assumpto. 

acíual estação o "tail- 
e  o   genero    preferido, 
mdclos   "blusados* são 
dos  de  preferencia  em 
anca.  Ha-os de   outras 
fé   se   vê.   c  das   cores 
ariadas, mas a branca 
ic  esta    predominando. 

cuide, entretanto, que 
or   Mí é    aconseliiavel 
as   senhoras ouloniças 
também    e    podemos 

hes  não  vac  ma!, 
idade    de   ultima   hora, 
iz   uma   nova    creaçáo 
os  de  luto.    Esse  luto 
i,  como  sempre  foi ha 
»s,   c   sim   ( or   de    cil 
no braço e o chape 
enrolado  ã  volta   do 

ccepção das luvas, que 
\o   o   mais   e   cinzente. 
ias,  o  calçado .. -  Es- 
idade,  Quem  a  creo ■ 
naturalmente,    soh     I 
essa   meia    tonai ida i! 
idecisa,    essa     nuani l 
lie   melhor  se  ajusta   I 
■te.    \ão  cremos   qi 
itretanto,   jã    lia   tani - 
TI   o   luto  cin/enln,    t 
nelhores, 

NETTE  GUITRY. 

11 d I í a n a • 

rporat.ão musical "K - 
", ex-Xl.o Bersaglíe  • 
no  dia   2  do   com   - 
liíorme  de  gala,    ít 
saudar   a   ";\   C igí 
is   peças   de  seu 
a   nossa   redacção. 

me,    bello  e    visto-.  » 
n   gosto  que    presi 
i   artística,    que   go 
as  cm S.  Paulo. 

Regia .Marina Itali i- 
i bom instrument!' 
Imiravel. Possue op: - 
o modo como tot i 

do c competência p 
te. 
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SANTO r\NTONIO 
. \ ntonío  de   f-,rsbôa,    um   dos    maio- 

es    theoiogos   c    oradores   da   primeira 
nascença,   tinha   vinte   e   seis   annos 

iu.indo  trocou  a   nobre  murça de Santo 
\gostinho  pelo  hurél    humilde   de   São 
rancisco  de   . \ssis.    f)   seraphico    illu- 

ninara-o.    Deixou   o  claustro   de   Santa 
■   ruz   de   Coimbra, abandf)nou   as   letras, 

tfaeologos,  os doutores,        e, pallido, 
lcs( alço,   os   pés   sangrandf»    nas   nr/es 
:'JS   caminhos,    o    olhar    resplandecendo 

tnartyrio  e  de  fé;  atravessou   a  bar- 
bara   Europa do século   Xlll. entre  guer- 
ras  e  incêndios,  epidemias  e  carnagens. 

ligava  e  sorria.  Os homens, hostis, 
atiravam-me  pedras,   as  aves,  compade- 

ças,  pousavam-lhe   sobre os hombros. 
' 'ftegante e roto,   chegou   a   um   mosteiro 

e dominicanos,  cm   Floresça. 
|uIgaram-n'o um pobre de espirito c 

^colheram-n'o por caridade. Xinguem 
se apercebia delle. Xinguem lhe dirigia 
a palavra. Kra um obstinado na humd- 
dade  c  no  silencio, 

Quiz  o  acaso   que   certo   dia,  antes 
'.ó  collação    o  prior   do   mosteiro    con- 

•   os  frades   presentes  a  subir   ao 
:iulpÍto  e  a   pregar  a  palavra   de   Deus. 

se    recusaram,     acobardados    da 

surpreza. Qne o prelado os absolvesse : 
não se tinham preparado e não prega- 
vam de improviso. O prior, com os 
olhos turvados de nevoas de sangue, 
rugiu   e  ergucu-sc: 

|ã que os nossos padres de São 
Domtgos são tão ãvaros da sua riqueza 
espiritual, vos, frei Mntonío, o mais 
ignorante dos frades menores, subi a 
esse púlpito e dizei o que vos suggerir 
o   hspirito  Santo. 

Os dominicanos atiraram de arre- 
messo as escude Ias de estanho sobre a 
mesa. Xo alto das escadas, frei Antô- 
nio de Lisboa ainda pedia humildemente 
que o escusasssem, que lhe perdoassem, 
que tivessem misericórdia delle. Alas o 
prelado insistiu, f\ communidade olha- 
va. Xão havia remédio. |a sobre o púl- 
pito, o franciscano abriu os braços e 
pronunc iou em latim uma sentença das 
"Collações" de [oão Cassiano e, com 
a serenidade de um grande pregador, 
numa voz angélica que não parecia sur- 
gir daquelle corpo, começou placida- 
mente d sua oração, n principio, as 
palavras foram calmas, serenas e doces. 
Mas, de repente, frei /Antônio transfi- 
gurou-se, os olhos fuzilaram-lhe, a cre- 
cta dominou pela magestade, e, como 
se a Kraça divina o tivesse tocado, o 
antigo  conego de Santo Agostinho   rom- 

O c- 

pcu, esirangalhou o habito rude do 
franciscano, cxplendcu num tão espan- 
toso rasgo de eloqüência, num tão forte 
poder de gênio dominador, que o seu 
próprio corpo parecia adelgaçar-se, alar- 
se, erguer-se, como se o envolvesse o 
clarão sobrenatural de uma auréola. 
í'oi curta a pratica. Quando frei Antô- 
nio desceu as escadas do púlpito, toda 
a communidade se prostrou, beijando-lhe 
as  sandálias  e  chamando-lhe  mestre. 

Pouco tempo depois, envolvido na 
murça branca de doutor, o grande por- 
tuguez subia a uma calbcdra de theo- 
logia,  em   Bolonha. 

Santo Antônio de Lisboa, homem 
de sangue, (lambem denominado Santo 
Antônio de Padua, por ter pregado c 
vivido muito tempo nesta cidade), nas- 
ceu cm Lisboa em 11^5, reinando \). 
Sancbo I, segundo rei Affonsino. .Mor- 
reu cm Padua cm 1231. onde deixou 
memória de pregador eloqüentíssimo. 
Canonisaram-no um anno depois da 
morte,  tal a santidade, taes  milagres.  E' 
0 santo mais popular: ligam-se ao seu 
nome lendas graciosas e attribuem-lbc 
numerosos    milagres.    L'    festejado    em 
1 3  de   [unho. 

KISCALLA ASTUKIAX. 

 o o  
L^jcame**-*   cfTlc*» 

Ella: — Já cortei o cahello, já cortei a blusa, já cortei a saia.. 
Ellc: — Só te falta agor cortar... a cabeça' 
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ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 

C 

corre 

hH 11\ V9Z, por estas mesmas 
columnas, lia muito tempo ja, 
bordamos    aiguns   commentarios 
ácerc a    de     um    brocardo,    que 

como   moeda   de  bom    cunho,    c 
que  di/   4ue   "em  moda  não deve   haver 
Kosto   pessoal,.  De  facto,  a mulher  que 
quizer   impor-se   pela   elegância  e   pelo 
bom  gosto,   que  deseja   realisar   um   ty- 
po  de destaque    em  seu  meio,  como vi- 
são  de  elegância   pura,  não  deve   nunca 
ter    um  gosto    próprio,   submettendo    a 
si e ás suas prelercncias a moda    e as 
suas  creações.    Ao  contrario,  a   mulher 
necessita    pôr  de   parte  a   sua    vontadcr 
annullal-a  de  uma vez,  para  se submet- 
ter    incondicionalmente    a    vontade    da 
moda,  que  e  sempre  soberana.   (Juando 
á   mulher   minguam   certas   qualidades, 
como  sejam :    o    conhecimento    do    seu 
typo,  firmeza    de    opinião    na    selecçao 
dos  modelos,  gosto para  escolher  os te- 
cidos,  os  elementos    de   ornaío  e  a    in- 
tcllig«ntc combinação  de tudo isto  para 
obtenção  dos   melhores   eíteitos,    manda 
a  prudência  que  procure  a  melhor  cos- 
turc:ra    e  incumba    a  esta  a   conlecção 
da  sua  toilettc,  dando-lhe   inteira    liber- 
dade    para    agir   como  entender.    Sc    a 
costureira    for    realmente    uma   artista, 
estudara o  typo da  cliente, examinaí-o-.i 
sob   todos  os  aspectos,   altura,   volume, 
coloração  da  epiderme  c  o  mais,  e,  es- 
colhido    o    tecido    de  accordo   com  as 
observações   que   fez,    confeccionara    o 
vestido    segundo    o  modelo   que    julgar 
mais apropriado. Dessa maneira, a clien- 
te,  escravisada  a  uma  vontade superior, 
poderã  realisar    uma  perícita   elegância. 
sem  dar  tratos   a  imaginação.    Se.    po- 
rem,    não   e    dotada de fino    gosto,    e 
cuida  que  o   c e  ainda   quer   impol-o  ã 
costureira,  o  que  resulta dessa  collabo- 
ração e'  uma  obra    de efteíto   chocante, 
muito  a  preceito  para  destacar  entre as 
garridices dominguciras  de   uma    cidade 
sertaneja,  mas  absolutamente   imprópria 
para  hombrear com  outras  numa  socie- 
dade escolhida.    \ êm   estas   considera- 
ções    á   baila  a    propósito   de  uma    se- 
nhora,  recentemente   chegada   de    Pariz, 
onde   esteve   cerca   de   dez   annos.    h' 
uma  senhora   de  grande  formosura  c de 
notável  talento artistico.   Como é palli- 
da, de   uma  romântica   pallidcz de    vi- 
dro  fosco,  achou    que  a  côr  roxa    é   a 
melhor  que  vac a'  sra carnação :  e   co- 
mo  tinha  os  seios  altos,  tratava   de  os- 
tentar    essa  bclleza.   mandando   confec- 
cionar  espartilhos  destinados  ao    ctfcito 
que  tinha  em   vista.   De   volta  agora  de 
Pariz,    passados    tantos  annos,    tivemos 
a surpreza de  vel-a   sob    o  mesmo   as- 
pecto  antiquado  com  que  antes se   ves- 
tia.    Escrava  do  próprio gosto  e  convi- 
cta delle,  não se sujeitou   ás   modalida- 
des  por  que  foi   passando  a  indumentá- 
ria,   e,  rebelde ás   suggestõcs  da    moda 
pariziensc, apresentou-se agora  aqui com 
uma  desgraciosa  toilette  roxa,   de  feitio 
archaico, c trazendo os seios altos,  tacs 
como   se   usavam  em    seu   tempo.    Eis 

ahi    um  exemplo   frizante   da    indepen- 
dência  em  questões  de moda. 

Repetimos,    pois,    que,   quem  quizer 
vestir-se    bem,    precisa    albelar-sc    das 

«^ 

suas  preferencias  para  sd  se    submeti.- 
ao  (josto  dos    creadores   da   moda,   ar. 
modelos    de    ultima    invenção    de    qu 
vem    cheios  os    magazines   de    (ranc,. 
O que nos cumpre c cxaminal-os, corr 
paral-os,    eleger  aquellc   que   mais 
convém  e   procurar   o  tecido  e   ornjt 
em  que  possa  ser   traduzido  com    ir, 
lusteza.   hsse   trabalho   é  penoso,   cxi, 
percepção  agudissima  c   um   alto  equilí- 

brio   de   gosto.    (Juem    nú 
quizer dar-se a esse trabalho, 
coníic-o á  costureird, s. 
é,  lie  facto, merecedora dv 
confiança. 

Alas ja' tagarclla'mos mui' 
Io  sobre  este  assumpto. 

Xa actual estação o "td 
leur..   é o   gênero   preferido, 
e  os modelos   "hlnsados. s.i 
traduzidos  de  preferencia  em 
(or  branca.   Ha-os  de   outras 
cores,   jã  se   vê.   c  das   cores 
mais   variadas,  mas  a  brant i 
ê  a   que  esta'   predominando. 
\ão se  cuide, entretanto, 
essa    cor    so  ê    aconselhavc 

as  mocinhas;   as  senhoras ouloniçú , 
adoptaram-n'a    também   e    pode:' 
garantir que  lhes  não  vac  mal. 

Como  novidade    de   ultima   hora. 
surgiu em   Pariz    uma   nova    creaçd^ 
para  os  vestidos de luto.   Esse  luti 
jã   não  c  preto,   como  sempre  foi ha 
alguns  millenios,   c  sim  cor de   cin- 
za,  com  crepe  no braço c o chapeo 
de    véo  longo    enrolado  ã  volta   do 
pescoço.  /V excepção das luvas, que 
são  pretas,  tudo  o  mais  ê   cinzento. 

"S  ornatos,  as  meias,  o calçado.. .  Es- 
sa é a  ultima   novidade,  Quem  a  creo . 
e  a  lançou,   íel-o,   naturalmente,    sob    ; 
snggestão de  que  essa   meia   tonalídjei 
essa     gradação    indecisa,    essa    miam I 
crepuseular é  a  que   melhor  se  ajusta   I 
melancolia da  morte.    Xáo cremos 
a   moda  pegue.   Entretanto,  ja    ha   tdm - 
lias   que  adoptaram   o   luto  cinzento.    , 
o cffcito  foi  dos  melhores, 

ftNNETTE  GU1TRY. 

'Rcyici   Marina   Italiana» 

r\ excellente corporação musical "K'1- 
gia Marina Italiana", ex-.\l.0 Hcrsaglic 1, 
tendo inaugurado, no dia 2 do com - 
te, o seu novo uniforme de gala, te..- 
a gentileza de vir saudar a 'í\ Ciga 
ra ", tocando varias peças de seu 
pertorio  cm   irente  á  nossa   redacção. 

O  novo    uniforme,    bello  e    vistos i 
vciu    revelar  o  bom   gosto  que    presi 
aquclla   corporação   artística,   que   go  : 
de justas  sympathias  cm  S.  Paulo. 

/\ banda da "Kcgia Marina Itali !- 
na" apresenta um bom instrument 1' 
e um conjuneto admirável. Possue op: - 
mos elementos e o modo como lot '• 
revela muito cuidado c competência p 
parte de  seu  regente. 



ü noticia, c com pra- 
s os leitores da C f- 
totlo o mcz de Ju- 
vendd, numa linda 

inteiro Lobato, o vo- 
de Paulo hlro tra- 
io, a  conferência   de 

uolicação ao  dr.  ííc- 
linda    e    parente     dd 

3? 

exclusivamente 

usa   o   bom   leite 

paniiia Ncstle em 
5 íeito debaixo da 
»  processos. 

) DE JrtNEIKO 

Aspecto  dos  funeràes  do  dr.  Gabriel  de  Resende,  illustrado lente da Faculdade  de Direito  de São Paulo, de 
cuja congregação foi um  dos  luminares.   .^ sua morte causou dolorosa impressão em S. Paulo, onde contava 

um pasto circulo de amigos e admiradores.   Foi um bellissimo espirito e um nobre caracter. 

O O ■ ■OO- 
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Noções   domesticas 
Para collar rapidamente a celluloide 

Molhar simplesmente com um pou- 
co de álcool acetico as bordas partidas, 
depois juntai-as apertando bem, pelo 
menos   uns   cinco   minutos. 

Para limpar bordados em  ouro 
Pôr  sobre  o  bordado   creme  de  tar- 

taro  em  pó,  depois    esfregar   levemente 
com   uma  escova ,muito  macia,   d«   pelo 
de  cabra. 

Osbordadores  não  empregam outro 
meio. 

Para limpar garrafas e vidros 
engordurados 

Custa  muitas  veies  a  limpar   vidros 

que contenham matérias gordurosas, mes- 
mo  com  água   muito  quente. 

Com um pouco de benzina ou gazo- 
lina, despejada dentro do vidro c, sacu- 
dido depois, e, água bem quente, facil- 
mente   sahira'  o engordurado, 

Duas maneiras de limpar luvas 
Limpeza com petróleo. — Pegar nu- 

ma ilanelia, embeber cm essência de 
petróleo, enfiar a luva na mão e esfre- 
gal-a com a flanclla. O melhor c hu- 
midecer toda a luva. Depois disso, dei- 
xar seccar a luva na própria mão, o 
que acontece rapidamente, pois que a 
essência se «vapora depressa.    Também 

se  pode  utiiisar  para  este fim uma  mão 
de  nadeira,  o  que  e  mais   commodo. 

2.0 processo. — Km 200 grammas 
de água fervendo, dissolvem-se 70 gram- 
mas de sabão branco, a que se juntam 
5 grammas de ácido borico. Antes que 
essa solução esteja completamente fria, 
addíccionam-se-Ihe 15 grammas de ál- 
cool, mexendo bem a massa, que se 
tórma  então. 

Depois de deixar assentar, conserva- 
se em boião de porcellana, bem tapado 
e, para limpar as luvas, não é preciso 
mais que esfregal-a com um pedaço de 
flanella   passada levemente na pasta. 

cr? 



F^av11 c>   Eirõ 
P co iferencia de Rmadeu Rrnara 

h.m brilhante drtien ha tempo pu- 
blicado n* 'l ( ig ifTâ c transcrlpto pela 
Revi-iti d^) Brasil, Brenno Fcrraz,sus- 
tentando a lhese de que sempre fomos, 
os paulistas, um povo e n que sempre 
dominou o gemo da acção, pergunta: 
"Quaes são os nossos innumeros poc 
tas?"' E responde: "C landi" Manuel, d^- 
ascendência paulistana, e mineiro. .'\ - 
\ ares de "Vzevedo. se nasceu em Suo 
Pdulo, provem de fiuminenses. Restam- 
nos dois: josc Bonifácio, Pauln Eird... 
.■\o todo quatro vaies duvidosos cons- 
tituem o nosso cabedal poetii o; este. 
que desconhecemos ; aquelle, que es- 
quecemos e perdemos: um, que o acaso 
nos deu; outro, que o mesmo acaso 
nos  retrahiu". 

Pois ioi para que os paulistas co- 
nhct essem o seu grande poeta, que a 
Sociedade de Cultura Artística encar- 
regou Amadeu /\maral de uma confe- 
rencia   sobre   Paulo   Kin.. 

O que c essa magistral peça literá- 
ria sabem-no todos que tiveram a ven- 
tura de ouvil-a, e os que, não a tendo 
ouvido, a leram. Amadeu, que lem 
grandes affinidades Intellectuaes com o 
hoie já celebre Eird, revelou ao nosso 
publico, num estudo em que poz todo o 
seu talento e todo o seu amor, um 
alto espirito de pensador e de artista, 
coniirmando plenamente a asserçao, do 
dr. A^artim Francisco, de que Paulo 
hiró c um dos maiores poetas da Ame- 
rica do Sul 1 ao grande é a admirarão 
do eminente polygrapbo pelo poeta pau- 
lista que. dil-o no livro Rindo, -São 
Paulo só será a terra que elle idealisa, 
quando tiver erigido a estatua de Paulo 
Kiró. Entretanto, esse poeta que, na 
expressão de Rmadeu Amaral, nasceu 
com o sello divino da genialidade, per- 
maneceu ate ha pouco quasi inteira- 
mente ignorado dos seus próprios con- 
terrâneos, conhecido apenas entre os 
intellectuaes, através das poucas poesias 
suas  publicaJas  na  imprensa. 

Paulo hmilio de Sallcs hiró nasceu 
cm Santo Amaro, subúrbio desta Ca- 
pital,  a   15  de  Abril  de   1836. e.  tendo 

F>aulo>   Eirc'» 

perdido a razão com pouco mais de 
vinte    annos,   falleceu    no    Hospício    de 
Alienados a 27 de )unho de 1871. Ma- 
triculou-se na então Academia de I )i- 
rcito, que abandonou no 2.° anno do 
curso, e era neto do capitão Bento 
Francisco de Sallcs, tronco de conhe- 
cidas famílias paulistas a que perten- 
cem, entre outros intellectuaes, João 
Alberto de Sallcs, Campos Salles, Ar- 
naldo \ ieira de Carvalho e Cincinato 
Braga. 

I erminando esta noticia, c com pra- 
zer que informamos os leitores da C !- 
ll<irra de que, por todo o mcz de ju- 
nho, scra' posto a' venda, numa linda 
edição da cas3 .Monteiro Lobato, o vo- 
lume das PoSSÍãS de Paulo Eird tra- 
zendo, como prefacio, a conferência de 
Amadeu  Amaral. 

Deve-se essa publicação ao dr. Ke- 
nato .Maia, que ainda é parente do 
poeta. 

O? 

Pctcr  Tillcy com   22   mezes  de   edade.    Criado   exclusivamente 
com o bom  leite "Ararense". 

Ahi está o magnífico resultado que se obtém quando se usa o bom leite 
Condensado   "Ararensc"   na  alimentação  das  creanças. 

O bom leite Condensado "Ararense" preparado pela Companhia Ncstlé cm 
Araras (Ksl, de S. Paulo) e puro e rico em creme, seu fabrico c leito debaixo da 
mais  rigorosa  fiscalisação,  do máximo asseio e  pelos mais  modernos  processos. 

Para  maiores  detalhes  e informações  dirigir-se â 

COMP/\NHm NESTLÉ 
(Ncstlc & Anglo-Suiss Condcnscd A^ilk C.) 

AV. KIO BfMNCO, 33 - l.o, CAIXA POSTAL, 760 —   RIO DE JANEIRO 
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feminada". 



Oh! Como isto me frnn^porla para longef... Será «Igrim andantr do fíeptho 
Xão. minha senhora.   DeDe ser um rudante de Ford. ren? 

l\ cleiíantc dlrectoria da Liga contra a cintura 

■Fundou-se. nos Estados Inidos. um» Uüa para combater a moda masculina d. palelots cm palelols cintados  que consideram afeminada' 
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Pode-se dizer que a essência 
da   natureza   impõe   á   mulher a 

obrigação de apparecer bella; logo, longe 
de   ser  criticauel  é   digna   de   applauso  a   que   se 

■ ■ preoccupa em aperfeiçoar a sua cutis. === 
Surge, pois, como conseqüência  immediata a necessi- 
dade de que todas  as senhoras  usem  diariamente o 

Pó dc Arroz Mendel 
porque com este insuperável artigo  do toucador 
poderão aformosear a cutis e mantel-a constante-'.^ 
mente  fresca,  suave e delicada  e assim terão 
obtido o mais  importante  triumpho  da belleza 

= do rosto. = 
Importante:   O   pó   de Arroz Mendel possue uma notável 

qualidade adhercnte que resiste á acção do ar. 
O seu uso não requer o emprego de cremes ou pomadas. 
Usa-se nas cores branca, rosa, para as claras de pouca 
cor,   "Chair"  (carne) para as loiras e "Rachel  "(creme) 

para as morenas. 

Vende-se  em todas as períumarias. 
Agencia do Pó de Arroz Mendel: 

Kua   7  de  Setembro   IV. 107   —   1 .o   andar 
Telcphone  Central   N. 2741 

RIO DE J/INEIKO 
Deposito   em   S. PAULO 

Kua Barão de itapetininga N. 30 

MENDEL & Cl/i. 

S! 



^ gentil   senhorila   Helkis   tBabyi   Barrozo   do   .^mardl. da   "elite' 
carioca, filha do distincto engenheiro Dr. Zozimo Barrozo do~.;ima- 
ral • que acaba de conlractar v seu   casamento   com   o    brilhante 

poeta Guilherme de .Almeida.   ■ 

O finíssimo poeta Guilherme de Almeida, nosso 
brilhante collaborador. 

Tu es o amor g 
Inédito  pa-a    pi  CIQRRRf^ 

Tu  és  o Rmor 

fiasceste  na  minha  vida  como  uma  flor, 

uma  flor alegre  de  cores  fortes,  uma 

'ior da  minha terra,    E  o  teu  perfume  perfuma 

toda a minha vida, e attráe os meus pensamentos, 

cDmo si fossem  insectos  violentos 

em   torno  da grande flor 

_Jy    Tu  és o  flmor 

flmadureceste na  minha vida, 

toda  simples,  e saborosa,  e  colorida 

COTIO  UTI  f-ucto da minha terra   E o  teu sabor 

é lodo  o gosto da  minha  vida, o desejo 

dos meus lábios: tu tens a fo-ma e a cor de um beijo... 

Tu  és  o  amor 

Semeias  na  minha  vida  a  tua  semente 

E   olha   como   é  fecunda  a   minha   terra I   Sente 

como renasces  nos  meus  versos  cada dia, 

como abre,  na  tua  sombra  fresca e macia, 

cada  dia   uma  nova  flor I 

Porque  tu  és  o fímor. 

GUILHERME DE ALMEIDA. 
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SITUAÇÃO INCOMPARAVEL 
drrudrTicnto moderno, bonde, luz elccti ica, tclcphonc, água c esgotos- 

CONDIÇÕES SUAVES 
preços módicos, prestações mínimas, cláusulas liberaes, prazo longo. 

LUCROS SEGUROSr 

,bairro prospero, lindas construcções, valorisaçã0 incessante. 

TÍTULOS4' INCONTESTÁVEIS 
I íliaçao ci)nHecicld, livre de duvidas, antecessores idôneos c abonados. 

CERTEZA   DA  ESCKIPTURA 
aen   uma   iurpreza..-   i^   reflectiu   v. que   pode perder   as   prestAçffcs, se o 

vendedor for velharo o«  qoebrar? 

C'^ IMMOBILIARIA PAULISTA 
R. LIBERO BADARO^fi Ifiobre-loja 

LSJ ISD 

"^V   Türde   cict   Gi-eeinKpti" 

Grupo tirado para ".1 Cigarra',  no Parque Antarctica, por occasião  da brilhante festa  ao ar livre ali reali- 
sada, para regalo dos pequenos. 



I ma   velha    senhora, 

tendo de partir para unia viagem á 
França, lembroo-sc ia, na hora do em- 
barque, de que não tinha prevenido o 
leiteiro que, todas as manhãs, deposi- 
tava um litro desse precioso liquido a 
sua  porta. 

Mas julgou encontrar a solução para 
o caso redigindo um cartaz que collo- 
cou a' sua porta, concebido nestes ter- 
mos : 

"Parto para uma viagem. \ão deixe 
aqui  mais  nada." 

(Juando voltou verificou com horror 
que fora visitada por amigos do alheio. 
K os ladrões, tendo feito em sua casa 
uma limpeza em regra, haviam accresccn- 
tado, ironicamente, no cartaz, a seguin- 
te explicação : 

"(Queira desculpar termos deixado o 
piano.   Mas   e   muito   pesado..."' 

CS} 

Corrida de molocvclelas 

n prova do " kilometro lançado ' 
organisada pelo "(ientlcmcns Ruto- 
Moto Club" de Turim, realisou-se no dia 
b de .Maio ultimo, sobre o famoso re- 
ctilinio que de Bruino conduz a Pios- 
sasco,   na   Itália. 

FKs motocyclctas e os sidears tecm 
alcançado velocidades impressionantes, 
estabelecendo, sobre a media das duas 
direcções do kilometro, tempos que pa- 
recem inverosimeis. Sahiu vencedor ab- 
soluto o gentleman Corsi, montado nu- 
ma   Harley-Davidson,  de   1000  cmc. 

Depois da prova das motocycletas. 
o gentleman Saglietti tentou o kilome- 
tro, fora concurso, com uma }'iãt de 
série de 1500 cmc, conseguindo esta- 
belecer o record mundial de velocidade 
para carruagens Fiat-5{)\ em 2(>,2|5, o 
que corresponde a 122 kilometro por 
hore. 

0 elemento feminino concorreu tam- 
bém a brilhante reunião com a senhora 
Brezzi, que alcançou os 1Ü0 kilomelros 
por   horj   guiando   um   sidecar. 

Iíü^íU^MO 

Uucs  que  suu  feliz,  Liilão,  porque sorrio... 
Dizes que sou  feliz...  Como estás enganada! 
Pensava  em   ser  feliz  e  era  esse  pensamento 
que  me dava.  talvez,  um  ar  menos  sombrio. 
Olha  aquella  montanha,  além:   tão  azulada I 
Dir-se-ia  ser  o  azul  do  próprio  tirmamenlo 
que a  vae  roçando  agora  e  a  azulescendo  assim. 
h   é   a   distancia,   somente,   o   que   a   deixa   tão   hei 

Porque   o   ceo,    meu    amor,   está   tão   longe dei 
tomo  a   felicidade  está  lont;e  de  mim... 

tD CO:PcD Ci I i;10 

Estava  em  minha  mesa  agora  o  copo  cheio. 
E  passa  u"a  menina,  ágil  e  buliçosa. 
arranca  alli  no  vaso  a  pétala  a  uma  rosa 
e   põe   no   meio   datjua,   olhando - a,   bem    no    meio. 
E o copo transbordou  com  a  pétala  macia, 
Como  se  essa  menina,   em  gesto  differente. 
lhe tivesse tocado  a  delicada  borda. 

;\ssim.  assim  também  o  coração  da  gente: 
ás  vezes  é tão  grande  a  sua  dor  sombria, 
que.  mesmo  sem querer,  angustiado,  transborda, 
ao  toque  musical  da  mais  leve  alegria... 

CLEÓMENES CAMPOS. 
(Do   "C orarão eiuantado". a   saiiir   brevemente) 

Premiado "Fogão Brasil' 
1',' D mais perfeito fogão econômico até hoje conheciuof 

solidíssimo, muito pratico, elegante, não íaz fumaça, de real 
economia e por preto ao alcance He todos. I em os sempre 
espostos vários typoi de nossa exclusiva Iabrica(..o para le- 
nha, carvão e coke, fazemos reformas cm geral, serviços dos 
mais perleitos, que garantimos. ;\rti^os para encanamentos c 
sanitários. .Httendemos qualquer pedido para o interior c Es- 
tados,   enviamos  catálogos a  pedido. 

La Regina & Cia. 
Ladeira  Sta.  Ephigenia  23 R   -   Tel    cidade   5894 

SAO PAULO 
A', fl. — O nome nào desmente:  'Brasil" acima de tudo 

Cirup 



i de porcdlana 
i trueteira de 
neiras de prata 
a-joias du pra- 
asos   de   prata. 

pot em prata. 
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sr.   Azem 
ente 

Enlace   A. zem    A.t>cl«Ila   Azem - Sal met   Aron 

O sr. flizem Abdalla Azem, importante commercianie desta praça, chefe das 
firmas Azem & Comp. e Irmãos Azem, e sua exema. consorte, d. balma Aron. 

no dia de seu casamento, celebrado nesta capital. 



Enlace  Azcm  Abdalla  Azem - Salma  /\ron 

Eflectuou-se no dia 2 do cor- 
rente o casamento do sr. ftzem 
■ \beialla .\zcm, do alto conimer- 
cio de São Paulo, chefe das 
firmas flzcni iv Cia. e Irmãos 
nzem, com a senhorita Salma 
Aron, filha do sr. Nagifa /\ron, 
cdmmcrciante nesta praça. 

I estemunharam o acto civil. 
que se realisou ás is: . horas, 
na residência da noiva, ã rua 
I )r. Veiga Filho, 55. por parte 
do noivo, o seu irmão hid ;\zciii 
e. da  noiva, o sr. Kachid  Auada. 

H solemnidade religiosa rea- 
lisou-se ás 2() 1 2 horas na egre- 
ja ürthodoxa, com a presença 
do rev. Bispo Orthodoxo, que 
presenteou os noivos com uma 
Biblia. foram testemunhas, por 
parte do noivo, o seu irmão sr. 
Miguel ;\zem e. por parte da 
noiva, o sr. Kachid r\uada e es- 
posa. 

.■\'s 22 horas, no I rianon, foi 
servido um lauto lunch e, de- 
pois das numerosas saudações 
e brindes levantados aos noi- 
vos, deu-se inicio ao baile, que 
se prolongou até o despontar 
da  madrugada. 

.Vs 7 horas, os nubenles se- 
guiram para o Rio de Janeiro, 
em viagem de nupeias. 

.Aos noivos toram offertadas 
a^  seguintes prendas: 

üma cruz de platina e bri- 
lhantes, uma Biblia. um barrete 
de brilhantes e pérolas, uma pul- 
seira de platina e brilhantes, um 
anel de brilhantes e pérolas, 
um rclogio-pulseira de platina e 
brilhantes, dois apparelhos para 
toilette em prata, dois serviços 
de prata para chá, dois serviços 
de porcellana para chá. um qua- 
dro o óleo, um relógio de pla- 
tina,    dois    pares   de   vasos    de 

metal, dois jarros de porcellana 
para ayua. uma frueteira de 
crystal. duas jardineiras de prata 
e crystal. um porla-joias de pra- 
ta, um par de vasos de prata, 
um par de cache pot em prata, 
duas estatuetas artísticas em 
bronze, um relógio de prata, um 
relógio de mesa em bronze e 
prata, um par de vasos de crys- 
tal. um artístico vaso oriental 
em crystal. duas carteiras de 
couro com tnonogramtnasdeouro, 
dois licoreiros de prata e crys- 
tal. um abat-jour paia (riado 
mudo. um álbum para retratos, 
um tinteiro de prata, uma saia- 
deira de crystal. um cinzeiro de 
prata. 180 corbeilles, numerosos 
telegra nmas   e   outras   prendas. 

.Ispeclol do''salão' do':J rianon, por occasiàojiã festã ãli reãlisãdd   por   motivo   do Cãsamenlo   do'sr._.Hz9m 
AbddUã^.^zew^com a e.xma   sra. d. i>a/ma Aron, celebrado nesta  capital, no dia 2 do corrente 
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Ondas elRosas 
espdi (-■  H'un   mjtin 

Mdíherhe. 
Rose, elle -i  vecu ce que  vivent les roses 

io Ur. Hffonso José de Carvalho 

Amores  que  passaes,  cantando,  pela   vida, 
Ligeiros  como  um   sonho  cm  tardes  vaporosas I 
Como   as   rosas   nasceis   na   aurora   colorida, 
Como as  rosas   nasceis  e  morreis  como  as  rosas . . . 

rlmores  que  passaes,  sorrindo,  pela   vida ! 
V os   vindesi  a  cantar,  abrindo  almas  ditosas ! 
\ ás  ides  —  e  choraes  o  pranto  da  partida, 
Como  as  ondas  do  mar  cm  noites  proccllosas. 

Rosas    —   que   nascem,   rindo,    a   luz    da    madrugada 1 
(Juc   vivem,   um   só   dia,   aromas   derramando . . . 
Kosas—quc, ao pôr do sol, se inclinam dcsfolhadas .., 

findas   —   que   vem cantando  c   cessam   de  cantar. 
Ondas   —   que   vêm sorrindo   c   voltam   soluçando, 
Ondas   —   qnc  vêm do  mar...   c   voltam   para  o  mar. 

Maio de   ' ■ 

Amor 
.-7 (jelasio Pimenta 

MmorI  Sonho  de  In/ I  Oceano  de  esperança 
Que  nasce  de  um  olhar  c  vac  pela  alma  afora . . . 
Sorriso   de   uma   dôr  que   ri,   que   depois   chora, 
fjuc  chora  c  torna  a  rir  num  rosto  de  creança 

Amor I  Muvem  de  chuva  e  raio  de  bonança, 
Qne  põe  tormenta  e  sol no  ceu da  mesma aurorai... 
Amorl  Brado que  impõe c  ao  mesmo tempo  implora! 
Oue  põe  o  coração   na   ponta  de  uma  lança I 

Amor I Kcu que não teme as leis d 
Soluço que sorri na lagrima secreta I 
Amor !  Klo  immortal   que  prende a   Vid 

própria   Sorte! 

.Morte! 

Amor I   Sopro   de   Deus !   Hcsumo  do   Universo 
Oue   só   pôde   viver  num   coração   de   poeta, 
ÍJuc só pode caber na  vastidão de um  verso I 

F i .   reiro de   l'*23 

Ser poeta 

-2 c 

Amar  ar»  ti aro  sol  do  mais  risonho  dia, 
Contando  cm   plena   lu/  a  historia   desse  amor 
Poder  deixar  gravado  em   cantos  de   poesia 
O  nome  que  se  amou   na   primavera   em   f lôr! • 

Ser  poeta !   Poder,  alem  da  campa  fria. 
Desafiando  o  tempo,  erguer-se  vencedor, 
K'  ter  o  céo  nas  mãos I  h'  a  única  alegria I. 
E'  ir  alem   da  morte I  E'   ter  pra/er  na   dôr!. 

Mas  ser  poeta  e  ter  na  mente  desvairada 
A   sede   de   falar   num'ancia   indefinida, 
lendo  algemas  nas  mãos  c  a  bocea  amordaçada, 

Sem  poder  celebrar  a   pessoa  querida, 
K'  ser rei  sem  ter pão !  Ser  tudj c  não  ser nada 
E*   viver,  vendo  a   morte  acorrentada  a'  vida I . . . 

Maio de   1923 

Covciro do Amor 
Como  um  triste  covciro  humilde  c  complacente 
Que  passa  a  vida  sd,   num  vasto  cemitério, 
Eu  passo os dias  vãos  de  meu  viver  funerco 
No  cemitério  atroz  de  meu   amor  descrente I 

Vejo  erguer-se  da  terra  o   bando   penitente 
Dos  sonhos  que  enterrei   nas  vallas  de  um  mysterio I 
Pelos  dobres  do   sino,   alem,   no   Prcsbytcrio, 
Mortos  gritam  de  angustia  c  choram  longamente ! 

Batem . , .  ouço  um  clamor  de  choro  a'  minha  porta! 
Abro-a !  Oh I  Quem  bateu,  foi  o  meu  coração, 
I razendo-mc,  a  chorar,  mais  uma   crença  morta ! . . . 

K eu... tomo a minha enxada, e, humilde e complacente. 
Abro  a  cova...  anoitece...  c  eu,  á^  joelhos  no chão, 
hu . ..   ponhu-me  a  chorar  de^pedaçadamente I ... 

Maio de   1923 

rii<^«   ;vieji« 

llka   iWaia 

Publicamos nesta pagina quatro lin- 
dos sonetos da prodigiosa poetisa pau- 
lista llka Maía, de 15 annos de cdade, 
um dos quacs, talvez o melhor, intitu- 
lado Ondas c Rosas, foi escripto quan- 
do   cüa   apenas  contava    11   annos. 

h' um caso de prococldade ex-r.i- 
ordinaria, que tem maravilhado os ho- 
mens  de  letras.   Pelos   conceitos  e  pela 

forma, llka Alaia revcla-sc uma poetisa 
de alto valor, de um talento fulgurante, 
de  uma  intensa  emotividade. 

Ja tivemos ensejo de apresentar, ha 
dias, llka Mais ao publico paulista, no 
esplendido sarau musical c literário com 
que /! CigSTTã commemorou o seu I 1.° 
inniversarío e que attrabiu uma enorme 
concorrência ao salão do Conservatório. 
Üs recitativos de seus versos, feitos 
pela    própria    auetora,     impressionaram 

profundamente o auditório, que a obri- 
gou a vir suecessivas vezes ao palco 
para agradecer a estrondosa ovação com 
que se premiavam as suas admiráveis 
producções. 

Hoic temos o prazer de pôl-a cm 
contacto com os leitores dV? Cigarra* 
de que ella começa a ser collaboradora 
assídua, para regalo dos apreciadores 
de  bons  versos. 

C 

GALERIA    D'OESTE   (Junto ao Hotel d-Oeste) 
Armarinho,  Modas. Confecções,     Y))/^")} • 
Especialidade em artigos para creanças.      dz?^} L \ 
Officinas  de  Chapéos para senhoras.     K^—i>U • 

1   Rua   õa   Dôa   Vista  N   70   —  SÃO   PAULO        Telephone Central  3944   % 
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Club Recreio — Estação da Prata 

sd/Jo de ''di/cs >!'i Cíab RecTeío, '',j Estação dd Prd/j. de prnpru djür dn 
 O O  

Undu C unhd. E 

\&re^u ci%,A. dg;an~Qfcfc 

a 
/\lcan(,ou uni succcsso extraordina- 

rio, marcando época cm S. Paulo, o 
sarau musical e literário d'"/\ CiRarra", 
rcaiisado a S tio corrente, no salão do 
Conservatório, para commcmorar o 11.° 
anniversario  da   nossa   revista. 

;\l(»uns minutos antes da li ora mar- 
cada para se dar inicio á execução do 
pro^ranima, já o salão estava cheio a 
transbordar, apresentando um beUissimo 
aspecto. /\u ^mentam os consideravel- 
mente o numero de cadeiras, mas, ain- 
da assim, muitos dos nossos convida- 
dos   tiveram   que   i ícar  de   pé. 

Üs jornaes da manhã c da tarJe. 
referindo-se a esse acontecimento artís- 
tico, disseram que difficilmcntc se po- 
derá' oryanisar uma festa de arte tão 
encantadora, a que não faltaram cxcel- 
lentes números de canto com solos e 
duettos de primeira ordem, a exemplo 
dos que lhes deram a excellente cantora 
d. Km ma Kocha Brito, possuidora de 
magnífica voz de soprano, como rara- 
mente aqui se tem ouvido, a serviço de 
um temperamento vibratii, o brilhante 
tenor  Heis  c  Silva,  que  o  nosso   publi- 

0 .seu extraordinário   suecesso 

co já se habituou a festeiar, e o bary- 
tono hrnesto D« Marco, que canta e 
dramatisa admiravelmcnte, graças aos 
acurados estudos que fez na Europa 
como  pensionista  do   Kstado. 

Esses artistas agradaram immcnsa- 
mente e tiveram de dar vários trechos 
tora do progranima. Devemos salientar 
o "Ciei di Paraíiyba', do "Schiavo ', 
"Addi»* Pátria mia", da ''/\tda"", e 
" U atly" pela sra. Kmma ; " ^ fricana", 
"Bailada' do Rlgoletto e "Mama mia", 
pelo tenor Keis c Silva: "Prólogo dos 
Palhaços" e "Higoletto" por De Marco, 
o duetto da "(Jioconda" para tenor e 
barytono e os duettos da "fllda" e do 
"Guarany",  para  tenor c soprano. 

O eximio violonccllista Mario Ca- 
merini, laureado com medalha de ouro 
pelo Instituto Nacional de Musica, em- 
polgou o auditório com a sua arte fi- 
níssima, a sua tcchnica apurada c o 
seu temperamento vibrante, dando duas 
peças de bis: "Kcvcrie'' de Schumann 
c   uma  composição  de   Kreislcr. 

As talentosas pianistas Hnoca Giu- 
dice   e   Adelaide   Vicente   de    Carvalho 

mdiscuttrolrr.enlc dos mais hélio i do Estado 
   O O  

deram superior interpretação a' "Dansa 
Macabra" de Saint-Sacns, a dois pia- 
nos, sendo chamadas repetidas vezes 
ao  palco. 

Foi brilhantissima a parte literária. 
A senhorita Alary Buarquc recitou de 
modo admirável poesias de V icente de 
Carvalho c Affonso Lopes de Almeida 
e o poema em prosa 'A Cigarra", de 
hdvard Carmilo, revelando estudos es- 
peciaes c acurados, e a senhorita llka 
de Freitas Maia, a encantadora poetisa 
de 15 annos de edade, que hoie í igura 
na capa d'"A Cigarra", disse lindos 
versos de sua lavra, versos que agra- 
daram tanto, que o publico a prendeu 
por muito tempo no palco, obrigando-a 
a   duplicar  os  recitativos. 

Foi tamanho o exito do nosso sarau, 
que muitas das pessoas que a cllc as- 
sistiram não se contentaram cm nos 
cumprimentar pessoalmente cm a noite 
de sua rcalisação, pois nos mandaram, no 
dia seguinte, tclcgrammas de felicitações. 

Aos distinetos artistas que concor- 
reram para esse triumpho, collaborando 
tão gentilmente comnosco, os nossos 
cerdiaes  agradecimentos. 

Daremos no próximo numero d "A 
Cigarra" as photographias tiradas du- 
rante  a   nossa  festa. 

Toòos õevem se habilitar nas traõicionaes loterias õe S. ]oão e S. Pedro 
400:000$000 por 20$000 em fracções de Um Mil réis com direito aos  3 sorteios — e 200 contos 
em 3 prêmios por 9$000 em fracções de 900 réis      a extrahirem-se Sabbado. 23 e Quinta-feira, 28 
Comprando de preferencia na CASA   LOTFRICA. Praça Antônio Prado, 5 ^ 



Club Recreio       Estação da Prata 

' U-j.:ntc fachaiia do propriedade ào ar. Aríindo Cunha, luxuosamente instãllaâo na Estação da 
io preferido pelos aquáticos c pela elite sanicãnnewsr. 

O bello salão de visitas Ôo Club Recreio, que, como se ré, se acha   ricamente * mobilado^dc ' wodo^a, offerecev,"a ^todas^ã^ 
Pessoas que o procuram, a maior commoõiòãõe c conforto possível.   Ve-se,  ao  fundo, o s3lão de C/M, montado a capricho. 
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Gulomar INíovacs. Mary PlcUford e Norma Talmadefe 

Hhato^ràphids   tirâdd* par   OCCãSiâO   dà 
Vnrmd   TdlmddCf.  em  Hottywood,  L 

•isiUs dd írdnae pidnit>ld muudidl Guícmàr .Voracs aos ostudcs dv Mdriy Pu-kfurd 
Angeles, Estadas i nidos, d conoite especial dds duas estreitas dd icld americana. 

^.Ar 

e Anrmd ldimdüitc. i-m Hottywood, Los nngeles, Lstddos l mdns. d conmte cspccidl dds dujs estrelias dd lold americana. 
! üuiomdr .\ordii, t- Mary Pickford, qudiido cs/d pnpdrdfd o stu «oro film "Hositd". de dssuniplo hvspdnhul. 2 üuiu- 
mdr Nooaes e Norma Tdlmddi>t\ 5 .H gloriosa virtuo&e brasileira J vntrddd dt> gabinete dv Mdry Pichjurd. 4 Um pitto- 
rcsco recanto hvspdnhul.   nos estudos de Mary Pickford, composto pdtd o }üm "Rosita", oendo-se no mesmo Cuiomar Nooaes. 



) c conslraiüd 

asstgnaDã  a 

A inauguração da  nova estação da Central em Taubate 

Instantâneo,   oendo-se   a   sr.    Vicente   De   Imis  no   m ~ rnenlo   em   que   ais'çnard   a   acta  <lo  acto  da 
inauguração. 

Instantâneo  tirado   no   momento  em  que  discursava o  sr.  dr.   César COííJ,  deputado estadoal e prefeito 
municipal, sobre a inauguração da noea nooa estaçào da Central do ürasií em Taubaté. 



A inauguração da   nova   estação da Central em Taubatc 

\ i^t i^UíTdlidi nODa*estãÇão da  drilral do li-jsil em   Tduhaté, inaugurada no'dia  1 de Junho e construída 
pelo^  srs    V,  De Fínvi   dí  Cia. 

Instantâneo na oceasiao em que dr.   Pedro  Tavares de Almeida, juiz de direito   da   comarca,   assignapa   a 
acta da inauguração. 



constmidã 

UM/\ POETISA 

P^ulo, 
j     cul- 

'h.WPO   bouve.  e não   ha   muito 
que   tis   mulbezes,  no  lira si 1    ^ 
principdliní.'ntc    em    S 
era    quasi    prohibiaa 

tura   (]JS  letras,   sob      ( ' i <    L< 
■ rr^star o    ridículo,     turnan- 

e alvo ilj troça. 1 run- 
i a [ulia, ]á então com sua 

eultura feila, publicou o seu 
primeiro livrol iia precisamente 
trinta annoSj e não ídltou 
quem lhe negasse talento e 
toda classe de merilo. I^cntre 
os que a atacaram, sobre 
sabiu, peia violencid c peld 
tenacidade da campanba, o 
sr. lose Sevcriano de l\ezcnüe, 
que a aconselhava, a miúdo, 
a a bandonar a poesia, para 
a qual, decididamente, não 
tinha nenhum gcUo, e re- 
tomar as tarefas que lhe 
cumpriam, como os trabalhos 
de agulha, mais próprios. 
por certo, do seu sexo. Sem 
cmbdrtío, como o destino dos 
conselhos, por mais suaso- 
rios que sejüm, e ser sem- 
pre desprezados, a poetisa, 
sem de todo abandonar as 
suas lareías de bordado e 
costura, em que era eximia, 
continuou d cultivar a poesia 
com immenso calor. Foi pre- 
ciso que muitos annos decor- 
ressent para que se Ibe fi- 
zesse justiça. Mor fim, ate as 
íiomend(,'ens oííiciaes não lhe 
laltaran . l\ casa em que nas- 
ceu, na sua remota Xirírica, 
foi conservada como monu- 
mento local, estando o seu 
nome ínscripío na pedra com 
outros louvores, a perpetuar- 
lhe os méritos: e o governo 
do tstado mandou construir 
um mausoleo sobre o boca- 
do  de  terra em  que  repousa,   
incumbindo    o    talentoso . es- 
culptor Brecberet  da   obra  artística. 

Hoje,    pois,   ja'   se   acredita   que   as 
mulheres  sejam  capazes  à^   lazer    prosa 

e verso com engenho, ou, ao menos, 
com seriedade. Claro esta que ha mo- 
cinhas que cultivam a poesia como 
prenda de salão, e o fazem, não por 
amor a' arte, senão a si próprias, no 
interesse de pôr-se cm evidencia e t;d- 
nhar  o  applauso  dos  seus   cortejadores. 

O PHILOSOPUO -~ quadro do notarei artista Vicente 
üemitOj que figura na exposição de flrie ItãHãna in- 
>tãlladd pelo .sr. Carlos Cuoco   -i rua Libero fiadam. 

Alas quem, de boa ie. poderá' nc(»dr o 
poderoso engenho de d. Zilka Machado 
e  de  d,   Kosalina  Coelho  Lisboa ? 

Lntrc as mulheres que fazem arte 
a sério, com honestidade e convicção, e 
preciso destacar d. Aplccina do Carmo. 
Essa tem gosfq, tem imaginação, tem 
medida. Para compor o seu verso não 
recorre nunca ao artificio, e nunca o 
da' por prompto sern o submetter a uma 
demorada c conseienciosa analysc cri- 

tica. Per espirito talvez de 
modernismo, grande parte das 
suas composições e feita em 
versos de rylhmo livre, a que 
parece, se habituou, e de que 
se serve, de preferencia, para 
traduzir o tumulto d^s seus 
pensamentos. Cuida cila que, 
nesse gênero, encontra maís 
liberdade. /\ mis, partec-nos, 
porém, que o verso, com suas 
rimas, com suas cesuras, com 
seu rythrno, com sua varie- 
dade de sons c com seus mui- 
tos adornos mais, sendo uma 
arte de luxo, não pode, sem 
quebra da sua bcllcza, dis- 
pensar esse luxo sumptuoso 
de que se arreia, e que tudo 
que concorra para tornai-o 
mais íacil e imaginável lhe 
rouba em parte a alta bel- 
leza, U. /\plecina do Carmo 
maneja o verso livre com 
muita desenvoltura, e com 
cllc exprime idéas subtis c 
pensamentos elevados, reve- 
lando atrave's delles o seu 
ardente engenho creador. Xo 
soneto, na cstrophe regular, 
seníe-se um tanto ou quanto 
escrdvisdda; d^hi as suas 
incertezas e lacunas de for- 
ma. Jsto, porem, nao diminuc 
o seu valor. l)entre as nos- 
sas grdndes poetisas oecupa 
cila   um  iogar de  honra. 

Para illustrar esta noticia, 
aqui vae este soneto intitula 
do A verdade, onde ha, sem 
duv;da, uma leve philoso- 
phia  que  faz  pensar: 

Peto céu coruscdníe do Deblmo 
o homem Iddeou no tenebroso jundo. 
O prazer sepultou-o em Dãi profundo. 
E só d ruhrd dór lhe cdnla um hymno 

-c o o- 

-r>   r 

Dc  todos  os  preparados de alcatrão, para 
tratamento  dos  cabellos,  o  sabão  liquido 

é o único em que aquella substancia mantém 
tntegraes e aperfeiçoadas todas as suas vir- 
tudes,  sem  nenhum  dos  seus  defeitos. 

í) Pixavon c econômico, pois um frasco dura mezes. 
Preço:    frasco grande  Ks. ôSOOO,  frasco  pequeno  Ks. 4S000. 

Vende-se cm todas as boas drogarias, pharmacias e 
perfumarias. 



A inauguração  da  nova  estação da Central em Taubaté 

/ ma risla da entrada da nora estação, no ,dia da inauguração 

Lm aspecto da entrada da nora estação da Estrada  de  Ferro  Central do   Brd>il em   Taubité,   constniida 
pelos srs. V. De Finis A  Cia. 
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IHROO  PINTO.      ••!. 
dverblacs Francezas' 

Io  edição  este trab, 
i   Pinto,   fl   primeir. 
co   mais de  sessent 
a com justos   cloeir , 
ymnüsio    do   Estad . 
optou.     .:\xnra,    a 
entas   paginas.   Isti 
nta  o seu  valor.   ]i 
Jc  um   bom   reposí 
aneczas,   mas,    sim. 
por assim   dizer,  d, 
orna   uma   obra   c* 
ira    fins    didactico-, 

dos  estudiosos   do 
URO. 

urdem alpbabctic.i, 
a   respectiva   tradi: 
e  feita  com  clareza 

9 

;ricana, A/Í.ss SU- 
nosa por sua voz 
i. acaba d( morrer 
Kstados-Unidos, d,' 
tado para estudar 
ma da emigrai ão 
"M bellera perma- 
)ul)era guardar, a 
ts  encantos   triuni- 
os   applausos    d<. 
maridos I   \o en 

ihecída a esta   bei 
-aiíirmava  cila 
to. 
ormosura de se- 
immoda. I ratava 
, com todos o 
[|ue   lhe eram de 

;e a uma heaui' 
gira   um  consclb 

linda tez, é nc 
bo de roufic, um 
z e um arminh< 
kilometros de su 
is, faca a viage: 
a  estão   no   mes 

pzig,   a  7  de se 
i  empregados ca 

generes 

ide, 4S42 

Derby Club        í\ festa inaugural 

Pholorrr-iphifi tiradi no dia dasolerine mnigaração do   Dcrby   Ciah.~.optimamenlt!   inst úlado em Pinliviros, 
na oceasião c-n que o seu prcs''donle, dr. Olimira Pinti, agradecia o comparccimenlo dos convidados. 

Grupo photograph ido no D^rbv C/uK no acto da inausurdção de sui séie.   Vêem-se, no centro, ns repre- 
sentantes do Governo do Estado e o umeral fíbUio de Noronha, commandante da rerrião militar, e o  revmo. 

dr. .Idomiro Krauss, representante do exmo. dr. Arcebispo Metropolitano. 

OO oo 
Houve um romano chamado fllbu- 

cio, que ficou afamado pela sua ava- 
reza, e também por este facto: Quando 
dava algum banquete, forçado pelas cir- 

cumstancias e pela posição, marcava a 
rada escravo a tarefa que tinha a cum- 
prir, e mandava-os azorragar de ante- 
mão pelas faltas que pudessem cometter. 

com  medo, dizia elle, de   não   ter tem- 
1 po  de ~os castigar depois. 

cr? 



ElU   jndüu peto espaço sem destino, 
Bost ando na nerdddc um outro mundo. 
Onde o verbo du amor fosse fecundo... 
/.' ülítui-rn  Iht   disse:  "  i   mim, <• peregrino'' 

E o homem txhãusto ouviu ãquelld cuz. 
Qm   i ra um balsamo ao rude anceio atroz 

repousar sua alma triste; 
Ifas quando despertou do seu lethargo, 
s    si ntiu o clamor do oerbo amargo: 

Vío busques a verdade... não existe 

Este lindo soneto pertence a uma 
nova collectanea, quasi toda incHita, In- 
titulada Mysteríos do Silencio, que a 
gentil  poetisa  vac brevemente   ofierecer 
ao    publico,    \clla    encontramos   ainda 
outras  composições  cru antadoras. 

Vede esto outro soneto. Meditação 

Busquei nos alfarrábios ^.\;J/d^.■^ 
ria. fulgurani  

Para tanger a lyra que me indui 
•  s segredos gelados i   : 

do o   ;:■:..  o sondei dos jandos mares 
f'ui ao túmulo frio, onde uma cruz 

■i. rh     " Mvst, rio" .      >■ SÓ  traduz 
Gteciaes «■ nãos silêncios tumulares 

Wo do  S mho me embrenhei. 
ilém do Aííí/J silencioso. 

£ funereo clarão lá dirisei: 

t. sobre esse clarão, na noite escura, 
o   \mor, úesoenturoso, 

\t a effigie radiosa da Ventura 

flph 
de 

Km  todas  as   poesias de d. 
do  CBrmo   lia   sempre    uni   quê 
terioso,  de  obscuro, que ella se 
em   tentar  exprimir.    ,*\ti\ irta-se   (|U 
trata  de  uma  moça,  que  ainda não 
tempo de  completar a  sua  cultura, 
tdade   delia   mesmo os grandes   pt 
pouca  cousa  realisaram.   H' parte  o 
lor  que  ella  ja   hoje  representa,   ba 
da a esperar delia,  para  o futuro, i| 
do   tiver   bem    amadurecido  ri   esp 
muitas  realisat ões    no   dominio  da 
dadeira arte. 

Terrenos? 

ipra/ 
c se 
teve 

Na 
>eias 

ain- 
uan- 
irito. 
ver- 

\ão comprem sem ver os da \illti 

FomtOSa, os mais bellos c mais ba- 

ratos de S, Paulo. Ine^idlaveis panora- 

ma. Prestações mínimas. I ratar na 

SCCçáo commercial da t.mpresd Re- 

gistradord. a rua João íiricola, 12, 2.° 

andar,  sala   1 b. 

/\ maior desgraça que pode aconte- 
cer a um bomem de espirito e ter uma 
mulher  sabichona.  —  Duruy. 

(> pesssimismo e a vdccina contra a 
decepção  —  E.   I fndudicre. 

LIVROS   NOV05 

0 saudoso medico dr Licinio Bolmaceda Car- 
: ujo ^< gundo anniversario de [dll, cimi nlo 

acaba de str commemorado. .1 su.i these sobre 
í ancro-pleuro-pulmonar, perante a Fdculdádi- 

•   Medicina de Rio de Janeiro, mereceu a nota 
de disíinccâo com louvor Erairmão do dr. Ph- 
nio Balmacedo Cütdi.so. nosso apreciado íOí- 

laborador 
JfcS =3C- 

CURADO DE RHEUftíATISKO 

•Srs    Viu»u Stlwira   & Filhe 

Tendo usado o 'ELIXIR Dfc 
NOGUEIRA ". do Pharmco. Chi 
mico João da SHva Silveira para um 
rheumatismo chronico na perna di- 
reita, tive a felicidade de me ver ra- 
dicalmente curado, apenas com um 
só vidro. Agradecendo-lhes como i 
ventores de tão santo medicamento, 
não posso deixal-o de recommendar 
a todos os que soffVem desse mal 

Minas Geraes -- Diamantina, 28 
Março 1913 

J.   URSINI JÚNIOR 
ihtrtna reconhecida 

0   GRANDE   DEPURATIVO       ELIXIR   DE 
NOGUEIRA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACIAS   E   DROGARIAS   DO   BRASIL   E 
REPUBLICAS   SUL AMERICANAS 

LEONARDO PINTO.     "U 
cuçSes Advcrblaes Francezas' 

Está  cm  secunda  edição  este  trab. 
Iho  do  sr. Leonardo  lJinlo.   A  primeir. 
que  saliiu   com  pouco   mais  de sessent . 
paginas,   foi   recebida com justos   elogie 
pela   critica.   O    Gymnasío    do   Estad 
acertada mente  a   adoptou,     Agora,    sa 
com   cerca    de   duzentas   paginas.   Isto, 
sem  duvida,   au^menta o seu  valor.    ]á 
se  não  trata   mais  de  um   bom   reposi 
torio  de  locuções  francezas,   mas,    sim. 
de  ura  diecionario,   por assim   dizer,  d. 
locuções,    o   que     torna   uma   obra  ex 
cellente    não   só   para    fins    didactico 
como   para consulta dos estudiosos   do 
idioma  de  Victor  Hugo. 

As  locuções, em  ordem alpbabctitd, 
são a com pan fiadas  da   respectiva   tradi, 
cção em   portuguez,  e  feita   com  clareza 
c  exacção. 

O? 

u m   aviso  sincero 

Lma cantora americana, Miss Sil- 
llün MttSSell, tão famosa por sua voz 
como por sua belle/a. acaba d( morrer 
ao desembarcar nos Kstados-Unidos, d. 
onde se tinba ausentado para estudar 
em   Londres   o   problema    da   emigrar ãc 

Chamavam-na de *"A bcüeza perma 
nenle" tanto cila soubera guardar, a 
despeito dos annos, os encantos tríum- 
phantes que valeram os applausos àt 
multidão e... quatro maridos! .\o cn 
tanto era pouco reconhecida a esta bei 
leza, formosura que — aiíirmava cila 
prejudicava  seu  espirito. 

Kl Ia aceusava a formosura de se- 
inútil, tyranica, in com moda. rratava 
todavia, essa beiícza, com todos o 
cuidados e carinhos, que lhe eram de 
vidos. 

Foi ella quem disse a uma beãllt' 
Speciãlist que lhe exigira um conselh 
sincero; 

"Para se ter uma linda tez, é nc 
cessario possuir um tubo de rOUgC, um 
caixa de pó de arroz e um arminhi 
Enterre tudo isso a 4 kilometros de su 
casa e, todas as manhãs, faça a viage: 
a pé para ver se ainda estão no mes 
mo   logar." 

cn 
\'a batalha de Lciprig, a 7 de se 

lembro de 1631, foram eniprctjados co 
nhões de chumbo. 

Cirande   Fabrica   du  Camas   du  Ferro,  Estrados   de  7\ranie  e  Artigos  congêneres 
Affonso Mormanno £ Cia. 
Rua Ypiranga Ns. 62 A  e 64        S. Paulo 

Kndcr. Tclegrapbico; cMormaniio*     S. Paulo — Caixa Postal N. 292 — Telcphone Cidade, 4842 
Fabricas de pregos e  rebiles em Santos e S. Paulo 
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ARANHA 
C5? 

Sonhadora, alma juvenil, 
a aranha aá a vida para es- 
tar emballada c tira, assim, 
com o sacrifício de seu pró- 
prio corpo, de si mesma, st-m 
precisar do mundo, o fio de 
seda com que rcndilha o seu 
castcüo  no  ar . . , 

Faz do perfume una ar- 
madilha e, de atilada, esco- 
lhe uma roseira onde tecer, 
que lhe da dois proveitos : 
embriaga-se com o essência 
das rosas, baloiçando-se á 
viração que murmura c, a 
espreita, rr.ais facilmente agar- 
ra a mosca azul que zumbe, 
estonteada de aroma, cm tor- 
no  das  coróllas. 

h entre dois galhos, com 
arte e com cuidado, vai de- 
senhando a sua teia, vai des- 
iiando a sua roca, paciente, 
alheia. AVs vezes, descança 
e fica a scismar. a ouvir,.. 
E' a melhor espectadora da 
cigarra I 

/Apreço nenhum tem pe- 
las abelhas, que lhe dariam 
0 gosto do mel, o sabor dos 
íavos,   nem  prende  as  doidas 

fls galantes senhoritds Betica Miranda, Marina Salles 

e Jennv  Miranda,  na intimidada. 

mariposas que lhe enfeitariam 
a rendilhada moradia com o 
brilho do rendado das azas ; 
e!la só pensa, nervosa, na 
mosca azul, na mosca zum- 
bidora... Todo o seu traba- 
lho, toda a sua esperança, o 
seu amor e a sua vida se 
resumem numa illusão: a 
mosca  azul. 

() rocio da madrugada 
enche-lhe de gottas de orva- 
Iho o tecido do castello que 
brilha, ao sol, como um com- 
plicado rosai Ío de contas de 
luz, c a aranha, silenciosa e 
altiva como uma rainha, fi- 
ca a se emballar numa rede 
de peroias, a sonhar, entre 
colares. como a nossa alma, 
com   a   sua   mosca   azul . . . 

EDVflRD CAKMILO. 

rei 

Lm senhor vê uma crean- 
ça chorando na rua e, com- 
padecido,  pergunta-lhe: 

— Então? Ora vamos... 
secea estas lagrimas, é preci- 
so ser um homem... 

— Não posso. 
— Por  que ? 
— Sou  uma  menina. 

m um 
; em- 
etc fi- 
a. 



Dcrby Club        A festa inaugurai 

Instantâneos de um dos üispulddcs pareôs   das corridis  inaugural  do   Derby   Cluh,   rendo-se   a   hella   raia 
mandada contrair  por aquella associação esportiva, em Pinheiros. 

L'm dos aspectos das archihancadas do Derby Cluh, no dia de sua corrida  inaugural 

o O O o ■ 

•\ razão da felicidade 

— (Juem c o irais feliz? — pergun- 
tou dlsucni a um pae de íamilia nume- 
rosa, — um  millionario ou   um    homem 

que  tenha   sete  filhas? 
— O  mais  feliz c o homem que te- 

nha sete  filhas. 
— \ão esperava essa resposta. Ui- 

ga-mc, então, por que? 

— Porque o homem que tem um 
milhão deseja ter outro c outro; em- 
quanto que o homem que tem sete fi- 
lhas não deseja ter mais nenhuma. 

cn 
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lervaneria   Pau 
atfestados não s< 
adas com   aqucl 
tos,    como    opi 
médicos de   di- 
do    Brasil,    os 

m   os   remédios 
com    cxcellentes 

; brevemente se- 
praça três qua- 

dentre os quat-i 
Pajíél que são 
árias raizes de 
s, fabricados pe- 
aulista, que ya- 
erioridade sobre 
ongenereSi sob 
s de vista : no 
r   e   no    effeito 

riniãno n. 14. 
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Lontjividadc   dos    astrônomos 

í^arecc que o estudo da astronomid 
ou das seiencias mathcmaticas ou phy- 
sicas que se relacionam com clia cons- 
tituc como que uma receita de longi- 
vidade. 

/'o/^/-J^e//t.^ o autor da Pluralidade 
dos mundo*, nasceu em 1657 c mor- 
reu cm 1757, com 100 annos de eda- 
dc, portanto; CõSSlíti viveu ale os 07 
annos; SÍr /:. SãblTiB morreu aos 94; 
Mâiron, aos 'íl : Santini e Shorpe, 
aos 91; Rogério Bacon, Newton, Hers- 
chell e Hdlley ultrapassaram os 80. 
As senhoras, que se oecuparani de as- 
tronomia também não íoram menos 
privilegiadas. Assim, Mãry Sommer- 
üille viveu ate depois dos 92 annos e 
Carolind   Hershchell   morreu   aos   98 
annos. 

cr? 
,'A cAr dos fívos 

lJódc reconbecer-se pela casca a nuj- 
lidadc dos IíVOS? Os ncyncia/ilcs d"', 
ovos (]i/cm que sim. K aconsclii.ini JO 
comprador que prefiram, ao ovo bran- 
co, o ovo um pouco côr de castanha. 
Desta maneira, os creadores de aves 
recorrem o processos ürtilícioes parj 
djr a cór desejada aos iívos que ven- 
dem. /\ Lattcet assignaia esta fraude, 
que se exerce, diz este jornal, em gran- 
de escala: mas acerescenta que não Ê a 
t ór da casca que faz distinguir o ovo 
bom do medíocre. E' preciso ver a gem- 
ma, se c de um amarcllo palltdo ou 
avermelhada. Esta ultima côr é a me- 
lhor. O que lhe da' este colorido é a 
presença, cm maior quantidade, do fer- 
ro, que é bematogenio. Quanto mais 
ferro contem o ovo, tanto mais nutri- 
tivo é. K c por isso que, nos bospilaes, 
se aconselha a nüo dar de comer aos 
doentes c convalescentcs senão ávos de 
gemma avermelhada. 

Têm-se feito experiências neste sen- 
tido, fornecendo   resultados   concluden- 

•C^Ot^^fC=^>*^3* 

NO GOLGOTHfl 

. í Gelasio Pimenta 

Não procureis saber qual  o  seu  nome I  Resta, 
\)i)  mal  que me causou,  a  incurável  lerida, 
Uma acerba  saudade, indescriptivel,  esta 
Solitude lethal, simulacro de vida... 

Quando,  no transe atro/ que o sofínmento empresta 
/\os que \àii suecumbir, nos vimos, á partida. 
Pensei:  -   Para onde irá? Que pallidez Funesta... 
E ella : - E' tim poeta a sonhar com a I erra Prometfida... 

Tristes,  de  olhar nevoento e pés  sangrando,  juntos 
Ouedámo-nos,  sentindo  os  corações defuntos 
He amor,  boiando além,  na túrbida torrente... 

E partimos apds... l-)ois míseros precitos, 
Mudos,  tendo na  fronte o estigma dos malditos. 
Ambos  para  o  Calvário,  inexoravelmente. 

MOACYR CHAGAS 

tes. O ovo de gemma avermelbada pro-      ma é pallida, isso demonstra que a gal- 
vêm,   em   geral,   de   una   (jallinha    do       linha esta' anêmica. 
campo, bem alimentada.  (Juando a gera- 

oco3ccocKX!Ocococootxxxxx; coaocxxxxxic» rxx»ooc«xi^ 

Para São João e São Pedro 
OOO   CJOIVTOS   f^Oí^   2S^OOO 

f\ SORTE ESTA' NA 

CASA LORENZO 
RUA  QUINTINO BOCAVUVA N. 42 

(ESQ. DA RUA BENJAMÍN CONSTANT) 
aoooopooooooo  .lüQOQoooooocxjounnnnoooc».»»nnnonn j rrnnonff MH KKKKH H W IOOOI xjtywffW^^A" "L L u u"u t J 



Jr^L^irvetirkGirlek T^etijill^tet 
Dentre os estabelecimentos 

de plantas tnedicinaes desta ca- 
pital não pudemos deixar de dar 
a primasia ao dos srs. M. Mo- 
reno S C, installado ultima- 
mente á rua Conselheiro t hris- 
piniano n0   14. 

.\ convite destes senhores. 
tivemos oceasião de visitar mi- 
nuciosamente aquella casa, mon- 
tada com grande capricho, re- 
saltando. á primeira vista, a or- 
dem e o gosto necessários a 
um estabelecimento desse gêne- 
ro digno de nota. 

\ Hervaneria Paulista, que 
tem sido visitada por ínnumeras 
pessoas, e, entre ellas. pelas 
maiores summidades médicas de 
S. Paulo, está apparelhada para 
servir o melhor possível aos 
seus clien* em tudo quanto 
diz respeito a remédios vegetaes 
e lambem em artigos africanos 
de todas as espécies. 

O sr.  M.   Moreno, um   dos 
esforçados sócios da firma, que 
está á frente do estabelecimento, 
nada deixa faltar na grande 
collecção de plantas que pos- 
sue, como hervas, fruetas, raí- 
zes, flores, folhas, castas, etc, 
estando sempre prompto, da me- 
lhor vontade, a dar as explica- 
ções necessárias sobre a appli- 
caçã.i de qualquer remédio que 
0 cliente necessite. Observámos, 
também, a bõa conservação e 
a rigorosa hygiene que a mer- 
cadoria exige, sendo conservada 
em latas do folha hermeticamen- 
te fechadas, ou em vários mos- 
truarios organisados com peque- 
nas gavetas feitas especialmente 
para esse fim na bella armação 
que circumda o sal?   do negocio. 

Disse-nos c   ^r. Moreno que 
a mercadoria é renovada quasi 
que diariamente,   afim de   man- 

ter sempre integral   o seu  effei 
to  therapeutico. 

Vimos na Hervaneria Pau 
lista innumeros attestados não se 
de pessoas curadas com aquel 
les medicamentos, como opi 
niões de vários médicos de di 
versos logares do Brasil, os 
quaes receitaram os remédio 
alli existentes com excellente 
resultados. 

Sabemos que brevemente se- 
rão lançadas na praça tres qua- 
lidades de chá (dentre os quat-, 
0 denominado Pagé) que san 
extrahidos de varias raizes de 
plantas brasileiras, fabricados pe- 
la Hervaneria Paulista, que ya- 
rante a sua superioridade sobre 
os produetos congêneres, sob 
todos os pontos de vista: no 
preço, ■■" sabor e no effeito 
medicinòi. 

í&te. : 

Interior da Harvaneria Paulista, dos   rrs. M. Moreno & Comp., installada á rua Conselheiro Chrispiniano n. 14. 
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O Silva tira [)aixo e tíor<Juciio. li 
nha vinte annos c era caixeiro de uni 
grande negociante da cidade do Jacú, 
que  ficava   no alto  da  serra. 

O trcmzinho que serpeava a mon- 
tanha, colleando-a, era de ^0 centime- 
tros de bitola, e, por vezes, encalhava 
na suhida, dando largo consumo a areia ; 
arfava, rodava em falso, mas. por fim, 
subia e chegava a' cidade/inha de bran- 
i o   casario. 

AM se vivia a vida simples c des- 
cuidosa de uma aldeia com foros de 
f idade. í odo o mundo se conhecia c 
os  compadres  eram  repetidos. 

I éo, o dono da loja em que o Sil- 
. a se empregara, era juiz de paz do 
:istricto c gosava da estima de quan- 

tos o conheciam. Creatura simples, di- 
vertia com os seus conceitos os ami- 
gos. Dentre estes havia um boticário 
zarolho, o Candinho, que "tomava mui- 
to chá" á sua custa. 

A mulher de I eo, mais viva do 
que clie, ficava damnada com as sandi- 
ces  do  marido. 

Como 1 )eocleciano Martyr fa/ia com 
os portuguezes, no "Jacobino"', Candi- 
nho  fazia  com   í co,  nas  palestras. 

Chegara um dia, ao seu balcão, e 
dando  um  solemne  murro,  diz : 

— Paguei todas as minhas contas 
hoje  c  não  devo   nada  a  patife    algum! 

— Perdão I  para  mim  você deve I 
— Desculpe ; mas eu náo cuidava 

que  você  era  patife ! 
Esse dia era o da mesada que 1 èo 

mandava pontual e religiosamente á 
sua velha mãe. Chamou o Silva e diz- 
lhe,  contando  umas   pellegas  de  de/: 

Seu Silva, va* a* casa de minha 
mãe c leve-lhe este dinheiro, que e da 
pensão  que  lhe  dou, 

— Perdão, patrão, mas eu não vou 
mais  a'   rasa  da  sua  mãe! 

Porque ? porque não vai, se lhe 
mando ? 

— Ku lhe conto, seu I co. O mez 
passado, quando lã fui, cila me rece- 
beu muito bem. e eu lhe entreguei o 
dinheiro. Mas, fazendo-me sentar, per- 
guntou-me se gostava de arroz doce, e 
dizendo-lhe que sim, cila me deu um 
pires cheio deüe, que eu comi, de ver- 
gonha,   pois  estava  mofado. 

Kntrcgando-ihe o pires e agrade- 
cendo lhe, por delicadeza, eila me per- 
guntou se eu gostei. Respondi, ainda 
por  delicadeza,  que  sim. 

Trouxe-me outro, ainda mais em- 
bolorado, e eu eproveitei de um mo- 
mento cm que cila olhou a' janella e 
mctti   todo o  arroz  no  bolso do  paletó. 

Kntrcgo-Ihe o segundo pires c agra- 
deço  de  novo. 

Ja' meio encorajado com a sabida 
que achei, repeti que estava muito bom : 
c cila me traz terceiro pires do infame 
arroz. 

Pilhei novo momento de descuido 
da  velha  c...   /a's  no  bolso! 

Mas surgiu cila com o quarto e diz- 
me : Coma  mais este seu Silva! 

f'aço o quarto vasar-se na algibeira 
e mt dispunha a sahir, quando cila me 
fala   sem   ceremonia : 

— O primeiro c de graça, mas os 
outros três custam quinhentos réis cada 
um. 

O primeiro seguro maritimo de que 
ha alguma memória histórica authcntica, 
foi effectuado pelo imperador romano 
Cláudio,  em   43,  de  Christo. 

CS7 cn 
vniclei   apexrtada 

ocmcmTC 

.„      m/Êk      (btcoo 

1)11 

Os jornaes reclamam contra a alia dospreens das fruclac.que 
atUngirõtn a um ponto exorbitante. 

—   Você quer trocir meia dúzia de pecegos por um anel de brilhantes ? 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas eis cutis  feias,   n  mais  bdla  metade  do gênero  humano  fica 

encarregada  cld  execução  do  presente decreto. 

LLHH 
Sc chega o momento em que V. Kx nula as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho cia juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida c belleza a cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLflH! 
Ao  CREME  POLI., \i I   está  destinada  a  missão   de   distribuir   a   felicidade   e 

alegria as senhoras e moças, devolvendo ao  rosto a   sua   perfeição,   o   aspecto   de 
juventude, fazendo   ABSOLUTAMENTE   desapparecer   as   RUGAS,   ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE ã pelle a ••suavidade e   o colori 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iiíiiala para em- 
belle/.ar. conservar e curar as imperfeições da cutis Como CREME DE TOILET- 
1K deve ser usad'» o POLLAH diariament para dar a "eõr clara, suave, parelha 
e adherir o [)ó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH   proporcionará  essa  cerlc/.u . 
Essa é  a  admirável  missão do P01.L;\H 

Kemetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY  ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Repres.   da   AMERICAN   BEAUTY   ACADEMY 
Rua   1;   de  Março. 151,   1." andar RIO  DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO 
I 

sTgzr 
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"R Tarde da Criança" 
o? 

f* oi uma crueldade do tempo cníar- 
ruscar-sc inesperadamente, a certa ho- 
ra do dia 3! de Alaio ultimo, com o 
risco de prejudicar o êxito, previamente 
assegurado, da fcritti d'" A I arde da 
Criança", desta vez organizada, com o 
capricho habitual, para o Parque Rn- 
tarcíica, local dos mais adequados ao 
fim duplamente nobre de divertir supe- 
riormente a infância c, ao mesmo tem- 
po, conquistar auxílios para instituições 
de caridade merecedoras de amparo e 
de  estímulos. 

1'clizmcntc, arrependida da aspereza 
da sua primeira manifestação de hosti- 
lidade, a atmosphera, embora não tives- 
se assumido um dos seus lindos aspe- 
ctos nestes dias de inverno, tornou-se 
rnenos ameaçadora ca chuva deixou 
de  cahir. 

Bastou essa tregua benevolente pa- 
ra que, orientados nos seus folguedos 
por senhoras intcllígcntes c inlatigaveis, 
as meninas e meninos, ás centenas, se 
atirassem aos entretenimentos prepara- 
dos  com   tanto  carinho. 

I udo decorreu as maravilhas. /\ 
alegria, que é a saúde das almas dos 
pcqucr.inos, explodia em garrulices, cs- 
trepitosas risadas e ruidosas acclama- 
ções    infantis,    pelas  alamedas    daquelle 

delicioso recinto cercado de gradil se- 
vero  c  coberto  de  céo. 

L,  ao  terminar  a  festa  incsquccivcl, 
0 sol, dourando com os seus raios 
aquclla encantadora reunião de adorá- 
veis creaturas ainda na phase verdadei- 
ramente feliz da vida, rasgou no ocea- 
so uma abertura c projectou sobre o 
immenso bando dos petizes um olhar 
afogueado em cuja vermelhidão se di- 
vulgavam   traços   indefiniveis de ternura. 

C51 
Os ordenados   tbeãtraes 

Os grandes ordenados dos actores e 
actrizes theatraes cm í'rança tiveram 
inícío nos primeiros tempos do Impcrio. 
NapofeãO desejou contractar Mme. Cd- 
trjlinri para a Grande Opera assegu- 
rando-lhc quarenta contos annuacs c 
dois ou trez mezes de ferias; mas, ape- 
zar de sua vontade, que fazia curvar a 
cabeça de todos naquclla epoca, a ce- 
lebre    cantora    sahiu    oceultamente    de 
1 rança, diriginde-se a Londres, onde 
lhe   pagavam   o   dobro. 

Para trabalhar cm hrfurl, ante a fa- 
mosa piatca de reis, Tfllrnâ, o grande 
trágico, cobrava cem mil reis por noite 
c vinte mais quando se representava 
algum acto extraordinário; ganho que, 
naquclla   época,   parecia   cxaggcrado. 

R famosa Rachel entrou para a 
Cowedie Française   com  um  ordenado 

fixo de 30:000$ annuaes; mast com as 
funeções extraordinárias, os beneficios, 
tirava  mais  de  sessenta  contos. 

O sr. Barnum, o famoso empreza- 
rioT fez um contracto vantajosissimo 
com Jeanny Lind. Essa actriz tinha 
que trabalhar cm 150 peças no espaço 
de dezoito mezes, cobrando 3:000$ por 
cspcctaculo, alem das despesas de via- 
gem, alojamento, refeições para si e 
para cinco pessoas que a acompanha- 
vam. Estes gastos eram por conta do 
emprezario. Como garantia, \ír. Barnum 
teve que depositar cm uma casa ban- 
caria   trezentos  contos. 

A famosa bailarina Fanny Essler 
ganhou 42(h000$000 cm uma tnurnée 
de dezoito mezes nos Estados L nidos. 
Mas cm épocas posteriores outras "cs- 
trcllr ." ganharam muito mais cm me- 
nor espaço de tempo, porque cada vez 
exigem   ganhos   maiores. 

ra 
As mais importantes das innovações 

sobre.indas no hgypto com a raça dy- 
nastíca foram a escripta hycrogliphica, 
a generalisação do uso das sepulturas, o 
emprego dos sellos cylindricos, a roda 
dos molciros (que foi encontrada ate 
nas mais humildes moradias de Susa), 
o grande incremento das construcçóes 
de ladrilhos e carpintaria, e a artística 
habilidade de que seus autores deram 
prova. 

oo oo- 
^/lini^»trr^   dei    r:>ir-i« mai*<r« 

Pl.otoerauhid tirada para 'Vi Cigarra', por oceasiao da risita do Ministro 
de S. Paulo.    Vê-se aquelle diplomata sentado entre duas senhoras. 

da Dinamarca á Penitenciaria 



Glut>   F^ortuguez 

.Hspecto   do   salào do Club Portagaez por occasião de   uma   fcsla  ali rcaliseda   em   homenagem   ao   'eu 
presidente, sr. .intonio Pereira lanado, de quem foi inaugurado um retrato no salão de honra. 
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Presentes do"PóGraseosoMender 
Rs. 2:OOOS000 cm dinheiro 115 grêmios 

Os  proprietários do aidniado  "Pó (irascoso Mendel*',  querendo agradecer a  preferencia que as  senhoras tlis 
pensam ao seu tnagnifico produeto, resolverani obsequial-as com 2:000.UÜU distribuídos em 115 prêmios com as seguintes 

Bases c Condições 
1   Primeiro  prêmio  S0OSO00 
I   Segundo  prêmio  200$000 
I   Terceiro  prêmio  150S0O0 
1   Quarto  prêmio  lOdSoOO 
3  (Quintos  prêmios de Rs. SOSOOO     .... ISOSOOO 

S0  Sextos  prêmios  de   uma caixa de Pó de arroz 
    Mendel  a  4S5ÜO  cada  caixa      .     .           . 360$000 

87 ""   ~ 

1 
1 

Primeiro  prêmio  200*000 
Segundo prêmio  lOOSOOO 

1    I erceiro   prêmio  50JOOO 
5  Quartos  prêmios de  Hs. 20S000  cada   um    . lOOSOOO 

20  (Quintos  prêmios   de  uma  caixa   de  Pó   Cira- 
seoso   .Wendel,  a   4S50O  cada   uma .   . 

I:4b0$000 

c os seguintes prêmios addicionaes a's pessoas que envia- 
rem a maior qiian*:dade de quadrinhas que sejam ou não 
premiadas; 

2S 

90$000 

540SÜ0Ü 
Total Ks. 2:ÜO0$0O0 

estes prêmios as condições 
Total de prêmios 115 

Para   poder   concorrer 
são as seguir.tes; 

Hemelter  uma  quddrinhá Jdifndo rtfereneb ao Pó Grascoso Moldei e qae deverí ser /e/Ia em porluçuez. 
Cddci quãdrinhã deve vir   dcumpantiãád  tíe pdríe dá lírd que enDolpe loüd d cdixd, ddhendd d um pedaço dd estdmpithd fisedt. 
\áu será tomádd   em considerdçúu nenhuma quddnnhd que não se djuste a es/as condições, podendo  cada pessôd enoiar  a 

qudntiddde   de ouddrinhds que desejdr. 
O  pniheiro  prêmio  de Hs. SOOfOOV será  concedido do melhor verso (quddnnhd) e em ordem de mérito os prêmios seguintes. 
\âu hdverâ dtrtsão de prêmios e o jury será formddo pelos   ittuslres reddctores dd 'Hevisld da Semana", "Para Todos", "O 

Malho", 'Fon • Fon" e 'Careta'. cujo julgamento será inappellapel. 
fls   resposlas   deuerJo mr  dirigidas para:   Concursc  do Pú üraseoso Wendel a car^o da Recistd '.H  Cigarra', Rud de São 

Hento. VJA, São Paulo, e deoeão vir assignadas com pseudonymo ou nome próprio e residência. 
.i   casa Mendel & Cia.   reserva-se o direito de publicar ou não as quddrinhds que se lhe remeltdm e semanalmente publicar- 

se-ão  algumas. 
Este concurso ficara aberto desde hoje e encerrar-á delinitivdmente no dia 12 de Outubro de 1923. 

Rua Sete de Setembro n   107.  1 o andar Rua Barão de Itapetioinga n. 50 

JVIEISÍDEI^   &   CIA. 
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0  AMOR  E A AM1SADE 
^) 

estabeleçamos utn pardllclo, Sc o 
amor é sublime, d dmisddo c divina. O 
amor foi crcodo pelo primeiro homem: 
v: um dom terreno. .'\ amisade foi crea- 
da  por  i 'eus;  e  um  bem divino. 

O amor da guarida a ódios c inve- 
jas; a amisade, ao contrario, e sincera 
>• leal. O amor nada perdoa e tudo re- 
crimina; a amísade <: indulgente e tem 
complacência. O amor enfastia-se quan- 
do satisfeítOi quando alcançado um cer- 
to e determinado limite; a amisade nun- 
i a aborre( e, e, quanto mais a cultivá- 
mos, mais j apreciamos: cila, portanto, 
não tem  extremo. 

* ) amor é d mais d 
lora das piii voes, é 
osas  e irrai ií^ndes. 

simuidua e eni^J- 
vezes bem mons- 
;\   amisade   e   a 

bese, bem analysada, de sentimen- 
tos puros e virtuosos, n amisade é < a- 
paz  dos  maiores  sacrifícios;   o  amor  só 
.   capaz  das  maiores  loucuras,   cujo rc- 

t lexo vem empanar, como nuvens per- 
cursoras de tempestade, o nosso futuro, 
ás  vezes  risonbo e  promettedor. 

\ amisade nao distingue classes so- 
ciaes, nem se extende unicamente por 
certas e determinadas pessoas de certos 
e determinados sexos; ella tanto pode 
ser inspirada de sexo para sexo, como 
de um nobre fidalgo de alta linhagem 
para um pobre abandonado e desprote- 
gido pela sorte. ' * dmor, geralmente, só 
z estimulado de um s- v<» para o outro 
e na maioria d i ■ vezes elle se limita 
quasí sempre a pessoas cujos attracti- 
VOJ e bens terrenos e pbysicos lhe pos- 
sam   dar  guarida. 

Quando vemos uma pessoa necessi- 
tada, cuja c de i de pão lhe custa tor- 
turas, não temos por ella amor, temos 
compaixão.    :\  compaixão   não   c   mais 

do que uma ramüicação directa c per- 
feita da amisade e da pure/a de senti- 
mentos. 

h assim como a amisaJc pode ser 
tingida e inícresseira, a.ssim também o 
amor pôde  ser  hypocnta  c  traiçoeiro. 

\ amisade não nos engana e não 
morre. ( ) amor eníastia-se com o tem- 
po,   porque   nada   ha   que   lhe   resista. 

Qual   c  mais  nobre   c   dignificante ? 

0 amor da era actual. que se resume 
numa especulação commcrüal, v isando 
interesses puramente materiaes, que nos 
venham proporcionar bens terrenos, ou 
a amisade que desde Jesus Chrislo c 
sempre a mesma, ostentando sempre o 
mfcsmo límpido galardão, inspirada sem- 
pre nos mesmos e ínconfandhreís sen- 
timentos nobres e dignos de louvor, 
nao    da    hypocrita    e    fingida  sociedade 
1 Mü . uncional, mas do louvor intimo c 
pessoal   qne   nos  eleva   e  dignifica. 

C.   . ItlRA. 

OO OO 

•VI tJClt» • *T>tiiii    iiKído?-» 

/■"a/a susien/ar essas modas, os pobres maridos é qur u-m as "coslã&argas"! 



Mercedes  não  pode  morrer 

' ' mmancisfa Moller, fallccidi- lid 
[iimi os annos em Copenhague, c que 
publicava MJ Ií&VUC, com i- pseudony- 
mo dt' Loais de Vfoulin, roman«. s 
sfiisai uruKs, qiK' despertavam nos lei- 
tores o maior interesse, lutava, freqüen- 
tes veies, como il«- resto quasi tudos 
us roniaiu istjs de prol ssão, t om gran- 
des diiTiculdades pecuniárias, não obs- 
tante i) editor da revista enriquecer, 
dia ü  ti ia,  a custa  do  seu  engenho 

Um   dia.  Mollet   acercou-se  de    seu 
editor  e  pediu-Ifac cem  francos poi con 
ta de seus   vencimen 'ts.  ai egan Ia 
estavd  sem  dinheiro  e  era  t» r- .,  ti ei 
perseguido pelos < rvJ. res.   L) inl 
conimerciante,    porém,    não   s. 
consmover   c  recusou-se   forma 
satisfazer  o   pedido. 

M >U&T avincou a fronte proí urou 
Süü  expressão  mais   trafica  G  disse  em- 
phdtieünienle : 

Esta    bem,   morrerei   de    fome 
mas    antes    disso   morrera    Mercê ies 
\ào  pdssara'  do   próximo  numero. 

Ora. nttcédes era uma das heroi- 
nas do roniante que se estava publi- 
cando e A/ü//er sabia bem o interesse 
que o outro tinha pela \ it\a daqueJJe 
ptrrsunayem.   não  só   (orno  leitor    apai- 

xonado  da   novel Ia,   mas  tdmbein como 
editor, (nji bolsa se enchia d cada 
no;a aventura da  heroina. 

Ç_)ue?  í'   senhor   vai  mofa Mar- 
. •'■!■ s   '   \âo   pade  ser !     I ome lá    os 
cem francos, mas deixe-a viver e casar 
i i m   n   t onde. 

Bem con desce ride u   o roman- 
cista na próxima semana    víercédes 
i asara'. 

h .    embolsando    o  dinheiro,    voltou 
i  maior  n ituralidade. 

■ ..;' piiu   t ielmentc   sua    pro 
messa,   para  satisfação   do  editor  »■    no 
publico em  cera),  que desejava  um 
',-   d ■■■;i io   á    sympatmca    protagonista 

d i  i moi  onante   romance. 
\ cm a propósito d rer que \4oUer 

tni um dos maiores assassinos d.i iii- 
tcralura dinamarqueza, pois, em sud vi- 
da de escriptor, 'cz morrer taU *■/ vinte 
mil dos personagens que i :L.'ora\am em 
soas  noveila:. 

cn 
\   esposa,  desolada:       l\   nossa i 

lira  comeu  tts musicas todas  da Helena! 
Al a ri d u,  satisfeito: nínda   bem! 

St cila tivesse ainda comido também o 
piano, constituía - lhe nina pensão para 
a   \ ida  inteira. 

Cabellos 
l ma descoberta cujo 

segredo custou 
20(1 contos de réis 

■  ,..,   < 

E- 
i 

■ a 

oo o o 

- E si PI' lhe medisse os lábio* com um heiio, o que a senlmnta me diria ? 

-    \ãúa   fípenos lhe mediria as ventas com uma hofelddj. 
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as mulherts, amar 
homens amar   í 

— E' menos mor 
ando   lanceteia   a 
que o amor ver- 

imor é o senti- 
e e bello, quanto 
ie pureza, 
lão julguei que o 
aborrccinunto . .. 
sei porque men- 
idoslü —P/ií-P/ji 

jadeiro 

m bolo de pala- 
■ seguir esta re- 
m (heio da ale- 
iunes, SCKJ gram 
ie Vgo Bassi, I 
;a de Vicentina 
licara da sympa- 
ato, uma pitadi 
a de Maria Her- 
i   delicadeza   de 
uma colher de 

srnandes; depois 
eva se ao lorno, 
jm corado corru 
í cnleita-se com 
M. Quando es- 

>e esqueçam da 
ja leitora d'<!\ 
ça. 

^^r*- ̂  

F»eil 
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Modelo   10  —   Conin  branco imita ão 
Hemrfne  1958000 

Modelo   11—Canin  tanpe    .... 100S000 
Modelo   12— Canin    branco,    marron 

c cinza  7 5SOOO 
Mndclo 13c 14 - lorma Kenard em ca- 

nin cinza, marron e preto 255  ate 90SOOO 
Clievrc  cm  cinza  c  preto  75S     , 130S00O 
Tibclin  branco  c  cinza   1 15S       , I65SOOO 
Mouflon  cinza,  marron  e brenco I90S000 

Rnás de  Plumas   de Avestruz 
Legitimas 

Preto     .     .     .     55S000     Branco     .     . 95$000 
Abrron e Cinza 1 10S00U     Preto    .     .     . 125S00O 
Marron   .     .     150S00O     Branco.     .     . 170S00O 

Kcharpes de marabout 

Wi ^ 

Preto .    .     t5S    Taupc    .    .    .     653000 
.     .     .     .     55S     Branco    .     .     .     S5S000 

Branco 135S000 
Grando sortimento em Pclles em bruto das 

qnaes confeccionamos cm nossa oflicina qual- 
quer forma escolhida sobre figurino. 

Pellcs   a metro 

Preto e cinza:    Metn> {b%5ím      3ZSOO0       68Í«W 

M l-ary. 8 

13 
> 

arron :     M,.^,,  14(500     JOSOOO       64$a00 

Marabout a metro 
Kosa,  azul  claro,   marron   c  taupc   . 

l'l 

7S80O 

PELLES LEGITIM/IS 
Recebemos grande sortimento   em   pelles   formas Kenard 

e formas   golas. 



O Amor . . . nos lábios 
(Campinas) 

Amor é a palavra que paira nos 
lábios da juventude ...    £"   a   vida 
dos corações na mocidade . . . 

Com esta remetto hoje á queri- 
da <Cigarra» diversas phrasca de 
senhurinhas e rapazes da nossa bel 
ia «Princeza D'Oeste> que consegui 
apanhar quando discorriam sobre 
esse   tão   bello   sentimento.   Eil as : 

Zé Bello ; — A melancolia é a 
alvorada do amor... O amor é um 
nada envolto em lllusões. 

Titã O. : — O amor não existe. 
K' uma mentira... O único, o ver- 
dadeiro, o santo, é só o dos nossos 
pães 

— Amor ?   Dei-o   a 
que cresceu... pas- 

. nem confiança me 

Nênê   A.: 
uma creança . 
sou,  me viu c. 
deu . . . 

Nono   Pagano : Comparo   o 
amor   a uma nuvem   que se   deslaz 
no firmamento 

Armando Mariosa : — Eu amo, 
mas não sei se será verdadeiramen- 
te amor, pois tenho amado tanto... 

Guilhermina : - O amor 6 um 
soldado que deserta dos   campos de 

batalha, com receio das balas ini- 
migas. Quando Cupido vem vindo, 
não deixo suas seltis me attingirem. 

Carlos Kibeiro : Todo aquelle 
que não ama,   não conhece a   vida 

Aracy Queiroz : — Se o amor 
é o que idealiso, que Deus me con- 
serve . . . sempre nesse sonho tão 
bello. 

Antônio C. Vianna ; — Só na 
ausen'ia se conhece quando, de ta- 
cto, existe o amor. 

Julieta : — O amor é um come- 
ta que passa, mas deixa  o rastro. 

Olympio Solano : — 0 amor é, 
em nossa alma, como uma gotta de 
orvalho que dá nova bellcza a uma 
!lôr I 

Filinda : — Amor?.. Oh ! bal- 
samo purificador... A felicidade que 
lu nos dá e tão enigmática, que 
sinto coberta por um véu de doce 
melancolia 

Floriano Penteado:— Sc o amor 
exis!e ? Oh ! sim... muito embora 
elle não fosse para mim . . . 

Doca : — O amor deve ser mui- 
to bom, pois neste mundo tudo ti- 
ve, menos elle . . . 

Antônio    Prado : —  O 
uma bolha   de sabão 
se soprar para ver o fim, se deslaz. 
Desapparece   a   illusão,   para vir   a 
a realidade. 

amor    é 
que   de   tanto 

Mira : — Para as mulheres, amar 
é soffrer ; para os homens amar ( 
gosar. 

Adail Vianna:— E'menos mor 
daz o bistury. quando lanceteia a 
carne em vida. do que o amor ver- 
dadeiro. 

Lydia : — O amor i o senti- 
mento mais sublime e bello, quanto 
nobre e revestido de pureza. 

J Ferraz; Não julguei que o 
amor desse  tanto aborrecinunto , .. 

Lalila : — Não sei porque men- 
tem tanto os namorados!!! — Phi-Phi 

Bolo verdadeiro 

Quem quizer um bolo de pala- 
dar exquisito. deve seguir esta re- 
ceita: Um pires bem t heio da ale- 
gria de Mercedes Nunes, 500 gram 
mas da santidade de Lgo Bassi, I 
punhadinho da graça de Vicentina 
Bernasc oni, uma ( bicara da sympa- 
thia de Aurora Amato, uma pitadi- 
nha do retrahimento de Maria Her- 
nandes, 4 gotlas da delicadeza de 
Maximiliana Diniz uma colher d( 
sorriso de Marina Fernandes; depois 
de bem amassado, leva se ao forno, 
e, quando estiver bem corado como 
o Elias M , tira se e enfeita-se com 
as litas de Antônio M. Quando es- 
tiver prompte, não se esqueçam da 
amiguinha e assidua leitora d'<.\ 
Cigarra> — Esperança. 

m^-i 

PEDI-A! 
Procurae achar o pescador, a 
"Marca de Supremacia," 

em todas os vidros que se 
comprem. 

Significa que vos pedirá 

EMULSÃO de SCOTT 



E entrelaçados 
espedida. Leva 
. E" tão roxa 
e me envolvem 
te de mim, que 
encia. 
hos dourados, 
iagueiras,  par- 

lentc   rolou . .. 
loce  nostalgia, 
amtnte   a   tar- 
i   e   amor.   Na 
•anca,   coberta 

dolenfemente 
a  hora   triste 

Prostei-me re- 
com   fervor, 

lãe de Deus. 
éos   de   ouro, 

Io   oceaso so- 
da velha   ar- 

te   de   nossos 
rosa a ella   e. 
criptivcl. olhei 
)h! sonho cn- 
que estavam 

ão   impiedosa 
:      'Esquece 
iôr, recuei, e, 
lagrima,   uma 

em si o meu 
surgiu    nos 

tn   instante   e 

an-ôr . . . cre- 
ue eu  jamais 

a do Braz. 

.it;arra»! 

nha. E' com 
do de jubilfi, 

, que venho 
data ftstiva 
òr a mais no 
le tua lul^ju- 

e primoroso 
ão podemos 
> canto, que 
is laz pulsar 
e viver, 
irilham cada 
vivos e gra- 
ais que hon- 

lem. pois tudo vês e observas para 
regalo de lodo o mundo. 

Teu mavioso canlo repercutirá 
cada vez mais torte, mais jubiloso 
e enthusiastico! 

Eu te saúdo, rainha das trefegas 
mrbolelasl Eu te seúdo em nome 
dcllas, das libclulas inquietas, que, á 
tua mageslosa passagem, se inclinam 
reverentes! 

Salve, <Cigarra>, supremo e di- 
vino idolo das almas sonhadoras! 
Confidente e consoladora das crea- 
turas soffredoras e dos corações af- 
flictos! Um bravo a esse gigante do 
ideal que í Cielasio Pimenta, teu pae 
carinhoso e incançavel bata hador. 
Eu te saúdo, linda estrella que illu- 
mina o horizonte risonho das nos- 
sas esperanças! Beija-te tua amiga 
sincera — Desdvmona. 

COLLrtBORAÇAO 
-   DRS LEITORAS 

de que levas do nome, daquelia can- 
tadeira bohcmia incançavel, recebe 
com estas poucas linhas o penhor 
da nossa gratidão e os mais auspi- 
ciosos votos de futuras viclcnas e 
sinceros parabéns pelo teu passado, 
testemunho mais que sufficiente dos 
teus predicados incenfundiveis. E' 
com enorme júbilo que noto cs teus 
progressos t ida vez maiores, a ac- 
ceitação sempre crescente de luas 
apreciáveis paginas, douradas ezas 
como as daquelia canladeira bohe- 
mia incançavel que a todos captiva, 
a todos seduz e a todos encanta. 
Salve, <Cigarra>, rainha cxcelsa e 
sublimada,   que   te   tornasfe   o   pão 

Phoíographla Quaas 
0.  R. QÜRR5   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 —S. PAULO 
Tclephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
PremlaOa com Mcôalha ôe Ouro  e Prata nas Ex- 

posiçSes Oo Rie Oe Janeiro 190S e Turim 1911 
Serrico eipeclil para Senhorítai e Creaccas 

Onze annos triumphaes! 

Onze annos triumphacsl Onze 
longos annos de um continuo suc- 
ceder de victorias que tu, <Cigarra> 
amiga, insubstiluivel, colheste entre 
calorosos applausos de teus incan- 
çaveis admiradores c — por que não 
dizei o? — entre impreca(ões maldo- 
sas dos vencidos que vêem em teus 
triumphos motivo de despeito para 
os seus insuecessos. 

De meu canto, querida <Cigarra>, 
admiro te, amo-te até, aprecio essa 
tua superioridade, superioridade que 
usam os que sabem luetar e vencer 
honradamente, sem que lhes sejam 
obstáculos os espinhos que tnecn- 
tram pelo caminho. 

Onze annos que passaram, onze 
anniversarios, onze aureolas de glo- 
rias collocadas sobre tua fronte no- 
bre e digna das maiores honras. 

Querida <Cigarra>, expansão de 
nossas alegrias e tristezas, lu que 
tanto te assemelhas áquelle   insecto 

espiritual indispensável cm todas 
as casas de familia. Da amiguinha 
c leitora  — Flexa. 

O meu  passado 
Ao S. Monteiro 

Lembro-me como se fosse hoje. 
Foi no mez de Novembro, rt tarde 
estava bella. Foi nesse mez, numa 
tarde assim, que te conheci. Recor- 
das-te ? O céu formoso, de um azul 
tão lindo, realçava ainda mais o 
brilho das estrellas. 

O meu passado é tão triste co- 
mo triste é o badalar de um sino 
numa tarde de   Novembro... 

Sinto-me tão sosinha, tão triste 
que pouco a pcuco me vou defi- 
nhando. Eu que sou tão jovem. 

A derradeira vez em que junto 
estivemos foi numa tarde. Uma tar- 
de azul. Kecordas-le ? 

flssim correram os dias, assim 
correram dois mezes. Dois mezes 
de ilusões, de esperança, de felici- 
dades ! Mas tudo tem seu fim. 

A minha felicidade acabeu-se 
tão breve como a rosa que se os- 
tenta orgulhosa numa manhã pri- 
maveril e que tomba sem vida, sem 
esperança, ao cahir da tarde   triste. 

Que seria da nossa vida sem a 
esperança ? Vivo c viverei sempre 
feliz, pois recordôr é viver ! Oh ! 
que inaudito prazer! Mas esse amor 
foi tão fugaz I 

E, lembrando íquellc tempo tão 
cheio de vcnluras, tenho uma sua- 
ve esperança de algum dia volta- 
res . ..   Da amiguinha — l}t.27l. 

Campos   Elysecs na   berlinda 

Edith não usa mangas. Helena 
Pereira 6 espirituosa Valentina Rat- 
fo tem paixão pela musica, e não 
é alôa que Mlle. não perde concer- 
to. Lúcia de Campos, engraçadinha. 
Cacilda L. srt se sente feliz ao lado 
delle. Elsa gosta de usar chapéus 
pequenos. Fsther é urn pouco me- 
lindrosa. Helena fldams é muito re- 
ligiosa e muito linda. Apparecida, 
prosa. Nair Rezende, sympalhica e 
sociavcl. Carlota Enout está deixan- 
do o cabello crescer. Ottilia anda 
admirada da fita «delle» com «ella>. 
Moços: Kduardo, mtio cabuloso. 
Alcides Pereira, elegante e chie. 
Luiz de Souza, por que ? . . . Ma- 
rio B., namorador até dizer chega. 
Gastão S. B., intrigado com certas 
coisas... Marcello de Aguiar Bar- 
bosa, bomzinho para com ella. Al- 
berto Pinto está ficando magro, se- 
rá paixão ? Jairo Ramos, estudiosis- 
simo. Paulo, garganta demais. Ro- 
berto A. Lima, contente porque es- 
tá noivo Gustavo Levy, almofadi- 
nha batuta. Antônio Azevedo, in- 
telligentc. £ «elle», S. S. A., por 
gostar de mim. Da leitora e ami- 
guinha — Cor-Alli. 

A <Collar de Pérolas» 

Estás muito mal informada acer- 
ca da rainha identidade. Não sou a 
M. J. B., CJm pensas e nem nunca 
poderás saber quem eu sou, ape- 
sar de eu te conhecer muito bem. 
Entretanto se me tivesses tratado 
com mais amabilidade, com mais 
carinho, eu que te trato tão bem, 
talvez eu t'o dissesse. . . Da leitora 
— À JüDem dos Myslerios. 

IUVCMTUDE fllILEXrtMDRC 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

H JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos d»ndc, lhes vigor e belleza 
Os cabellos brancos licam pretos com o uso da JUVEMTUDE ALEXANDRE.   ÍC7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

^ 



COLLABORAÇAO 
DflS LEITORAS 

De   Araraquara 

Deparando no numero 2il^ da 
«Cigarra- com uma notinha assi- 
gnada por <Cif;arrinha». reíerindo- 
se a diversos rapazes daqui, achei a, 
perdoc-mc sinceramente a minha 
gentil collcguinha, bastante, immcn- 
samente errônea, incorrendo a mes- 
ma cm lamentáveis cnyanos. 

Promptiíiquei-me, por isso, a >a- 
nar e corrigir essa falta, do modo 
seguinte : 

Dr. Jordão — Bjm, distineto . . . 
Concordo. Mas, a minha amiguinha 
não sabe que aqueüc bigodinho tem 
uma attracção irresistível, e que cl- 
Ic dispensa novos amores, visto já 
ter um c muito do seu agrado, ei n- 
quista essa, diz clle, para a qual 
serviu o seu bigodinho de talismen. 

Dr. Mario — Distineto, elegan- 
te, mas de ha muito deu preferen- 
cia a uma scnhoriia que muito ra- 
ramente freqüenta nossos bailes. 

j. G. S. — Com rtfercncia a es- 
te tenho a dizer que, de lacto, já 
andou preso aos encantos de certa 
senhorita, mas ha longos mezes que 
se esqueceu desses  encantos. 

Popo — E»(|ueccu-sc da incons- 
tância do mesmo, alem de ser um 
perfeito   alnufariinha. 

Dr. P. — Bom partido poderia 
ser, mas . . a sua edade furtou-lhe 
a praciosidade. 

José I. — i\pparenta ser admi- 
rado por ella, 6 bastante sympathi- 
co e elegante, traja se com apurado 
gosto, mas a minha amiguinha não 
a conhece chamando-o de almofadi- 
nha ; não sabe ser elle um optimo 
sportsman e possuir músculos de 
atlheta, alím de ser um rapaz agra- 
dabillissimo. 

Cecilio — Se estivéssemos na 
Edade média a sua estatura seria 
chie, mas.  . no século das Luzes!... 

Dr. O. — Puro engano I Espe- 
cilista em diversas moléstias, mas 
na de amores não tem  rival ! 

Dr. Cariani — Será uma futura 
gloria para a medicina. 

Dr. Infante — Quanto á sympa- 
thia, não discorde, mas me parece 
que de modo algum poderá deixar 
de ser retrahido. 

/\. — Lindinho, mas a baratinha 
está  por comprar. 

Antenor — Fazendeiro, bonito, 
mas forte eclibatario. 

Terminando, torno a pedir es- 
cusas á minha gentil colleguinha de 
ter rectificado as suas notinhas. Da 
amiguinha — Zuleika. 

Trahitla 

Parti . . . mas, antes de partir, 
ainda fui vel-o. Tomando entre 
as minhas as suas rrãos trementes, 
embebi meu olhar nos seus olhos 
de onix, ternos, embrisgadores, on- 
de bailava uma sombra de luzidia 
tristeza, e com um riso mystico a 
brincar á flor dos lábios, lhe disse 
baixinho: 

— flmas-mc ? 
-  ()h!  muito. 

Esquecer-me-ás? 
— Nunca. 

Espcrar-mc-ás ? 
— Oh! que perguntai Meu amor 

por ti será eterno, jamais meu co- 
ração pulsará por outra mulher, 
tel-o-ei sempre envolvido na indelé- 
vel recordação de tiu amor, ungido 
na luz dos teus olhos verdes... fiei 
de te ser fiel, sim, fiel  até a  morte I 

Era bem verdade que elle me 
amava mas esse amor foi tenue 
chamma que vaciüou e se extiguiu 
ao leve sopro da aragem silenciosa. 

— Não crês nas minhas pala- 
vras? Duvidas? Sorris? Que im- 
porta? E' tão doce em teus lábios 
o sorriso da duvida . . . 

Perctbi que elle tentava grace- 
jar; mas o coração palpitava-lhe 
pesado e triste, e nos seus olhos 
negros reluziam lagrimas mal con- 
tidas. Apertou me as mãos com mais 
firmeza e continuou: 

— E' verdade que te amo muito. 
Acredita. Como prova desse amor 
vou gravar no  tronco desta    arvore 

o meu e o teu nome entrelaçados 
como num beijo de despedida. Leva 
também esta saudade. E' tão roxa 
como as saudades que me envolvem 
a alma. e . . . lembra-te de mim, que 
aqui choro a sua ausência. 

Absolvida em senhos dourados, 
repletos de illusõe."; fagueiras, par. 
ti.. . 

E o temp i lentamente rolou... 
Envolta no véo de doce nostalgia, 
vinha cahindo serenamente a tar- 
de... tarde de poesia e emôr. Na 
pequenina ermida branca, coberta 
de jasmineiros, soava dolcnfemente 
a Ave-Maria... Era a hora triste 
e santa da Prece... Prostei-me re- 
verentemente e rezei com fervor, 
saudando a bondosa Mãe de Deus. 

Como finíssimos véos de ouro, 
desdobrava se a iuz do oceaso so- 
bre a verde ramagem da velha ar- 
vore, muda confidente de nossos 
amores. Corri pressurefa a ella e. 
numa anciedade indcscriplivcl, olhei 
para o tronco. Mas, oh! sonho en- 
ganador! No logar em que estavam 
os nossos nomes, mão impiedosa 
apagara e escrevera: 'Esquece 
e perdôãt. Louca de dor, recuei, e, 
nesse momento, uma lagrima, uma 
só, mas que encerrava em si o meu 
despedaçado coração, surgiu nos 
meus olhos, brilhou um instante c 
desapparectu .. . 

Tarde de poesia e amor . . . cre- 
púsculo de felicidade que eu jamais 
terei . . . 

Galinha do Br az. 

Viva a querida 'Cigarra>! 

Minha doce an iguinha. E' com 
o coração transberdando de jubdo, 
com suprema arr.isade, que venho 
cumprimentar te pela data ftstiva 
cm que colheste uma flor a mais no 
rosco jardim precioso de tua fulgu- 
rante  existência. 

«Cigarrita>! Novo e primoroso 
verão espera-te . . . Não podemos 
viver sem esse teu doce canto, que 
njs delicia a alma e nos faz pulsar 
o coração com ancias de viver. 

Tuas doiradas azas brilham cada 
vez mais, teus olhinhrs vivos c gra- 
ciosos trabalham hoje mais que hon- 

O O O c- 

O  Odol é, sem contestação, 
o   dentifricio mais diffundido 

no mundo! 
Aos apreciadores de uma pasta dentifricia 
pode-se  recommendar  coi.scientemente 

a Pasta Odol. 
Ella limpa os dentes com perfeição, fal- 
os sadios e fortifica as gengivas. /Além 
disso, evita, com o seu uso quotidiano. 
que os mesmos fiquemJ|SUJOS e teios. 
impedindo também a formação do lartaro. 
O  sabor é  deliciosamente refrescante. 



Lembra-me, assim, uma precoti- 
lade de alvorada e eu sinto qua vae 
imanhecer. 

hntretanto... o meu relógio (que 
ás vezes eu detesto) bem me paten- 
eia que a noite ainda vem   de   co- 

■ntço. 
Onze horas... Lá de uma rua 

nais próxima, resoam, numa con- 
i jncção de estridencias, os clarins de 
um batalhão. Ouço o som surdo e 
rouco dos tambores gastos, abalan- 
do a cadência dos tacões no Ugcdo 
das calçadas. Approximam se... pas- 
sam deixando urra coloração de 
fogo nos vidros da janelia. 

Em redor de mim tudo (em o 
mesmo aspecto que já conheces. 

CÜLLrtBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

De  Kio Claro 

Inicio uma série de perfis de se- 
nhoritas e rapazes desta supcrado- 
ravcl Kio Claro. Em primeiro lugar 
colloco o vulto bem femininarrente 
requintado de Areíhusa Penteado, 
typo esbelto de morena Ella, como 
a andaluza, esconde com sorrisos 
settas de desprezo e ironia pelos ir- 
c mprehensivcis fillios de /\dão. 
Uansa esplendidamente, e, dotada 
de uma intelligcnoia calma e bon- 
dosa, prende com sua encantadora 
palestra as sympeth as de todos. E' 

bientes onde impera o luxe, quando 
então a sua personalidade moderna- 
mente aristocrática se espande de- 
lioiosamcnte, para maravilha dos que 
possuem a sua amissade. Da atei- 
guinha — Bellona. 

/\' «Olhos côr da noite> 

Não imaginas como fiquei admi- 
rada ao lêr a tua collaboração no 
numero 208 desta estimada revista. 
Peço-te, imploro te encarcoidamente, 
que me digas o nome do noivinho 
de Ada. Se fôr o que eu penso, di- 

MOLÉSTIAS D/IS SENHORAS 
Utcro doente 

Para as graves enfermidades do utero, para os corrimentos, 
para as dores uterinas, para a anemia, para cores palli- 
das,  o   verdadeiro remédio c UTEROGENOL. 

Nada altera a solidão morta da 
niinh i residência. Vivo num êxtase 
( oilinuo de contemplação. Tudo me 
p etiza a vista. Tudo, ou quasi tu- 
do, me faz recordar a doce harmo- 
nia do teu eu. Qualquer ruido é o 
bas'ante para recordar, dentro em 
mim, a orcheslra dulçurosa ria tua 
fala . . . 

Qualquer luminosidade nova traz- 
me os reverberos do teu olhar. . e 
qualquer movimento recorda-me a 
graoilidadc de tuas altitudes 

rtdcus!. . Vi u terminai. Lá fora 
o gallo já não canta e os clarins 
silenciaram. O relógio carrinha c a 
noite vae com elK' treva a denlro. . 
Da amiguinha — lerrie   Turmaiina. 

boa c linda, parlioularmt nte linda. 
Poss.ue todos os encantos feminis 
aluados a uma ext ema dJitadeza, 
própria de pessoas que se sentem 
amadas No entinlo a senhorinha 
não sabe ou não quer saber que é, 
de Rio Claro, a mais querida e ad- 
mirada senhorinha. A sua excessiva 
modéstia impcl!e-a a não reconhe- 
cer factos que saltam pelos olhos a 
dentro. Em todo o caso, verdade 
seja dita, cila é bem a Arethusa 
Penteado. Não posso oon>cber ou- 
tro ser, outra alma, outros modos 
que substiluissem satisfactoriamente 
o seu aclud espirito, pelo qual se 
fez grandemente estimada e reola- 
oiada nas rodas elegante?, nos am- 

go-te já que elle é meu. Stu cora- 
ção pertence-me. Fitarei muito gra- 
ta se me responderts. Disponha da 
amiga ás ordens — Jalcuse. 

Alfredo Flaquer Júnior 

Lourinho cotuba, alio, elegante, 
banca o Wallace Keid. conta 22 pri- 
maveras. E' sócio do Club Brasil e 
dansa muito bem. E' muito querido 
pelas santistas e bernardenses. Pa- 
rece que nínda não foi ferido pelas 
seitas de Cupido, mas em breve o 
será, pois ha muito que uma irore- 
ninha tenta c< nquistal o e ha de 
c jnseguir o seu coração. Da assidua 
leitora — Fifi Leone. 

Mulheres bonitas e 
homens de aço 

São sempre admirados 
Uma mulher magra e cheia õe ocos na 

cara é quasi sempre òesõenhaõa e õe um 
homem fraco, magro e sem vicor a viôa é 
um horror ü Composto Kibot (p~osphaío 
ferrúginoso or^an co) é o restauraõor òe car- 
nes e vigorizaòor mais pcôerosi até hoje 
conheciòo. Sua . cção é tão rapiõa qu2 au 
gmenta 2 a 5 kilos òe carne soliòas e per- 
manentes em pouco tempo, fazendo mulhe- 
res bonitas e homens õe aço. 

Vigor Sexual 
Das õoenças que mais enfraquecem o 

vigor sexual, em primeiro loga estão as ò-s 
rins. Cste órgão, que é um òos ma s impor- 
tante bo corpD, precisa estar sempre alerta 
ao menor svmptoma e atacal-o, para evitar o 
esgotamento geral ôas forças vitais. A Pas- 
tilhas Rinsy, que actuam õirectamente so- 
bre os rins, fazem õissolver o aciôo urico 
que espalhi pelo sangue, proòuzincio as Co- 
res nas costas e cintura, ôores iheumaticas, 
inchações, urina turva e òiffirultcsa emuitos 
outros symptomas ôifficil õe enumerar. Dão 
perca tempo, tome logD as Pastilhas Riniv- I 



COU.ARORAÇAO 
Í)/\S I.KITOKAS 

\olas do Laboratório   F.  S. 

Kis o que notei numa visita ao 
Laboratório F, S : fui em primeiro 
lu^tir ao es( rípiorío e notei: as co- 
vinhas da Lavinia, o sen'iriientalis- 
mo de Maria J >sé, o convencimento 
da B em jul^ar-se parecida í~im 
Zézi Leone, a innocencia do Citntil. 
I )irijjinHo-me em seguida á secção 
de accondícionamento, notti: o co- 
rado de .Maria N.. a seriedade d^ 
Maria da (i. ns duas trancas da 
Pierina, o noivado do Viccnlina, o 
sorriso de Klvira, os cachos de 
(iuiomar, a hondaile de Maria S : 
Celeste, a mignon do Laboratório. 
Km seguida conduziram-me so s 
brado c lá o que m • altrai iram a 
attençáo: a altura colossal de Maria 
P., a sympathia da Tosca, a pose 
da Cesarina c a iinura da Julieta. 
Da as' iiua leitora — tmplicante. 

l/amitit' amourcusc 
.1 A/r. Ferruccio Fried 

L^mitiò amoureusc ? Une chosc 
exquise. delicieusc, que l'on souhai- 
torait torl trouver sur son chemin 
afin d'onj'jnir lon^temps. 

L'amit'ò entre un hommc et une 
fcmme irest pas un sentiment na- 
turcl, et lon ne peut y arriver qu^près 
avoir travoríè des èpreuves et les 
avoir surmontèiS par une grande 
droiture de ficur, un grande èífort 
de volontè : Ia principalc et Ia plus 
dangereusr de CCS èpreuves, < "est 
Tamour. 

Jajouterai qu"il esí presque in- 
dispensablc que riiomrr.c ait les sens 
pris ailleurs et que de son ciVí il 
faut que Ia fetnmc ait un tnur 
d'honnôte hatrinc. 

Attcindre vaimtnt ce but est 
une douce cliose pour fimpression 
de protection, de confiance que Ton 
y trouve, lèJiange des ilibes avec 
un ami qui vous comprend est exces- 
sivemcnl interessant. Mai^, hèlas ! 
trop souvenl interrompue pa^ Ia 
defaillance d'un des partenaires. 

Et dans ce cas-là rien à íairc, 
aucun èlfort a tenter pour reprendre 
Tancien èjhangc amoureuse sei gen- 
tirrepit dègui^é 

De votre petite amic et admira- 
trice de vofre gcntillc revuc. 

Je Pense, Donc Je Souffre. 

Corações 

Edmundo Bittencourt, coração de 
ouro. Nemo, coração Fallido Chris- 
vam Botelho, coração de pedra. 
Paulo Tapií, coração egoista. Thia- 
go Mazagão, coração generoso. Er- 
nani /\mõr, coração dcsilludido. 
Paulo Mesquita, cosação saudoso. 
Armando Lebeis,coração romântico. 
Decío Leite, coração volúvel. Ko- 
dolpho ;\Iegrel!i, coração ajiaixona- 
do. jayme Zuchi, coração fiteiro. 
Moacyr Simões, coração bondoso. 
Sérgio de Carvalho, coração   cons- 

tante. Cassio L< ite, coração orgu- 
lhoso. Romeu Zucchi, coração de- 
sejado. Kliziu Zuct! i. (oração ar- 
dentíssimo, perigojo, inllímnavtl. 
Chame o Corpo dr Bombeiros Da 
leitora assídua      Graciosa. 

Sabeis que existe uma nova tlcsco- 
herta surprenendente que torna sadios 
ns olhos doentes? — uni fluido moravi- 
llioso, Lavolho, que dotara' os vossos 
olhos de suavidade e brilho? Náo lia 
mais vermelhidão, nem purgação, nem 
paipebras doentias, (^s olhos doentes e 
fracos  ganham  força  e  saúde. 

.'\*    venda,    com    conta-Rottas,  nas 
Pbarmacias e casas comnicrciacs. 

Notas de Pinda 

Kloyna, amando em silencio. 
Kdmía, sempre firme . . . Carmelita, 
Sempre alegre e bonitinha. Esaumar, 
com saudades de alguém. Apparc 
( ida, sentindo muito deixar Pinda. 
O reírahimento de Zcnaidc. (Por 
que será?) Ncnzinha bonitinha. 
Ondina deve deixar de ser volúvel. 
Zúa, graciosa Kantina, amando um 
collega. /\racy, gostai.do muilo de 
K. K. U. Maria Falcão, devota de 
Santo  Ignacio. Nicola fez  uma pro- 

messa   a   Santo rtntonin    e   parei 
que foi attcnciida.    M.   Joanna   com 
saudades   de   S.  Josí     Enías,   com 
saudades de...    (Não sou indiscre 
ta).    Carmello.   pensando    na    triste 
separação   Renato, apreciando mui 
to o <j'aimc>. Maia, com  vontade de 
dar os doces. Oclavio, zangado per 
que...    Cyro.   gostando    muito    de 
sorvete.  Virgílio  Bacchi,   muito de- 
sejado.   Idéo, pretende   pedir  a   pe- 
quena   este   anno    Schiavoni,   ban- 
cando cyclista.   Olympio, amando c 
sendo amado.    Da assídua leitora e 
amiguinha —  Pindense. 

\  minha  choça 
i\ nalurcxa 
fl IQI btiia 
Com sua i; 
No azul ftn 
E  s<  da  lei 

'i que silencio miHoI 
btija c  ahrava  tudo 

sfrelliuhas brilham 
so  harHo trilham 

\'"s jardins, nos thtatr. 
Impera a  iílus.io. 
í-oiij lauto   ijjc  tu  a-jui. 
Vivo  cootente  «dhando 
Do cor i !   : 

slellos. 
\  bdlo 

mada  choça 
lha   o (,a 

unha     ida 
j  .    r  '! i 

.■\l.'  inmo  ( anlft feliz  a 
;\IJOí. nefa   (ampina  lãi 
Km   manh.i   hilla '. 
I m  --arro de bois  ^cme  na  estrada 
f.  o  > arr* :ri.   va,   tantando uma  Irada 
Pensando  nelta! 

ÍJelesto aquella  K^nte da  i irlade, 
.Ninguém  ama.  ninguém  sente saudade 
Cif do  sertão! 
I\mo a  paitH  ra.  "  pombal, a;   o  a   llnrcsla. 
/\mo  a  «hiiupana  pequenina   8   honesta 
Na   lolldioI 

Lula Masseran. 

/\lta noite 
Ao dr. .VJredo Slefani 

São onze horas de uma noile 
negra. 

Lá f<5ra   paira uma calma   ahso 
luta. 

Venho de surprehender-me com 
o canto magoado de UMI galo, que 
me toca os ouvidos apurados, de 
longe, muito longe . . . 

São onze horas... Que cousas 
tristes quererá dizer esse gallo na 
voz lenta e lamenlosa, para que 
cante com tanta antecndmcia? São 
apenas onze horas, marcadas ao 
compassar de um badalo tufeirujado 
numa egrejinha distante, quanti; 
devia clle ainda gosar o seu somnc 
de ave, a cabeça entre as azas ma 
cias, descançada na altura do ultini 
degrau do seu poleiro . .. 

E que poesia, que poesia im- 
mensa tem o seu longínquo canto, 
penetrando o espaço pesado da Ire- 
va adormecida! 

Dosencolu/ííoi, Reconstituídos, 
Aformozearlos,   Fortificados 

'''■'■' Piliiles Orieníales 
o uni.-., prodocto que em dois 

m. .■■ - :,—_■ íT i '• desenvolvimento 
o a Qnnnxa rio peito s*jm causar 
domno alvuin o Bande. Approvado 
pelas notahliidadea médicas. 
J RATIE.;;:   ,.tf),r.del'£cliiiiiiler,Paris 

<«.''■<•  I'.'iiil,, :  l:MII 11. ^ (j' 
• codas pharmacias 

I 
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Nos Campos Elyseos 

Rea'.isar-seá, em data ainda não 
designada, neste aristocrático bair- 
ro, um importante leilão. Já foram 

u-iadas as seguintes prendas : a 
ondade da Leonor F., a simpathia 

de Laura F., o sorriso de Bruna 
Ci o relrahimento de Judith S,, a 
seriedade de Luixa M., os bellcs 
rabellos de Ignez P. Noto que Jan- 
.iyra S., de uns tempos para cá, 
anda gostando muito do Theatro 
Uenida? Porque será? Branca C. 

está conquistando novos amores 
;<apazes : Mtyra, sempre bonitinho; 
o bello moreno do Kelicio A. ; a 
linda boquinha de Marcello S ; Jú- 
lio B. precisa ser menos ciumento ; 
a ingratidão do Porphyrio P., a po- 
se o Hertilio F., a sympathia do 
Luiz F. e, linalmente, o flirt do Da- 
niel Cunha M Das amiguinhas — 
Fé, Esperança e Caridade 

COLLftBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

lindo par, uma infinita felicidade pa- 
ra o futuro, pois muito merecem. 
Da grata leitora — Simplória. 

Elias... 

Ha certas senhoritas que gostam 
de affectar «xaggeredamtnfe o stu 
<indar : passam pelas ruas com um 
tal <tren:c-trei e>, que acanham as 
pessoas que pouco apreciam essas 
cousas . . . 

Succedtíii-me estar esperando o 
bonde juntamente com meu meno. 
quando passa uma senhorita toda 
pintarlinha e chie, que sahira dum 
prédio da rua José Paulino, e cami- 
nhava num terrível «treme-trcme>. 
Dahi a   pouco   encontramos   outras 

rfi OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO on-moonoooc oooooooooooo ooooooooooooc 

Loterias de S. Paulo 
Extracções ás   Terças c Sextas-feiras,  sob a   fiscalização   do 

Governo do   Estado. 

Rua   Riac;l-»vi<elo,   12 
Grande e Kxtraordinaria Loteria para S. Pedro 

Quinta-feira, 28 de Junho 

2oo:ooo$ooo 
Divididos cm  3  grandes prêmios,  sendo: 

I   de cem contos e  2 de 50 contos de réis. 

INTEIRO, 9$0OO — FR/\CÇÂO, 900 REIS 
aOOOOOOQOOOeOOOOOOOl lOOOOOOOOOOOOOOOOOtXXXlOOOBOOOOOOOOl 10000000 ooods 

File   e   Fila 

File — Reside á rua dos rtppe- 
ninos n. impar ; suas iniciaes são 
P. Q. Conta 21 ris'nhas primave- 
ras. E' um moço extremamente lym- 
pathico e elegante. Possue lindos 
cebellos negros e ondeados ; olhos 
castanhos : tez morena E' de esta- 
tura mediana, porém, bastante cor- 
pulento. Veste-se sem exagero. Dan- 
sa admiravelmcnle. E' o verdadeiro 
Ivpo de homem. 

Ella — f?eside no Paraizo. Suas 
iniciaes são R P. Conta 17 floridas 
primaveras. F' de uma bclleza, gra- 
ça e sympathia admiráveis. Typo 
mignon bastante elegante Possue 
uma maravilhosa boquinha, ornada 
por lindíssimos dentes; nariz muilo 
bem contornado o que lhe dá um 
perfil simplesmente encantador. 

Os Dois — flmam-se ardente- 
mente, pois são namorados ha já 
três longos e consta que aclual- 
mente já téaa o consentimento de 
seus pães. Desejo lhes, como todos 
que têm o   prazer  de conhecer   tão 

duas    dansando   o   mesmo   picadi- 
nho ... 

Mas, que é isto, senhoritas ? 
Gostam de ser criticadas? Acham 
isso bonito ? Cessem com esses re- 
quebros : moderem-se . . . Esse an- 
dar acanha, desconcerta as pessoas 
que as vêem passar... Da censtan 
te leitora — Ingênua. 

Cicero Faria 
ADVOGADO 

Terras no Líííoral Paulista 
Encarrega-se de; 

Compras c vendas,   divisões   c 
demarcações,   amigáveis c judiciaes, 
justificações  de  posses   trintenárias, 

legitimacõcs   perante o  Governo 
do Estado, etc. 

Escola   de Pharmacia 

Entre os veteranos do 2.0 anno, 
notei : o flirt de E. com o R. F. ; 
Maria R., colhendo votos para o 
R. ; Lydia fingindo não gostar do 
Botucatú ; Margarida admirando os 
olhos do C. G. (são mesmo lindos): 
M. José, firme com o Manuelsinho; 
Conceição, sublime pela sua bonda- 
de ; Margarida G. conversa muito 
com O. M ; Rurea não ama duas 
vezes ; Caetana já não tem cora- 
ção, deu o ao F. C. B. Rapazes: 
Francisco C. é b&nitinho, mas não 
liga ; Quentel, no laboratório, deixa 
alguém desaçocegada ; Rubens, ban- 
cando o trcuxa no bfnde 9 : Ma- 
nuel V. A. pensando que ella é a 
Zezé Ltone ; Ariosto P. está mais 
gentil agora ; Tancredo T. relrahiu- 
se completamente (será paixão por 
alguma biiha ?) : Syndoval parece 
que aprecia muito orna das colle- 
gas: Mario M. olha muito para cer- 
ta morena : Oswaldo M. é a graci- 
nha do 2 o anno (não chega para 
as encommendas !j ; Matheus A., 
quando fala com alguma ccllega, fi- 
ca vermelho como um camarão ; 
Carlos G. domina só com o olhar : 
flntonio Dclmanto gosta da L. C.; 
por fim, foi grande a minha desil- 
lusão ao saber que o Armindo é 
noivo. Mas que pena ! Da leitora e 
amiguinha — K. Loura. 

Magua 
(Do meu Diário) 

Mo  H.  Mcnetioni.  —  Santos 
Ouve: a noite está fria e límpida, 

está tão clara e tão beila que pare- 
ce feita de arminhi . . . Ha no es- 
paço uns sons vagos, longínquos, 
como estalídos de um beijo no silen- 
cio ... ha um murmúrio de vozes, 
pallidas e exangues como as pro- 
messas de amor... Envolta numa 
roupagem branca, á semelhança do 
sudario que envolve minh'dlma so- 
litária e triste, que soluça, baixinho, 
pelas pallidas noites invernesas, ap- 
proxímo-n-e da janella, onde o luar 
de uma claridade suavíssima vem 
brincar travesso . .. ora beija-me a 
fronte, era deslísa de manso a ren- 
dilhar á beira do telhado vizinho. 
Immersa na hypoccndria d«ite meu 
viver tristonho, passo longas horas 
a recordar uma felicidade nunca 
possuída. E' então que a tua ima- 
gem me vem retratar meu pensa- 
mento, clara e meiga . . . Vejo-te ao 
meu lado, sinto os teus carinhos; a 
tua voz melodiosa, sussurrada, as- 
sim baixinho, como consolador bal- 
samo. Uma ave nr-Cturna esvoassa 
junto â janella. Despertando me des- 
se sonhar feliz, pallida de susto, fe- 
cho a janella, ainda tremula, pro- 
curo um cirio e vou acccndel-o ao 
oratório. Depois, reatando de novo 
o fio desse sonho chimerico, nas 
azas da fantasia, sou transportada á 
Ilha «fncognita», onde desejaria vi- 
ver. Da leitora — indecisa. 
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pre   ju 
I      annos 

mm gudo, 

Notas de Viviannc 

Notei: o nosso conhe- 
cido almcfadinha Mario, 
aquelle galante Mario do 
Hvenida, de barbas cres- 
cidas, «bancando> o Quc- 
vedo. Será que os ares do 
Pdraizo não lhe fizeram 
bem ou prefere o Inferno? 

A N. e D. furtando na 
ausência dos <peqiJGnos . 
aqucila com conhecido en- 
genheiro da rua fícgo 
Freitas c esta com um pro- 
fessor da Kreguezia do O", 
alto como um coqueiro c 
de nariz á  Lancelottc. 

ü nosso ami^uinho en- 
genheiro LadJra cavando 
noiva cm uma festa da 
Freguczia do Ü'. 

ü mavioso poeta Ed- 
vard abriu seu Jardim 
Fechado a quatro galantes 
senhoritas da Avenida Pau- 
lista cm «pendant» com o 
philosoph j Mectnas, o <co- 
ronel> da policia c da Fre- 
guczia. 

A Branca de flirt com 
um francezinho da Banca 
Franccza e Italiana. Já es- 
queceu seu noivo que an- 
da pela  /Argentina? 

O Hamilton e a Vvettc, 
quasi noivos. Será por isso 
que deixaram as matiníes 
chies do Republica? 

O Celso c a Alice, ago- 
ra visinhos da rua Abilio 
Soares, se esquecem das 
reuniões da rua Marquez 
de Itú, onde a bella poe- 
tisa nos deleitava. 

Um distineto corretor 
que tome mais cuidado em 
seus flirts com a senhorita 
M , da rua Conselheiro 
Brotero, pois na mesma 
rua moram umas stnhori- 
las de Agudo c sua noiva 
poderá vir saber. 

O notável artista pira- 
cicabmo D. f'i, pela gen- 
til conterrânea, obrigado a 
aposentar o microscópico 
chapeusinho que mais pa- 
recia para-quédds do Um- 
berto Ré. Vale o sacrifí- 
cio, não é? Por muito me- 
nos o Gastão, o Pradinho 
e o llildcbrando ficaram 
a ... chuchar no dedo. E 
são acadêmicos c almcifa- 
dinhas  consummados. 

O Jarbas c o Durval 
SÓ apparecem no Repu- 
blica de charuto. Sabem o 
o segredo? Elles repre- 
sentam uma fabrica de 
charutos da Bahia. 

A moreninha da rua 
São Benlo está de vivo 
iürt com o patrão. Pelas 
cinco da tarde saem sem- 

MARCA  REGISTRADA 

Para ondular e fortificar 
os cabellos, tornando-os 

flexíveis, sedosos 
e abundantes. 

Evita  a queda  do 
cabello  e extingue 

a caspa. 

Encontra-se nas casas: 

Banicl  &  C  Fachada  &   C, 
I.  F.  Perez & Irmão 

e cm  todas  as boas perfumarias 

Deposito 
PERFUMRRIH  "R NOIVR 

Alvares & Comp. 

Rua Rodrigo Silva N. 36 
RIO DE JANEIRO 

ntinhos. Elle vac pelos 4'i 
c cila pelos 16. Elle, barri- 
branco c cila chie, linda em 

seu vestidinho azul celes- 
te, formosa corn seu sor- 
riso encantador. Da ami- 
guinha — Vtoianne. 

Por que será ? 
Por que será que o l,a- 

bib R. está se metamor- 
phoseando, Nicolau J. usa 
só meias brancas, J. Ca- 
rone banca o importante, 
Jorge está se tornando tão 
conquistador, (ahi. cama- 
rada); N Buchaim está 
mais camarada, Felicio não 
dansa, Emilio J é tão ri- 
sonho, Alfredo A. desap- 
pareceu, Emilio é um noi- 
vinho tão bom, Adolpho 
B é tão b jnitinho. Oswaldo 
F. é tão agradável e Eu- 
ri-O V. é u n almofadinha 
promplo. Da amiguinha c 
leitora — Myriaw. 

Bando de rapazes 
Adolpho    Bittencourt, 

mascote. José Carone, gor- 
ducho.   Nicolau   Buchaim, 
sympalhico    e    camarada. 
J irge,   conquistador.   Lco- 
nidas   Almeida,  ftio,   mas 
sympathico. Alberto Dias, 
sem graça.   Layr   C.   Ne- 
ves,gentil. J  rgcNogucira, 
feio.   Antônio Cintra, me 
lindroso.    Labib    Razouk, 
amargura. Oswaldo Faria, 
agradável. Humberto Frei- 
re,     namorador.     Nicolau 
Jimra.   doçura    Ary   Pa- 
tusca, robusto. Eurico Vei- 
ga, magricelo.  Álvaro Oli- 
veira, janelleiro.   Merovcu 
Silveira, attrahentc. Fausto 
Nogueira,   mimoso.   Fran- 
cisco, farrista. Octavio Si- 
mõas,    delicado.     Rubens 
Magalães. apaixonado. Ho- 
mero Fortes, noivinho chie 
Paschoal   Demctri. levado. 
João Baptisla da  Fonseca, 
perna fina.    Mario Pettari. 
elegante. Simões, prompto 
Archibado Camargo,   gar 
ganfa. Alfredo Rnd, histo 
riador. Guilherme Loynlla 
pescador d'agua doce.  Dr. 
Martinho Chaves,   encan 
tador. Alberto Branco, co- 
radinho Oswaldo Orlando 
loirinho. Luiz T.  Macedc 
pá espalhado. Rogério, pi- 
pa.    Dr     Celio    Baptista, 
poste   elcclrico.   Octacilio 
Cunha,  meio   metro,   José 
Quirino,   estudioso    Wal- 
demar    G.    S.,  tampinha. 
Álvaro   Fortes. Tom Mix. 
Nacarato, orgulhoso. Ulys- 
ses Campos, almofadinha. 
Gastão.  pé  de  anjo.   Ge- 
raldo    Luzzi,     moreninho 
cotuba. José Mattos, impor- 
tante.    Da   constante   lei- 
tora e amiguinha   agrade- 
cida — Bayadeira. 
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Na Consolação disscram-mc 

(Juc Leonor S. C. 6 muito sym- 
palhica : as irmãs /\men são mui- 
to chies e elegantes ; Viccntina é 
uma amiguinha sincera : Haydée é 
muito lelrahida : Alice tem um ros- 
tinho encantador : Maria de Liur- 
des ama um moreninho a olnos vis- 
tos : I.ili C tep.i u ra prosa agra- 
dável e atlrahente ; Edith B. é lin- 
dlnha. Rapazes: Paulo é almofadi 
nha orgulhoso ; rtrgemiro 6 muito 
dado ; rtntonio ü. tem a altura fio 
um rapaz elegante ; Carlos 6 muito 
delicado; João li L. não freqüenta 
tanto o cincroa como antes ; Amy 
C. 6 multo binitinho. Da constan- 
te leitora — Joanna D'arc 

COLLABOKrtÇAO 
DAS LEITORAS 

do seu ephe.xero amor. Seus olhos 
tão meigos m.^is triste se tornam 
quando ev: cam a gentil e infeliz 
noiva. Coragem, Joãosinho, crente 
como és, Dms não te abandona- 
rá. . Oscar, namorando; Kod igues, 
alegre.  Da leitora — Aileda 

Estão na  berlinda 

Na rua Thcodoro Bayrra: a pro- 
sa da Alzira, o rctrahimcnlo de Ma- 
ria por urn certo rapaz..., a allivez 
da Laura. Rapazes; o p(> de arroz 
do Renato (está   dando na   vista), a 

A   aulhenlica   Annita 

E' inútil iirgir não ccmprehm- 
der o bullo idioma de nossos que- 
ridos paes ! . . . Melhor será atebar 
com esta inútil discussão, dízendo- 
te francamente, sem mais preâm- 
bulos, o que penio : Eu sou a eu- 
ihcnticj Annita, és tatrbem a ver- 
dadeira Annita, á quel dirigiste o 
tal artigo, dizendo que Negrita e 
Annita eram duas pesseas distinclas 
em uma só verdadeira. Ecste adr.i- 
ravel ! O próprio ShaU^spcare fica- 
ria de breca aberta . . . 

»•- ••- 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  lodo  o   curso  graluiíamcnte Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
FÍUc*   de^   São   :^c3nito   PSi.   43,    lL,o|a 

4». , 9* — . •• 

Impressões 

A' minha bôa <Cígarra> envio 
as agradáveis impressões colhidas 
num baile realizado na Freguezia 
do O' por oceasião da festa do Di- 
vino : Bellinha C , caplivante ; Co- 
tinha, amável ; Nhãnhã, dislineta : 
Esperança, rainha da festa ; Dili- 
nha, alegre ; /\nnita, prendendo co- 
rações; Milú, ouvindo tolices; Guio- 
mar, séria ; Bohemia procurando 
alguém; Anlonini, satisíeit!;. Rapa- 

Ford do Benedicto e o» ceulos do 
Paulo Souza. Da amiguinha c lei- 
tora —  Triste de Deserto. 

Um   perfil   de   Poços   de   Caldas 

Muito jovem 6 o meu gentil per- 
filado. Bôa estatura, nariz pequeno 
e afilado. Seus lábios, muito rubros, 
são como duas íitinhas sanguineas, 
mimosos e sorridentes. Cabellos loi- 
ros c crespos, penteados para traz. 
Olhos pequenos e buliçosos, verdes 

REMÉDIO 
ABVSSINIA 

EXIBARD 
rn Pó, Cigarros, Foi 

Àllivia e 
STh 

H. FERRE, BLOTTIERE & O 
28- Ru 

zes : Francisco, amável ; Eurico M. 
procurando convencer certa meni- 
na ; João não quiz dançar, por qrc 
seria ? Adelino, amável para com 
os convidados ; José A. P., apezar 
da edade, parecia creança, efíeito 
Ua musica, não ? Benedicto, delica- 
do ; Joãosinho, lindo, mais ainda 
quando me contou   a triste   historia 

elieu.  PARIZ. 

como as esperanças que guardam o 
seu coraçãosinho de ouro, alegre e 
juvenil. Toca admiravclmentc violi- 
no, e, como é o roeu instrumento 
predilecto, não cançava de ouvil-o 
todas as noites no cinema Polythca- 
ma. O A. reside á rua Paraná n o 
112, em Poços de Caldas. Da ami- 
guinha — Arminda 

Agora que tudo esclartci, poces 
bem alfirmar que Negrita tem i.m 
espirito bem diverso do teu . . . quo 
é um espirito excêntrico e ineche- 
rtnte, como o deíiniste no ulliiau 
numero ! Excêntrica . . . Incchertn- 
te ! . . . Que bellas qualidades! Da 
Constante leitora — Negrita. 

Amor 

O amor é um sentimento subli- 
me, é uma camão sem palavra, 6 
um cento sem fim . . . 

Houve alguém no mundo que 
tivesse a infelicidade de dizer: ieu 
nunca amei>? 

O amor não conhece a ninguém, 
captiva todos os corações, por mciis 
rudes que sejam. 

E quem deixou de amar tos 
quinze ar.ncs? Oh! Acs quinze in 
nes o c ração aspira amor, coiro a 
torra sequiosa nspira as chuvas do 
céu, como a flôrpsndida una gcita 
de rrvalho 

Quereis deveras saber o que é o 
amor? O amor é a fonte que nrs- 
ceu nas pedras e mata a .sede, é a 
caravana errante... E' a alma do 
universo, espalhando por toda a 
parte alegrias, tristezas, suspiros c 
lagrimas. E' o eterno ruflar de in- 
cantadoras azas trazendo acs cr ra- 
ções um ramínho de oliveira e o 
hymno dos lábios numa alvorada de 
beijos Da amiguinha e leitora assí- 
dua — Filha do .Hmôr- 

Quenery 

Obedeci a voz do coreção: per- 
doa. — M. 
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Informação. —  Campinas 

Uma jovÈti que jiilj^a nur.ca ter 
amado e tampouco espera conhecer 
esse sentimento, que diz ser peri- 
goso, apezar de ferir iórrente os 
c ar.içõrs ( im scttas mysteriosas, 
proí ura um coração mi^nanin^ que 
lhe possa Informar quem será dtn- 
tre ns admiradoras d'! esbJto D< - 
minyos üicrro (Mimi) a preferida 
por elle, a que sua altrui elegeu para 
rainha de tão bello Ihron >. Da lei- 
tora — Cordcão de Pedra. 

F\. A. São Paulo 

Kis, querida cCigarrj>l o qiu1 i b 
servei no baile que esta sympathica 
Associação rcalisou no Salão   (ier- 
mania: a seriedade d > Thomí, a au- 
sência   i!o   Marino M . (ingrato);   a 
santidade do  Darcy;   Mario F., ^.i- 
band )   os   predicados   de   certa   se 
r.h  rita do c culos, alurrna da Ks(   I i 
Prcüssional:    Bananal   qutrci do   a 
muqu,- ser aprasentado a certa  Ml. 
de amarell i;   Ladislau, servir Io   de 
carnet;   Churro Kd r,   bancai  Io   o 
sírio; os rubros lábios de carn im de 
certo moço:   Sucupira, bancando   o 
piansta;   a falta  qu: íez   o   sympa 
Ihio  Picho  hó; e,  |-  r tim, e i bem 
zany i Ia   por^ac  ell ■ não weiu.   Da 
c "ist :nte leit ira — Frama. 

Escola Normal de Piracic.iba 

Qjcrida «Ci|íarra>, eis o q le no- 
tei ultimamente ntsla Esc Ia: .:\de- 
laHe, curiosa...: :\m linha, muito 
boazinha; Joly, n-.uito sorridente; 
Uelüca, levando balase olfcrecendo- 
as ,10 professor: Carmen, sempre 
trístonha; Carlina, sempre estudio- 
sa; Matbilde, anciosa pera que as 
férias cheguem logo; i Por queseré?) 
Dulcinta, onde já st- viu menina tão 
bonilinha ser traquina? Olyntha, 
sempre boazinha; K iphaeli ia, cari- 
dosa   . .  Di coliabora Jor i       Nydía. 

de E. Dama?io. Lindorr.ar Lima, fi- 
ca lhe bem o lorgnon, gosta ir.uito 
de mim c tem bella voz. Da leitora 
as idua — Falwisla Xztyia. 

Perfil de Jandyrda  M. 

E' clara, n sada, cabslios loiros 
cortados á í:éhí Er-.grcçadinha e 
amável, tem o dom deceptivar. Seus 
oüios verdes,cdr do nnr, olhos fris- 
lo ihos. enigraatiios, pjrecem occul- 

Julieta S , o m( lidrosismo da Dulce, 
a elegância da Magdalena, o gênio 
adorável da J. Valenini, as graças 
simuladas da Lucilia, a applicação 
da Cordelia, a camaradagem da Cota 
c, linalmenlc. nós somos as mais 
estudiosas. Das assíduas leitoras e 
aniiguinhas — Primas entre si. 

Padre Vosso das moças 

< Moços bonitos, que eslaes sol- 
teiros, idolitrados sejam .osssos no- 
mes! Venha a nós o vosso pedido 
a papae, seja feita a vossa vontade, 
assim agora ( jni) depois   }\ t imisa 

P HOSPHATINE 
FALIÈRES 

turada com o leite c o alimenta o mais 
ad ivel e o mau recommcndado para 
:r< anitas desde i id ide de 7 a 8 me/cs 
retudú ao momento da ablactação e 
a"te n período da crescidão. 
acilita a dentição e formação dos ossos. 
víne ou supprime a diarrhca tão 
U!.nte durante o tempo de calor. 
til aos estômagos delicados, aos velhos 
js convalescentes, 

Exigir marca  PHOSFHATíNE  FALIéRES 
'r- J,    ■ PharmacfaM * àrmaztnt. 

Maison   CHASSAIM6     O.   PRUNIER   &   C ). 
G. nue da Ia Tocberie. Paris. 

l\'   <.M\ stcriosj > 

Se julga que o Anu-i O V. A. a 
ama, senh irita, engana 'o, pf.rque 
o seu coraçdosinho rre pertence. 
Peço lhe o ohsoqu:o da rã' mais 
importunei o, dedicande-lhe as suas 
collab jratões. Da assídua leitora — 
Quem espera... desespera. 

\o Conservatório 

Baby Braz. deliend-, viva, visto- 
sa e engraçadinha, /.í/é Peters, bo- 
nita, boa e invejada p r (trlas col- 
legas Emiiia Malcra. rísonha, ca- 
marada e dona de b.llos cachos 
Lylota Novaes, synipathica, presi- 
nha c alegre.  Celeste  Pinto  Coelho, 
loira, boazinha c gentil. Noemi.i 
Monteiro, espiriluesn e desembara- 
çada, joaquina, não gosta de uma 
sua linda   collega c é intima   air.igi 

tar tmmensa tiisicza que t xisie den- 
tro do .',tu ccraçSosinho. Keside á 
Marüniano de Carvalho nurrero par. 
Da l.it  ra -     Tetéa. 

Esci Ia Normal da  Praça 

Eis, qutriria cCigaira , o que te- 
mos notado nesta escofa: o ispirito 
endiabrído da Alay !c, as travtssu- 
ras da Eloah, o porte gracioso da 
Dircía, o retrahin ento da Ida, a 
bor.òaJe da Arma A., a gracinha da 

■''     CIGARROS 

Js ME 

engommada de cada dia vos darc 
mos. Perdoaremos todas as vossas 
i Tiperlincncies e não pediremos ves- 
tidos novos Não nos deixeis ficar 
solteiras, livrac-nos do <Písde('ií;- 
linha.> 

Todas as moças que rezarem 
este Padre Nosso, pela manhã e á 
noite, cch.irão logo casamento. 

Padre .Vosso dos moços 

<Namoradas nossas que estais 
em cisa, abençoados sejam os vos- 
sos nomes venham a nós os vossos 
beijos, seja feita a vossa vontade, 
assim em cisa como no jardim. O 
amor nosso de cada dia nos dac 
sempre, perdoae os nossos enjoa 
mentos, assim orno nós perdoamos 
as nossas sogras. Mas . .. livrae nos 
de  casamentos.> 

Da leitora - \enler-Cais. 



na que me não visitas? Já te não 
interesso? Que grande no vida dei!!... 
Mas eu nunca te interessei, c ou- 
tr'ora vinhas ver-me sempre, .is 
tardes . . . 

Olha, Mario, toma cuidado com- 
migo e vom ver me ás vezes, por- 
que, senão te arrependerás... serás 

i primeiro em quem eu experimen- 
tarei o revólverzinho que me diste 
ii-n dia dizendo que servia para ma- 
tar moscas . . . 

Na:*, caro amiíjc, 6 melhor, não 
voltes, que, depois dessa longa au- 
sência de uma semana, eu tenho 
medo de descobrir nos teus lábios 
restos de beijos alheios, nos teus 
lenços vesligios de lagrimas que não 
as minhas; tenho receio de encon- 
trar nos teus olhos o cadáver do 
teu amor e as saudades daquelias 
que também te amaram, e solfreram, 
e íoram esquecidas: tenho receio de 
te amar, eis tudo ! . . . 

Mas, que é isso? Já te entadaste 
tanto de mim a ponto de bocejares 
.^ntediado? Sou cicete, incompre- 
hcnsivtl? Mas, ouve um pouco ain- 
da, que já termino. Não, nèo sou in- 
comprchensivcl. Sou como todas as 
cousas destjadas; sou mulher, «ape- 
nas>, sim, pídes dizir que me não 
zango. 

Tu já conseguiste um dia com- 
orehender, deíinir, o <amor>, o «hei- 
j <>, a «Ielicida'Je>, a <morte>? Não, 
por certo, porque desejas tudo isso, 
não  6  verdade? 

Bem, por   hoje   taco   ponto,   que 

COLLRBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

te escrevi demais. Dou por respon- 
dida a lua carta. 

Olha, Mario, conto partir com 
os meus para Ilanhaen no dia 21 
de junho próximo; vê se prtdes vir 
ver-nos antes da nossa ida para lá, 
que eu tenho muita cr usa a te con- 
tar e um favor a te pedir. 

Virás, não? Conto comtigo. 
Adeus, até breve. Kccebe sauda- 

dades dos da casa e da tua para 
sempre — M. C. 

De Campinas 

Yvonne, radiante com a conquis- 
ta, (tem razão, senhorita, ha muiía 
gente mordida de inveja). C. B de 
Oliveira, divertindo se mais, (faz 
bem, quem como Mlle. possue um 
genio tão c jmmunicativc, não deve 
privar os admiradores, de sua gen- 
til presença). Pimcntel, finalmente 
conseguiu assignar o tratado de paz. 
Irmã F.. muito elegante e amável. 
Mlles Bittencourt, discretas e cpti- 
mas confidentes. Alice Moita, capti- 
vando todos. Marina V., muito ga- 
lante. M. Isabel está deixando de 
freqüentar os chás do Club, (por que, 
Mlle ?) Maria Nogueira, extrema- 
mente gentil. M. Quirino, saudosis- 
sima. Zinha, tristonha. J. Villela 
com saudades da Paulicéa. Odilli- 
nha, intelligcntemente irônica.  EUi- 

ta, graciosíssima. Mllcs. Berdigão, 
delicadíssimas Sylvia S., esquecen- 
do as ( illcgas. Mariquinha Penteado, 
amabdissima. Dr. Ch , pagando lín- 
gua, (bem feito). Dr. Alcindo, muito 
rráusinho, (não desconfiou ainda?) 
feijó, enthusiasmado com o bigodi- 
nho. Ferraz voltando ás boas. N. 
Guimarães, indiíicrentc, (por que 
tanta maldade?) Dr. Borelli, ado- 
rando as matinées do Kink- Chico 
Cezar, apaixonadíssimo. Floriõno P., 
não quer confessar que es'á scffrtn- 
do do coração. Joá, muito atarefado. 
Adolphinho. com vontade de ir ao 
Rio, (não perca terrpo). Dr. Vian- 
na. satisfeitíssimo com o concurso. 
Chico C , fazendo progressos na 
dansa. Da amiguinha — Xi-Ki-Ta. 

Saudação á  «Cigarra» 
Salve >Cigarra> querida, que co- 

Iheste mais um anno na tua tão 
preciosa existência ! Tu, que és o 
allivio das almas tristes, tu, que pro- 
porcionas alegrias infindas ao mun- 
do inteiro, recebe as mais cordiaes 
felicitações desta tua amiguinha. Lei- 
toras amigas, saudemol-a juntamen- 
te e façamos votos pela felicidade 
de todos os seus redactores. Augu- 
rando á sempre querida «Cigarra» 
os mejs mais sinceros votos de fe- 
licidades, sou sua grata leitora 

Trisle do Deserto. 
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Carla aberta 
Ao joven M. R. Pimentel 

Caro amiíjo. - Acabo de roctbcr 
as luas uÜinus letriubas cie ha dias, 
mas cm absoluto, embora o queira, 
ea não creio; não posso cer em 
quanto dizes. Tu nunca íoslc razoá- 
vel para commigo, mentiste-me sim- 
pre desde que te conheci e conti- 
nuas mentindo: nunca me arraste, 
soube-o desde o instante cm que 
me falaste pila primeira vtz, e an- 
tes mesmo; nunca me amarás, sci-o 
hoje, e loi   só   por   aquillo   que   tu 

nominado íra(JÍI>, somos muito mais 
fortes do que vocês. Nós nunca nes 
dcixjmos levar pelas appartncias. c, 
cmb(.ra pareça o contrario, não cre- 
mos nunca no que vocês nes juram, 
ás ma s das vezes de joelhos. E, se 
queres um exemplo do que te digo, 
em li mesmo o kns: Juraste-me de 
j leihos que me amavas e estás con- 
vencidíssimo de que eu te amo «ku- 
camc-itt», o que, ro cnlrctanlo. não 
é verdade. 

Por esse único exemplo (poderia 
d?r-te milhares d. lies| prtdes bem 
ver   como,   embora   pcrlcncente   ao 

ame. Hoje, ainda não. se bem qu ; 
sejas tão sympatbico, tão bom, tia 
bom, que talvez a\C já me ames, 
por piedade. 

II i creaturas assim: amam per 
rão saberem odiar: talvez sejas urr j 
dellas. Mas. arrar-lc, eu? NãoIQie 
loucura tue I Isso é ser demais pre- 
sumpçc so . . . 

Depois, que me imporia a mim 
se não me amas e ainda manhns 
flirls com A , ou c( m C, ou com 
K., ou com 7.., ou com todas ellas 
ao mesmo tempo, se lembem nèo 
amas a nem uma? 

Isto me orgulha, porque te sti 
querido, e me consola, porque tod: s 
te são indiferentes . . . 

ÍUas, se as pnlcrisses a mim... 

DIALOGO   DE    ANIMAES O emprego do f\lcatrão Guyot, 
tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherínha de café em um copo de 
aL;ua, hasta. efTectivamente, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. 1 ambem ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o /Alcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro fllcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e. á fortiori, da aslhma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em   todas   as   Pharmacias   o    verdadeiro 
fllcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assi- 
natura  atravessada,  em  três  cores:  violeta,   verde  e  encarnado,  assim  como  o  endereço: 

Maison «FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
O tratamento  vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

n 

0 galo        Que bello asiieclo lera nosso dono ' 
0 cao        Pois [iode agradecelo ao ■ ALCATKAO GUYOT -. 

que  anda a  tomar  de alqum  tempo   para ca.   car,) 
robuslecer os bronchins e o peitu 

sempre te quiz, e é unicamente por 
isso que eu ainda te qm ro, que hei 
de querer-le sempre Tu não me 
amas? Ku te quero! Desprezas-me ? 
Ku te sigo! Aborrccts-te de mim? 
Ku te adoro! Odeias me? Sou lua!... 
Queres ver te livre de mim? Ama- 
me com 1c ucura . . . 

Nós, as mulheres, somos assim: 
gostamos de quem nos não ama, 
amamos quem nos despreza, adora- 
mos até á loucura cii;cm nos odeia, 
desprezamos que n nos ama com 
sinceridade ... E" fraqueza nossa? 
Não o sei: se o í. consiste nisso a 
nossa força, porque, sê razoável ao 
menos, não obstante pertencermos 
ao sexo por vocês, OJí homens,   de- 

sexo <forte>, és um frjeo. C) sexo 
frágil não 6 tão creaulo assim. 

Acaso pensas que tu acreditei 
nas tuas juras de camor etcrno>? 
Como te enganas! 

Mcnlislc-me tomo só o sabem 
fazer os poetas, é verdade, não o 
nego; procuraste enganar-me tom 
arte, com alma, com mil phrases 
sublis, c eu te quiz porque se ubesle 
mentir e ainda le quero por isso. 
não porque tu atredita.>se em li. E" 
tão bom ser-se enganada tomo pre- 
tendeste enganar-me! . Não le cri- 
mino por isso; pelo contrario, agra- 
deço-To e peço te que continues a 
mentir me sempre, que talvez um 
dia   eu   creia   em   li   e   lambem   le 

não sei o que aconlt- eria ! . . . As 
vezes penso nuso e me sinto coxr 
coragem para abrir o t.sb jo do rc 
vólvtr.Mr.ho que me diste no dia di 
meu annivirsario e que ainda con 
servo na gaveta do meu <toilctle> 
no mesmo lugar onde o puzeste hr 
dois mezis atraz. Ltmbraí-te? Não 
não o creio também que ainda te 
lembres. Os homens esquecero-sc 
tão íacilmtnte de qu;nto já lhes não 
perlmce, que sou capaz de apostar 
dobrado contra singelo como lam- 
bem já te esqueceste desse presente 
que me deste no dia dos meus an- 
nos. e, ccmludo, ellc ainda é leu, 
eu ainda sou lua ... 

Por que então ha já uma serra 
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Io do álcool 

tnenlo de uma rn i 
XLCSSO do álcool [;< r 
Ji ptos. /\ virilidade 
rinclpia, quando os 
)atc ao álcool [orem 

sua exprcsíião biu- 
io que a degenera 
i. hl!e traz após si 
li.strias e de des^ra- 
) beberrão não rts- 
nem tão pouco os 
não Um o conhtei- 
:oprio A desgraça 
ir, mal aperceba c 
ccede. 
esposa, que se vè a 
liseria e com a in 
r um esposo alcoo 
içada não será, seni 
esposo, stm os ca- 

s que ella sonhara 
e, c sem também, 0 
)roso, ter o prazer 
bustos. Pois e mòr 
da alcoólatras são 

juantas vezes o cf- 
assa de geração em 
netos. (Jue quarirn 

■.o í aquellc da po- 
Dera anciosa um fi 
le das Iristezas e da 
i caro lhe fez pe^ar j 
de vida e que ao 
decepção Iren enda 

ilho, n;as um m<.ns- 
ijlismo. Um brilhan- 
ialcndo sobre o al- 
uma senhora ei n 
om um joven í( rti 
vc desse matrln i 
jbusto, e que, con 
a nupeias, por lhe 
imeiro espose, teve 
filho fraco e de or- 
odo o momento E- 
JC não era mais do 
álcool, pois o seu 
era alfeilo ás bebi- 
Numa família cujo 
coolõtr?, raros são 
lascam pcrftilcs e 
cia sá. Uns serão 
; pedirão esn olas e 
nas cahirão na des- 
ir diante Bem reza 
o:   «Mens  sana   in 

Iodos   aquelles   que 

vombalem o álcool. Ha dias tive 
uma feliz noticia c esta foi a se- 
guinte: os commeroiantcs do longín- 
quo município de Campina Cirande, 
•io glorioso Estado do Paraná, re- 
■ olveram completamente abolir a 
.enda de bebidas alcoólicas O com- 
nercio, cm reunião, por iniciativa 
áz chefe político, sr. Feliciano Ri- 
beiro, firmaram um solemne com- 
promisso de honra, de não mais 
venderem bebidas alcoólicas, e, em 
caso de violação, estipularam uma 
multa pesada de 10:0005000. Esse 
(ompromisso foi enviado á Câmara, 
por umí representação, e a Câmara, 
cm sessã j cx^aordinaria, fez cons- 
tar a representação da acta d is Ira 
balhos.   já eu sabia   dessa   reunião. 
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dade, o conforto e a íeli( idade. Deus 
abcníôc a benemérita defesa ccr.tra 
o alcoo'. Da amiijuinha e Itilr ra 
snti-alcoolica  — .Wusa Er-anle. 

{"ernando C. 

Duvidei sempre da existência do 
amor sincero que nos leva constan- 
temcn'e ao desespero. Mas elle exis- 
ti-. Creio na sui existência porque 
amo! E, como eu, muitas outras 
amirão Começou este amor por um 
insilínificente tlirt num baüe do 
«Pellas   Clijb>    ha   talvez   uns   seis 

j£^ NERVOSO 

f NEUROSINE 
I    PRUNIER 
^k      HECONSTITUINTE ENÉRGICO 

^^k o   do Ia   Tachprie.   PARIS 

cm c inversa que teve papac com 
aqucllc prestigioso chefe político c 
philantropico pari naense,quando de 
passagem p ,r esta capital. O seu 
gesto, b^m como dos cjmrnercian- 
tes. í digno dos m li res encomios 
c b ■•TI m recém elles o nome de 
fvmfei' ^res. Oxalá, o exemplo fru- 
cti:i()ue c que outros municipies de 
outros Estados façam o mesmo. As- 
sim a abolição da venda de b bídas 
alcoólicas será i; n f:cto. e muitas 
misérias occasii nadas pelo álcool, 
desappíirccc ão Km milhares de la- 
res volla-ão nowmente atrínqui'li 

mezes E o jovvn pendeu de tal 
íórma meu coração, que düficÜTientc 
consigo passar algum s horas sem 
o esquecer. E elle talvez nem se 
lembre m "is de mim. Fui a vários 
bailes rlesse club semente pjra vel o, 
mas nunoj mais o encontrei, so- 
mente íignra; porém tão mudado, 
muito e nbora, com a tristizs dese- 
nhada em seu sympalhico semblan- 
te, elle conserve o mesmo ar altivo, 
n itural a uma alma possuidora de 
n bres sentimentos Chama se Fer- 
nando, residiu no bairro da Luz, mas 
mudou-se h.i timprs para lug^r que 

ignoro. E' de estatura baixa, pos- 
suidor de vasta cabelleira castanha 
e ondeada.  Da leitora — Zi/a. 

/V Ccnceição B. 
fBellã \istd) 

Com teu falar firme e magestoso 
tentas traspassar de dôr um fraco 
coração. Não sabes que o vencedor 
é também, ás vezes, vencido? Da 
leitora   —  /Imor Eterno. 

O   que   ouvi   dizer . . . 

Ouvi dizer que Antoniclla anda 
muito distrahida (onde anda a ca- 
beça ? ; Ada, sempre constante (is- 
So é que é bonito!) : Lourdes só 
pensa cm estudar (arre '.) ; Annita 
ü., quieta ; Chiquinha S., de cabtl- 
los á bebê, ficou lindinha I (e esses 
teus olhos pretos . ) Mariquinha C, 
tristonha e Mirinha, indiiferente a 
tudo (por que será ?J. Ouvi dizer 
que o F. Campos gosta muito de 
dansar; Luiz M anda muito sírio; 
Uario S., sempre sorrindo ; H. Frei- 
t s vive dizendo <s<> creio na ami- 
zade do Schon> ; Moacyr L, muito 
levado : João B desappareceu (es- 
tará passeando?) E, finalmente, an- 
dam dizendo que eu, apezar de ter 
um ar de santa, S' u muito lingua- 
ruda e que tudo conto á amiguinha 
«Cigarra». — Olhos   Cor   da   Noite. 

Perfil de  j. Albizu 

O meu perfilado conta 23 gentis 
primaveras: possue rosto claro, ro- 
sado c tem billa estatura. Seus 
olhos são azues, expressivos e at- 
trahem muitas adn.ircdcras. Os ca- 
bellos são prelos e penteados para 
traz. Em seus lábios brinca sempre 
um sorriso encantador. Sei que o 
travesso Cupido já feriu o seu co- 
ração, h' muito parecido cem o co- 
nheoidissimo actor da tela america- 
na Thomaz Meighan Mr. aprecia 
muito os esportes, especialmente o 
oot bali. sendo um fanático torce- 

dor do Ypiranga, do qual é director 
esportivo. Reside á rua Santo Ama- 
ro n o par. Da admiradrra c leitora 
c-nstar.te — .V/iss D'Uy. 

Perfil de Viclor Narãossi 
Este rapaz 6 extremam* nte de- 

lica :o para com ti d s. l'ossuc ca- 
racter nobre e 6 modesto. De um 
moreno ilaro que nr s attrae á pri- 
meira vista. O leve rosado C|uc b.e 
enteila o rostinho mimoso, torna-o 
mais sympathico, C< nta apenas !'• 
priniaveras Da miíiiinba e leite ra 
agradecida— Fé e Esperança. 

RUBINAT LLORACH 
A   MELHOR   ÁGUA   MINERAL    NATURAL   PURGATIVA 
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Kis. queridi   «( igarra>,  algumas 
phrases que ouvi ú > pessual disitn- 
cto e chie desta bôa terra; 

Dr. Üra^j      Cupi Io p 
tir das  seitas  [J. rque r ão é 
da uranito para o amor. 

.:\rthur — O meu maior desgosto 
é amar ü não ser correspondido. 

Quintino — Pretendo inaugurar 
ainda antes do Berlino a minha la- 
brica de barbantes 

Ananias Klla disse-me que tu 
lhe disseste aquelle scurtdo, que eu 
te disse que lhe não dissessi s. 

Dr. :\. Que estouvada! Eu dis- 
se lhe qac não dissesses que eu 
lho tinha dito. 

Ü lacilio — Amar somente a uma, 
é superior ás minhas forças 

Jarbas - Sou rttrahido porque 
vivo enamorado. 

Adolpho — i\môr, nunca: ilirls, 
sempre! 

Antônio Campes (iosto de me 
cxhihir com o meu violão 

Zinho P. I íevido á c dheita, não 
lenho  tempo  para ilirls. 

Clelia    - Luctei, mes vencil 
Thercza — Os homens são ter- 

riveis. 
Maud T. Os homens são como 

os relocios:  poucos regulam bem. 
Ismenia Como   é   trisle arrer 

sem  esperanças. 
(iissia <) amigo de PLnanias C 

muito i   radínho. 
Sarah Serei eu ou será cila a 

preferida ? 
Amclinha O llirt é como o raio, 

deslumbra mas dura pc uco. Da lei- 
tora yrala        Reparadeira. 

Conlidencias 

O   traço   do   meu   coração:   ser 
fiel. Principal qualidade minha: sin- 
ceridade O que me seduz: olhos 
castanhos. O meu ideal: amar e ser 
amada. O lypo masculino que eu 
gosto : moreno. Os meus poetas pre- 
dilectos: Olavo Bilac, Paulo Setú- 
bal e Guilherme de Almeida, O meu 
sonho: casar com quem ano. A Ilôr 
que mais aprecio: saudade. A mi- 
nha vocação: s..'r pianista. Jul^o a 
lelicidade funaz. O que não perdôo: 
o A. Borba não me dar bôa-noite. 
Omeulemma: ser feliz ao lado delle. 

Como queria morrer: de amor. () 
que mus aprecio: Mí-O tidas as 
noites   '\ D inha distracção:   pensar 
ne.le, () que mais me abi rrece: 
quando na., u vi jo.  Da amiguinha e 
kiti r.i c.ssidua    -   25 

Notas do  Bom Retiro 

Ida B, c^da vez mais graciosa. 
Nair dos Santos muito lindinha com 
os cabellos cortados, Sarah Bitten- 
court, com o seu olhar encantador, 
attrahindo diversos corações. Ida 
Frizzo, muito sympathica Rosa Friz- 
ZíI esqueceu-se da amiguinha (Jl^3 

Z. com saudades de S Roque ftl- 
da / , muito retrahida, Miquelina 
P. cada vez mais elegante. Rosa 
nós estamos á espera dos doces. Nor- 
ma Z, 6 camarada como sempre. 
Aprecio o coraçãosinho de ouro de 
Julia Porrella, Da amiguinha e lei- 
tora        riluga se l m  Coração. 

Anloniclta Pimcntcl 

Collieu em 2 de Junho mais um 
formoso botão de rosa a graciosa 
senhorinha Antonietta Pin entel Fa- 
zemos votos para que a sua existên- 
cia seja um eterno cíu azul Das lei- 
toras — Theda Bara e Pérola Rosa. 

O   furor  de  scretn   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se   em   outros   tempos   o   único 

ideal  quasi da  mulher era  ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiííerente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as diíficuldadcs de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude c a 
trescura das mulheres, 

Se não fosse o santo appareti- 
mento do BRANCO AMF-RICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo cf- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleciir ve- 
lliiccs prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricanos Drogaria Braolfo- Rua S, 
Bento, 22. 

O flagello do álcool 

') embrutecimento de urra raça 
começa com o excesso do álcool pi r 
parle de seus adeptos. A virilidade 
de um povo principia, quando cs 
effeitos do eombate ao álcool forem 
eíiicazes 

O elcool, na sua expressão bru- 
ta, não 6 mais do que a dtgenera- 
ção de um povo, F.!!e traz após si 
um cortejo de misérias e de desgra- 
ças. O indivíduo beberrão não res- 
peita os seus e nem tão pouco os 
estranhes, pois não tem o conheci- 
mento de si próprio A desgraça 
penetra num lar, mal aperceba c 
álcool, que a precede, 

Uma infeliz esposa, que se v6 a 
braços cem a miséria e com a in 
felicidade por ter um esposo alcoó- 
latra, que desgraçada não será, sem 
o affecto de um esposo, sem os ca- 
rinhos conjugaes que ella sonhara 
em sua mocidade, e sem também, 0 
que 6 mais doloroso, ter o prazer 
de ver filhos rc bustos Pois e mor 
parle dos filhos de alcoólatras são 
defeituosos, c quantas vezes o ef- 
feito do álcool passa de geração em 
geração, óié os netos. Que quadro 
dolorosissimo não é aquelle da po- 
bre mãe que espera arciosa um fi 
lho que a console das tristezas e da 
miséria que bem caro lhe fez pígar 
o companheiro de vida c que ao 
dar a luz, teve a decepção Iren enda 
de ter, não uni filho, mas um mons- 
tro, filho do alcoolismo. Um brilhan- 
te c nterencista, faUndo sobre o ál- 
cool, disse que uma senhora con- 
Ireh u nupeias com um joven forl< 
e sadio e que teve desse matrimo 
nio um filho robusto, e que, con- 
trahiruio segunda nupeias, por lhe 
ter fallecido o primeiro espose, teve 
dessa união um filho fraco c de or- 
ganismo que a todo o momento fi- 
cava dotnie, o que não era mais do 
que o effeito do álcool, pois o seu 
segundo marido era alfeilo ás bebi- 
das alcooiiccs. Numa familia cujo 
chefe seja um alcoolalr?, raros são 
os filhos que nasçam perfeitos e 
com a intelligcncia sá. Uns serão 
fascinoras, outros pecirâo esn olas c 
as donzelUs algumas cahirão na des- 
graça e assim por diante Bem reza 
o provérbio latino: <Mens sana in 
corpore Sr na> 

Bem   hajam   todos   aquelles   que 



-me   as   laguima:; 
•ei. 
te voltou... O in 
;sperei . . . Veio n 
i impossível vel-o 
Elle   sempre   me 
bom   das   noites 

a c de garoa . . . 
i   frio retorna,   in- 
começo a pensar 

! elle vem vindo, 
: avisinha . . . 

Kulh. 

historia triste. R 
3 felicidade. Ella 
rta que a da nos- 
ic a de todos que 
Que ella te sirva 
comtudo destruir 
r de rosa. E's fc- 
Mão queiras nun- 
hos reaes. Então 
ade, que ainda 6 
m sonho passado 
ihar. E' o que me 

i te digo, muito 
nda penso cm ser 
olte ou quem sa- 
•ti uma alma que 
minha. A felici- 

ibcm se encontra 
ide de outrem. 
me contar as tuas 
ou planos : gosto 
ber   sonhadora   e 

Èosamente   a   que 

laria Helena. 

do amor 

?o n. D. v. p. 

ilemento vital do 
E' esse afftt '.o su- 
dulcissimo, a fina 
ie seu viver. 
n essa atmosphera 
ilentado por esse 
diiata-sc, nobilita- 
faga sonhos btm- 
eranças fagueira?, 
s quasi invenci- 
n força de remo 
s obstáculos, opé- 
eroismo, afim de 
predilecto — a sue 

,   a   sua   ambição 
ser amado .'... 

svmbolo   encanta 
iffecto do coraçã< 
lum cantiiro ame 
a leve aragem  dí- 
Ias lagrimas crys 
beiiada pelos te 
nascente, oslcnU 

sura, as finas leu- 
rido inimitável, as 
sua clegercia   in- 
m o coração   hu- 
io   por   esse  alfc- 
ntelha da divinda- 
miração de todos, 
anjos  do   céu  cm 
midade   c   revela, 
ptorio, a sua   ex- 
a sua origem di- 

vina, brazões da nobreza espiritual, 
que lhe foram outorgados pelo pró- 
prio auetor da natureza. 

Isto, quando o amor  for  consa- 
grado a uma pessoa digna,   quando      flor. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

6 alto e elegante, não sendr que este pertence totalmente a uma 
essa chamma sagrada for ateada por      comtudo  nenhum   desses   lypos   de      das nossas mais apreciadas collabo 
mãos   immacjladas sobre   um   altar      almofadinhas   que   tanto   inquietam      radoras,   de   quem   é   dileclo  noivi- 
impolluto, erguido num coração pu 
ro e virginal 

M as, sem faltar á verdade, príde      trahentc   Treja-se com gosto 

os corações das nossas gentis  ami-      nho . . . Reside para os lados da Li 
guinhas. Mas é irresislivclrnente at-      herdade.  Da constante leitora e col- 

allirmar-sc que não ha sentimento 
ou alfecto que brote no jardim do 
coração, tantas vezes mal entendi- 
do, tão falsamente interpretado e 
tão vilmente degredado como o 
amor ! . . . 

plícidade. preferindo as cores escu- 
ras, que aliás lhe ficam muito bem, 
fazendo realçar o seu rosto leve 
men-.e moreno e-noldurado por linda 
cabelleira e luzidia c>mo as azas 
da   graúna;   seus   olhos   castanhas. 

£> 
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n 
Sci-ntelha   divina,   o   amor  pódcy 

facilmente converter-se cm incêndio^ 
pavoroso, que devora todos   os   or- 
namentos da virtude ! . . . 

Fina flor do coração, poci o a 
pouco se transforma em espinho 
pungente, si alguém se descuidar de 
1 ultival a com todo o esmero!... 

Seiva vital c essência celestial 
do sôr humano, chega a servir lhe 
do elemento < jrruptor e veneno 
mortífero, si não for guardada com 
prudência  c   nsummada! 

Estimule nobilissimo, para a vir- 
tude, gloria, grandeza e felicidade, 
quantas vezes não se torna impul- 
sor para o mal, perturbador da paz, 
trahidor da felicidade, tyranno, cruel, 
que derriba o throno de sua gran- 
deza, que lhe arranca o SCeptro do 
domínio das mãfs, quebra-lhe o dia- 
dema de honra, precipitando-o do 
alto da sua ventura, para arrastal-o 
pela larga estrada da perdição e 
do vicio. 

Da amiga e leitora — .Víary. 

F. Pereira 

O meu perfilado 6 de uma alti- 
vez inconcebível, não admíttíndo o 
mais innccente brinquedo com a sua 
imponente pessoa. Elle, a quem 
muito modestamente presto culto 
nestas despretenciosas linhas, é tal- 
vez o rapaz que mais admiro. Apa- 
rentando   umas   26   primaveras   em 

?profundos e attrahentes, captivam 
pela sua expressão meiga e apaixo- 
nada, fulgurando sob espessas e 
avelludades scbrancelhas. E' muito 
sírio. Nariz aquüino completa-lhe o 
semblante bem poceo vulgar entre 
os jovens perlilados das distinetas 
c dlaboradoras da querida «Cig rra . 
Possuidor de uma elegância in.ptc- 
cavel, própria da sua pessoa e dis- 
lincção, é dotado de i:ma prosa fina 
e deliciosa que demonstra a hw. es- 
merada educação. Seu coração é 
um cofre onde se abrigam os mas 
nobres sentimenfes.   Scubc ha dias, 

laboradora — Fada da Liberdade. 

Perfilando O. F. 

Olympia reside no bairro dos 
Campos Elysecs, á rua fldolpho 
üordo n o par. E' muito querida, 
não só pela sua belleza e sympathia, 
como lambem pela bondade de seu 
pobre coração Conta 16 risenhas 
primaveras. Clara, dessa còr inve- 
jável. Seus cabellos são de um cas- 
tanho escjro, levemente endeados. 
Os verdes olhos são tristonhos e 
scismadores, ornados de espessos 
cilios e encimados por bellas so- 
brancslhas E' de estatura mediana, 
muito elegante. Possue muitos ad- 
miradores e, pelo que ouvi dizer, 
não dá preferencia a nenhum Fre- 
qüenta o Republica e foi admiradora 
do artista americano Rudclph Va- 
lentino. E' normalista e aprecia 
muito cs estudos. Da amiguinha e 
leitora  —   Jamais. 

\'omenc!atura das flores 
Relação das flores que ernam a 

piníuresca rua Joaquim Nabuco, hoje 
transformada em jardim, em virtude 
dum original decreto partido do n.o 
41: Helena, açucena. Neva, violeta. 
Maria, camelia. Tônica, papoula. 
Ludovina, angélica. Zoé, chrysan- 
dalia. Zilza, saudades. Severina, acá- 
cia. Evelina, margarida. Guiomar, 
goivo. Judíth, lilás. Ida, cravina. 
Linda, horíencia Vige, dhalia. Lour- 
des, flor de lys. Alda, ílôr de Maio. 
Ercilia, brinco de princesa. Júlio, 
copo de leite. Américo, amor-per- 
íeito. Bolislau, malmcqucr. Cláudio, 
gyrasol. Nadir, papo de secy. Juli- 
nho, (hrysanlhemo. João, cravo. 
Carlos, suspiro Braulio, jerico. Ma- 
noel, nenuphar. Narciso, royosotis. 
Moacyr, narciso. Valcntini. lyrio. 
(iumercindo. jasmin. Humberto, não 
me deixes   Da leitora—Sensitiva. 

E"»» *» Iniiame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 
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Inverno 

O Irio é intenso e no entanto eu 
sinto-me bem. Todo o mundo enco- 
lhe-se dentro dos agasalhos e mal- 
diz o tempo. 

Eu gosto do frio : 6 sempre no 
inverno que apparcce um romance- 
sinho na minha vida. 

Este anno tive um namorado no 
verão ; foi um sopro de alegria e 
lelicidade que passou. 

Hoje, apezar do !tio, a minha 
imaginação corre por ahi afdra, e 
eu relembro, cheia de saudade, o 
meu namorado do ultimo inverno. 
Fazia Irio como hoje. mas   cm nos- 

ra me ser agrjdavcl, mera gentileza 
de rapaz educado, rtssim penso ho- 
je. Naquelles dias eu o julgava com 
a benevolência dos que amam. Acre- 
ditava o Confiava. Julgava-o inca- 
paz de uma insinceridade. 

Era muito feliz c não compre- 
hendia as queixas amargas que sem- 
pre ouvia da bocea das minhas 
companheiras. A vida era tão doce .. 

Um dia... Também esta historia 
tem uma pagina triste Lm dia elle 
faltou. O medo de perder a felici- 
dade fez-me desculpal-o. O dia se- 
guinte era domingo. Como costuma- 
vatios fomos á matiníe de um ci- 
nema da moda. Sentia-me ainda 
mais   feliz, depois   do primeiro   ar- 

Vale a  pena tingir? 

Então  tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A    venda    em   Ioda   a  parte 

ÚNICOS AGENTES 
PAUL J. CHRISTOPH Co. 

KIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

98.  Rua do Ouvidor 45, Rua S.   Bento 

sos corações havia Ligo ; nossas 
mãos irias o diziam. Todas as noi- 
tes, depjis das lindas novenas de 
Maio, dávamos uma volta pelos ar 
redores da egreja. Eu sentia-rre fe- 
liz ao seu lado : ii abafada dentro 
de roupas de lã ; mas elle não mo- 
difit íra em nada a sua roupa de 
verão. Não sentia frio, nunca o sen- 
tira. Eu folgava com isso. Sempre 
gostei do homem forte que nada 
teme. O mzu frio diminuía a vel-o 
tão forte. Juntos sempre seriamos 
felizes, dizíamos nós Eu o dizia 
com toda a minha alma, com a sin- 
ceridade dos que vivem para amar. 
Elle... Elle dizia, talvez, apenas pa- 

rufo. Lá prometttu me ille o seu 
retrato    IV noite m'o entregaria . . . 

Anoikceu, e, apezar do meu olhar 
não se cançar de perseruter a som- 
bra das ruas, não o encontrou 

Eu comprehendi então : o re- 
trato promettido, o tão desejado re- 
trato quebrara me a felicidade. Sem- 
pre ouvira dizer : namorados que 
trocara retratos brigam infallivel- 
mente. Nós não chegamos a tro- 
cal-os e por isso não houve zanga. 
Apenas deixamos de ser felizes. 
Deixamos, não ; eu deixei ; elle tal- 
vez começasse a ser feliz no dia 
em que findou a minha felicidade. 
A   vida   não é   tão doce   como   eu 

pensara, disseram-me as laguima;; 
que eu então chorei. 

Nunca mais elte voltou... O in- 
verno todo eu o esperei . . . Veio o 
verão e eu julgava impossível vel-o 
num dia de Sol. Elle sempre me 
parerera o gênio bom das noites 
de   frio, de   neblina   c de   garoa . . . 

E agora que o frio retorna, in- 
scnsivelmcnte tu começo a pensar 
que elle volta, q;:c elle vem vindo, 
que a felicidade se avisinha . . . 

Minh^ querida Kuth. 
Abraço te. 
Envic-íe uma historia triste. A 

historia da minha felicidade. Ella 
foi talvez meis curta que a da nos- 
sa iníeliz Mary, que a de todos que 
um dia amsram. Que ella te sirva 
de exemplo, sem comtudo destruir 
os teus sonhos cor de rosa. E's fe- 
liz porque sonhas. Não queiras nun- 
ca tornar teus sonhos reaes. Então 
restar te-á a saudade, que ainda é 
um sonho, mas um sonho passado 
que se torna a sonhar. E" o que me 
resta. 

Comtudo, aqui te digo, muito 
em segredo, eu ainda penso cm ser 
feliz Talvez elle volte ou quem sa- 
be si eu encontrarei uma alma que 
seja feliz junto á minha. A felici- 
dadt-, querida, também se encontra 
em fazer a felicidade de outrem. 

Não deixes de me contar as tuas 
phantasias e os teu planos : gosto 
immenso de te saber sonhadora e 
feliz ! 

Bcija-te carinhosamente a que 
nunca te esquece 

Maria Helena. 

Traducção do amor 

Ao n. D. W. P. 

O amor é o elemento vital do 
coração humano. E'esse afftt'.o su- 
blime, delicioso e dulcissimo, a lina 
e nobre essência de seu viver. 

Alimentado com essa atmosphera 
quasi divinal, e alentado por esse 
sueco vivificador, dilata-se, nobilita- 
sc e engrandece, afaga sonhos btm- 
dictos e nutre esperanças fagueiras, 
vence diffxaldadcs quasi invencí- 
veis, sente-se c im força de remo- 
ver os mais árduos obstáculos, ope- 
ra prodígios de heroísmo, afim de 
rcalisar o seu ideal predilecto — a sua 
aspiração ardente, a sua ambição 
suprema —amar e ser amado.'... 

Como a rosa. symbolo   encanta 
dor desse nobre   aífecto do toraçãt 
humano, plantada num c Jiitiiro ame 
no, acariciada  pela kve aragem   dr 
manhã, rorejada pelas lagrimas crys- 
tallinas da aurora, beijada pelos te 
pides raios do sol nascente, ostento 
a sua regia formosura, as finas lou- 
çanias do seu colorido inimitável, as 
galas   vistosas de sua clegartia   in 
comparável,— assim o coração   hu- 
mano,  irpulsionado  por  esse  alle- 
clo mysttrioso, centelha da divinda- 
de, se impõe á admiração de todos, 
rivalisa   com   os   anjos  do   céu  cm 
grandeza   e   sublimidade   e   revela, 
dum   modo  peremptório, a sua   ex- 
cellencia superior, a sua origem W- 
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os GRINDELIA 

De OLIVEIRA JUNIOK 

Oura:   TOSSE 
Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 

nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche,  rouquidão, asthma,  resfriados, constipações,  etc. 

O  XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

mO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:  PEDIR   E   E^CIQIR  SEMPRE: 

GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR 
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Assim como 
o Dia vence a  Noite 

a CAF1ASPIRINA (Comprimidos 

Bayer de Aspirina e Cafeina) vence 

as enfermidades e a dòr. Quando 

se soffre de dores de cabeça, dentes 

e ouvido; enxaquecas; nevralgias; 

resfriados e indisposições causadas 

peln ahuso do álcool, estes compri- 

midos proporcionam ao organismo 

uma sensação de allivio e bem estar 

somente comparável á alegria e á 

vida que os raios de Sol dão á terra 

depois de uma noite tempestuosa. 

Reparem na CRUZ BAYER e nunca 

acceitem outros que não sejam os 

legítimos. 
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